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1.1 - COMUNICADOS DA MESA

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus. são iniciados os trabalhos.

- Moção nO 3.661, de 1998, de autoria do Deputado Danial
Marques.
- Moção nO 3.662, de 1998, de a'Jioria da De;)utada Lucia
Carvalho.
- Moção nO 3.663, de 1998, de autoria da Deputada Lucia
Carvalho.

• Convoca os Srs. Deputados para a sessão extraordinária a
realizar-se em seguida, com esta Ordem do Dia:

ITEM 4: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO
3.494, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho.

ITEM 3: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO
3.425, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo Magela.
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.430, de
1997, de autoria do Deoutado Wasny de Roure; e com o Projeto
de Lei n° 3.431, de 1997, de autoria do DepulCldo Wasny de
Roure.

ITEM 1: Discussão e votação, em 2° lurno, do Projeto de
Emenda à Lei Orgânica n° 49, de 1998, de autoria de vários
deputados.

ITEM 2: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO
1.126, de 1996, de autoria do Deputado José Edmar.

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

ITEM 5: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 90, de 1997, de autoria do Deputado Marco
Lima.

• Moção nO3.664, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho .
- Moção nO3.665, de 1998, de autoria do Deputado Manoelz!nho .
- Moção nO3.666, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho .
• Moção nO3.667, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho.
- Moção na3.668, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho.
- Moção nO3.E69, de 1998, de autoria do Deputado Mancelzinho.
- Moção nO3.670, de 1998, de autoria do Deputado Filippelli.
- Moção nO3.671, de 1998, de autoria do Deputado Antônio José
- CAFU.
- Requerimento nO2.164, de 1998, do Deputado Luiz Estevão.
- Requerimento n° 2:165, de 1998, do Deputado João de Deus.
- Requerimento nO2.166, de 1998, do Deputado Zé Ramalho.
- Requerimento na2.167, de 1998, do Deputado Zé Ramalho.
• Requerimento nO2.168, de 1998, do Deputado Xavier.
- Requerimento nO2.169, de 1998, da Deputada Lucia Carvalho.
- Requerimento nO2.170, de 1998, do Deputado Odilon Aires.
- Requerimento n° 2,171, de 1998, do' Deputado Wasny de
Roure.
- Requerimento na 2.172, de 19.98, do Deputado Wasny de
Roure.
• Requerimento n° '2.173, 'de 1998, do Deputado Wasny de
Roure.
- Requerimento nO 2.174, de 1998, do Deputado Benicio.
Tavares. •....
- Indicação nO 830, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

2 - ENCERRAMENTO

ITEM 6: Discussão e votação, em 1° turno. do Projeto de Lei
Complementar nO123, de 1997, de autoria do Deputada José
Edmar.
Obs.: Em tramitação conjunta com os Projetos de: Lei
Complementar nO124, 125, 126, 128 e 244 de 1997, de autoria
do Deputado José Edmar.

ITEM 7: Discussão e votação, em 1° turno, do Prc'jeto de l.ei
Complementar nO210, de 1997, de autoria do Deputado Gera!do
Magela.

ITEM 8: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei
Complementar na 572, de 1998, de autoria dos Deput3dos Xavier
e Zé Ramalho.

• Wasny de Roure (PT)
• Xavier (PPB)
• Zé Ramalho (PDT)

o José Edmar (PMDS)
• Lucia Carvalho (PT)
• Luiz Estevão (PMDS)

1 - ASERTURA

- Mensagem nO104, de 1998, da Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei n° 3.742/98.
- Mensagem nO105, de 1998, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO3.741/98.
- Projeto de Lei Complementar nO572, de 1998, de autoria dos
Deputados Xavier e Zé Ramalho.
- Projeto de Lei Complementar nO573, de 1998, de autoria do
Deputado Filippelli.
• Projeto de Lei Complementar nO"574, de 1998, de autoria d')
Deputado Zé Ramalho.
- Projeto de Lei Complementar na 575, de 199B, de autoria do
Deputado Benício Tavares.
- Projeto de Lei na 3.736, de 199B, de autoria do Deputndo
Edimar Pireneus.
- Projeto de Lei nO 3.737, de 1998, de autoria do Deputado
Edimar Pireneus.
- Projeto de Lei n° 3.738, de 1998, de autoria do Deputado Zé
Ramalho.
- Projeto de Lei nO3.739, de 1998, de autoria do Deputado Jorge
Cauhy.
- Projeto de Lei nO 3.740, de 1998, de autoria do Deputado
Odilon Aires.
~Projeto de Lei nO3.743, de 1998, de autoria do Deputado LUiZ
Estevão. .
- Projeto de Decreto Legislativo nO386, de 1998, de autoria do
Deputado Marcos Arruda.
- Projeto de Decreto Legislativo nO387, de 1998, de autoria dos
Deputados Edimar Pireneus e Geraldo Magela.
- Projeto de Decreto Legislativo nO388, de 1998, de autoria do
Deputado Edimar Pireneus. .
- Projeto de Decreto Legislativo),o 389, de 19.98,de autoria da
Deputada Lucia Carvalho.
• Moção nO 3.660, de 1998, de autoria do Deputado João de
Deus.

\",'-' DIÁRIO.'!~çA.~~!~SLATIVA
,.i'",. 'Coordenadorla de Edltoraçlo e Produçao Gnlflca da V1ce-PresI~nda
""'. : Coordenador
j Randal Martins Junquelra.r Editor. Executiva

NeId Maria Steln
~. Prof. 147/02/6l-MTb-DF

Olirfo d. CIm ••.• L•••••1ldva do Dlatrfto Federa.!
R.edaçAo:348,8412.348.8963

SAlN - Parque Rural 70086-900 - BrasIlla-OF
ITEM 9: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto rl!! Loei
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Complementar nO 393, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda. VERIFICAÇÃO DE QUORUM

ITEM 10: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei
Complementar n° 418, de 1998, de autoria do Deputado Luiz
Estevão.

ITEM 11: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO 509, de 1998, de autoria dos Deputados
Filippelli, Luiz Estevãoe Renato Rainha.

ITEM 12: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO
3.619, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 13: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n°
3.620, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 14: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n°
3.621, de 1998, de autoriado Executivo local.

ITEM 15: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO
3.706, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 16: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei n°
909, de 1995, de autoria do Deputado Renato Rainha.
Obs.: Em tramitação conjunta çom o Projeto de Lei n° 2.087, de
1996, de autoria do Deputado Renato Rainha e com o Projeto de
Lei nO2.141 de 1996, de autoria do Deputado Geraldo Magela.

ITEM 17: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei' nO
3.184, de 1997, de autoria dos Deputados Eurípedes Camargo e
Luiz Estevão.

ITEM 18: Discussão e votação, em 10 turno, do Projeto de Lei n°
3.399, de 1997, de autoria do Deputado Zé Ramalho.

ITEM 19: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO
3.656, de 1998, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro.

- Declara éncerrada a presente sessão.

NOME /lO PARLAMENTAR PRLSENTE AI'SENTE OBSERVA(:.,~

BENICIO TAVARES-PTIl I iI 1CAFU-PT ! I
CESAR LACERDA .!'TB I I

~

CLÁUDIO MONTEIRO-PDT i , I
DANIEL MARQUES - PMDB , X I
EDlMAR PlRENE(;S - PMDB I !
nUPPELLl • PMDO , I .. I
GERALDO MAGELA • PT I I
JOÃO DE DEUS. PDT I o(

JORGE CAUHY - PMDB )<

JOSE EDMAR - PMDB ~
LUIZ ESTEVÃO - PMDO .- ! I
MANINHA-PT y

MANOELZlNHO • Pllmo I )< I
MARCO LIMA - PSDB

MARCOS ARRUDA - PlImo

ODILON AIRES - PMDB

PEDROCELSO-J'T

PEMn PA~-I'S'D!I

RENATO RAINHA. PL 'X
WASNY DE ROURE. PT

XAVIER. pro

ZE RAMALHO - PDT

-LVClACARV ALHO - PT ><. I
TOTAL Ob

~~
SECRETARIO

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Estão

presentes 6 Deputados, havendo, portanto, quorum regimental.

Sobre a mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretíri.o.

É lido o seguinte

Expediente.

'/1- DETALHAMENTO

MENSAGEM

N•......~.º1..198-GAB/SEFP Brasilia,19 de maio de 1998;

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Está aberta

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Em primeiro lugar, saudamos toda a comunidade de Brasília

presente nesta Casa. Esperamos que as expectativas de todos, expressas

nos projetos a serem apreciados, sejam atendidas.

Sejam bem-vindos, em nome de todos os Parlamentares, a

esta Casa de leis.

Convido o Deputado Daniel Marques a secretariar os trabalhos

da Mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.para verificação de quorum.

íProcede:-se à verificação de quorum.)

Senhora Presidente,

Tenho a honra de submeter á elevada apreciação de VOSS3Excelência o :L1eXO
Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Orçamento Anual do Distrilo
Federal (Lei n.• 1.814, de 07 de janeiro de 1998), crédito suplementar no vaior de RS
4.000.000,00 (quatro milhões de reais), em favor de diversas Unidades Orçamentárias.

O crédito destina-se a reforçar as dotações orçamentárias das atividades de
"Manutenção e Conservação de Áreas Urbanizadas e Ajardinadas", que compõem os
programas de trabalho das Administrações Regio""is. Estas atividades compreendem a
clesobstrução de vias, remoção de entulhos, poda, limpeza de bocas de lobo e conser,,~io
de 1000000dourosinfluenciando assi'\', diretamente a qualidade de vida e o bem estar da
populaçJo

Os recursos necessários ao atendimento cio crédito sio provenientes de anulação
parcial ele ~çõa orçamentárias consignadas ao on; ••• anto vigente, rererentes a projetos
do Orçamento PaniciplciYo, que não serão executados no COfTente exercicio, nos termos
do art. 4J. ~ I., inciso til, d. !Ai n.• 4.320, de 17 de março de 1964.

Na oportunidade. renovo a Vossa Excelência protestos de elevada estima e.
consideração.

Atenciosamente,

CRlSTOVAM BUARQUE
Governador do Distrito Federal

A CÂMARA LEÇISLATlVA DO DI~TRJTOFEDERAI.
~RJA DE PLENARlO E DISTRmUlÇAO

[]J OnIinâlia

O E.xtnwrdinária

Data: J:5!OS! (~;2.
Horário:-lL:..:Li..

Excelentissima Senhora
Deputada LÚCIA CARVALHO
Oignissima Presidente da Câmara Legislativa do
. DISTRITO FEPERAL ._J
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decreta:
'A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Administrativa de
RA.IV, e dá outras

Amplia o lote 01
da Região
Brazlândla •
providências.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 5 iJ /98
(Dos Srs. Deputados Xavier e Zé Ramalho)

Art. 1° - O lote 01 da PIQ 06 da Região Administrativa de
Brazljndia - RA-IV, flCll ampliado para as dimensões de 58 x 67 metros, no
sentido do Conjunto C, com destinação para culto religioso e atividades de
assistência social.

JI~CQ~O L~gi5!aUvo para regislto o, om seguida,
J 11 a CASo
O/ OS , ~j):
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Art. - 2" - Àpós a realização de audiência pública, os órgãos
competentes do Poder Executivo, no prazo de 30 (trinta) dias, adotarão as
providências necessárias ao fiel cumprimento desta lei.

MENSAGEM
N' 105198-GAG Brasilia. 19 de

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
maio de 1998

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário.

EU'tlentíssima Senhora Presidente da Cima,.. Lq:islativa do Distrito Federal.
JUSTIFICAÇÃO

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência e a seus ilustres pares. com o filO de
submeter a apreciação dessa Casa L"egislativa. o anexo Projeto de Lei que "Allera () arl. 1" da Ld ,,0
XV2. dI! ](, de: jul"o de: 1995. que 'Cria u COllsc:lho Jo Trahalho do Dislrilo F~Úf!rol ~ diJ outros
prtH'iúC:lldcu ••..

A Igreja Comunidade Evangélica da Aliança, funciona na
área objeto do presente Projeto de Lei, cujOlote, medindo 28 x 58 metros, não
atende adequadamente ás necessidades da Igreja, que desenvolve além dos
trabalhos religiosos, outros de cunho social, tais como creche e distribuição de
cestas básicas e alimentos.

Tal iniciativa fundamenta-se na necessidade de se adequar a legislação em epigrafe ao
ordenamento juridico federal - Lei n° 7.998. de I1 de janeiro de 1990 e Resolução DO 80, de 19 de abril
de 1995, quanto â representação do Ministeno do Trabalho nos Colegiados Estaduais no àmbito do
Sistema Nacional de Emprego.

Ante a oportunidade e relevância da questão, e considerando a necessidade premente da
continuidade dos trabalhos do Conselho do Trabalho do Distrito Federal, a solicitação em tela encontra
amparo no escopo de se coadunar o ordenamento local à legislação federal, norteadera dos principios
do Sistema Püblico de Emprego.

Certo de que o assunto será acolhido por essa Casa legislativa. aproveito a oportunidade
para renovar I Vossa Excelencia e aos demais Deputados meus vaCas de alto apreço e distinta
consideração,

CRISTOVAM BUARQU£
Governador 40 Distrito Federal

De fato, o potencial do trabalho social daquela igreja
evangélica é incomensurável, havendo, inclusive, reais condições de celebrar-
se convênios com entidades ou organizações prestadoras de serviços sociais
dispostos a investir em programas para diminuição da violência e do
desemprego, educação de jovens e crianças carentes e desenvolvimento de
atividades para Idosos.

. A maior dificuldade, portanto, é a falta de espaço físico para
a ampliação do templo e outras edificaçlles condizentes com o projeto de
trabalho daquela Igreja. Por esse motivo, apresentamos a proposição de
ampliação daquele lote, utIlizando-se terreno atualmente desocupado e .com
situa~o perfeitamente favorável, sobretudo pela localização, contígua ao lote.

Assim, aquela comunidade acredita no apoio de todos os
nobres partamentares para a célebre aprovação deste projeto de lei que
atenderá a finalidades de grande interesse social

E:'Itcelentissima Senhor ••••••
Deputada LUCIA CARVALHO
Presidente da Càmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA •

Sala das Sessões, de maio de 1998.

PROJETO DE LEI 1'1"3"1'41, DE 1998.

Allera o art. r da Lei nO 892. de 26 de julho de 1995, que
"Cria o Conselho de Trabalho do Distrito Federal e dã outras
providências"

~
. ~~

~ --->
Dep o ADÃO XAVIER=--

A CÀMARA LEGISLATIVA DO DISTRlTO FEDERAL, decreta:

An_ 1° O art. r da lei nO 892. de 26 de julho de 1995, passa ~ vigorar com a seguinte redaçlo:
UM. r oConselho do Trabalho do Distrito Federal. CTIDF scni composto:
I. pelo Secretario do Trabalho do Disuito FederaJ~
11 • por um representante da Secretaria de Indusuia e Comércio do Distrito Federal;
UI • por um representante da Secretaria de Fazenda e Planejamcmo do Distrito Federal;
IV • por um representante do Ministério do Trabalho;
V • por quatro representanlcs dos trabalhadores;
V1 • por quatro representantes dos empregadores,

PROJETO o.e LEI COMPLEMENTARNõ:.s "=i ~ DE 1998.
Do Senhor Deputado FlLlPPELU

Destina o lote 18 do conjunto 14 da
Quadra 18 da Avenida Paranoá ao
uso que especifica e dá outras
providências.

~ •• O representante a que se refere o inciso IV seri indicado na forma do ~ ]. do ano 2. da
Resolução nO 63, de 28 de julho de 1994. do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo la Trabalhador
.CODEFAT.

~ 2. Os representantes teria mandato de dois anos, pennitida uma recondução por i!,.'UaJ
periodo. nos scyuintes ICnnoS:

1- 1/3 (um terço) dos representantes do Conselho sera designado com mandalo de um ano e 'li3
( dois terços) com mandato de dois anos;

II - o rodizio acima propOS10. envolvendo os conselheiros seri estabel~ido por deliberação do
próprio Conselho;

UI - os representantes com mandato afé 3 t de janeiro de \998, desde que indicados pelas suas
entidades. poderão ser reconduzidos de acordo com o disposto nos incisos antenores deste anigo.

An. r Esta Lei enlra em vigor na data de sua publícaçl0.

An, 3- Rcvogam~se as disposições em contririo.

A CâmaraLegislativa do Distrito Federal decreta:

Art. 1°. Fica destinado o lote 18 do conjunto 14 da Quadra 18 da Av. Paranoá,
Região Administrativa VII. para o uso institucional com atividade social do tipo
allsistência e promoção social; atividade educação do tipo maternal. jardim de
infância e pré-escola; e atividade culto do tipo templo religioso.

Parágrafo único: As atividades relacionadas no capuf serão exercidas pelo
Instituto e Acampamento Bíblico Ebenezer, instituição evangélica sem fins
lucrativos.
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Art. 2". A presente Lei Complementar será regulamentada pelo Poder
Executivo no prazo de sessenta dias contados a partir de suapublicaçAo.

Art. 3". Esta Lei entra em vigor na dala de sua publicação.

Art. 4". Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTlFICAÇAo
N' 1"""!'I,xl".rrlll".l'f".;lI ••••••
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Assim, para que o Instituto e Acampamento Bíblico Ebenezer
possa dar continuidadã a sua missão, essencial ao desenvolvimento social e
comunitário do Paranoá. estamos propondo este PLC que destina o lote 18 do
conjunto 14 da Quadra 18 para que' o Instituto possa desenvolver atividades
institucionais de aJllo, assistência e promoçIo social e educaçao (maternal,
jardim de infância e pré-escola). .

Considerando o alcance social da proposta contamos com o apoio
dos ilustres pares na sua aprovaçAo.S.'~S:L~pp:i'~,-

PMDB-OF

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N"S"7 <t 198
(Do Sr. Deputado Zé Ramalho)

Altera dispositivo da NGB • 004197.
I'lIfel'llnte As Normas de Edlflcaçlo,
Uso e Gabarito, relativas As il'llas
destinadas s PO!l~S d.
Abastecimento de CoinbustlVels •
PAC, em ZOna Rural:~ Dlstrlto
Federal. ' '\,' ti'

A cAIIARA LEGISLATIVA DO DISTRITO 'FEDERAl.

o Instituto e Acampamento Bíblico Ebenezer. instituiçAo pera
estudos bíblicos, conferências evangélicas e retiros espirituais, sem fins
luaativos, desenvolve suas atividades no Paranoá desde 1989. Essa atividade
evangélica e social atualmente é desenvolvida no lote 09 do conjunto "G" da
Quadra 15, de uso residencial e dimensOes reduzidas. A pequena área do lote
nao comporta a atuaçao da entidade e inviabiliza o desenvolvimento de
atividades essenciais à comunidade, além de causar conflitos com o
zoneamento do núcleo urbano.

decreta:

Do exposto solicito o apolo dos nobres pares para a célel'll
aprovaçao deste projeto.

Art. 1" • O Subitem 3.b.1. da NGB - 004/97. aprovada pelo
oea.to ri' 11.557 •• 21. agoato de 1997. passa a •• a seguinte redaçAo:

3.b.1. U. CllInIIttiI(. ClW •••••• e:-.n::to de
"IM (Varejista), dos fllpo4c

Restaurante e 1limllet8S; bales; '""cllo" ••••.
confeitarias; padarias; alimentos çongelados; e outros
fornecedores de alimentos preparados.
Artigos de primeira necessidade dos tipos:

fannacêuticos, de higiene, de papelaria. de utRidade
domêsUCa, para fotogratfa, cinema, vfdeo, caça,
pesca e .camping".
• Produtos altesanlÍs: antigüidades, .souvenlrs"; e
artigos de tabacaria.
. Produtos agropecuários: insumos e implementas.

Art. 2" - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçao.

Art. 3~ - Revogam-se as disposições em contrário.

- JUSTlFICAÇAo I

Este Projeto de Lei objetiva aaescentari a atividade
.comercial de venda de produtos agropecuários aos USOI pennitldos da NGB
004197 - relativas às áreas destinadas a Postos de Abastecimento de,

CombuetivIIs em zona nnI do DlstrtID Federal -, aprovada pelO Decreto no
18.557, ele 28 de agosto de 1187.

Citamos como elementos favoráveis à alteraçao pI1I\endlda,
• facilitação do acesso de consumidores - grande parte dos usuários de
autopostos rurais - á produtos agropeaJários. bem como. a geraçao de novos
empregos e renda.
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Projeto de Lei Complementar •••0 /98
(Autor: Deputado Denicio Tavares)

ror>',? oS "=i -S" JdLt. I <=t "'I á'

Dispõe sobre a destinaç40 de Área advinda
de desmemlu'_aw: para atividades
urbanlls em Zona floral da Reglio
Admlalstratlva de Santa: Maria - RA XIII.
e dá ••• tras proYidêneias.

Art. 1° - Fica permitido li lISO comercial, aâviàtIc ~çio de lmIiço:
tipo oficinas de leTVÍços especializados. de posto de alIesteci~. lavagem e
IubriflUçio • PLL, Illl área de 2,00 haelam que e9peciflCa:

I.LOCALIZAÇÃO

~Gleba de terra contendo 2,00 hectares, com a segUinte configuração:
marco M-21. cravado no limite da faixa de domiaio da rodovia, seguindo o rumo 76°
NO e distância de 100,00 metros, até o marco M-23, daí del1elindo à direita, rumo de
26° NE, distância de 200,00 metros, confrontando eom Álvaro Alberto de Araújo
Sampaio, até o marco M-24, cravado na margem da Estnda Real; dai deflelindo a
direita, pela estrada, rumo 76° SE, distância de 100,00 metros até o marco M-22, daí
defletindo a direita, rumo de 26° 50, distância de 200,00 metros, confrontando com
terras da Madeireira Soberana, até o marco M-21, ponto de partida destes limites"

11- USOS PERMITIDOS

A - Obrigatório:

Uso Comercial, com atividade Comércio de Bens
(varejisia) do tipo:

Combustíveis liquidos e lubrificantes.

B - Complementares:

B.I-Uso Comercial, com atividade Comércio de BeM
(varejista), dos tipos:

Restaurantes e similares; bares; lanchonetes;
confe;tariu; padarias; alimelltos congelados; e outros fornecedores de
alimentos preparados.

Artigos de primeira necessitlade dos tipos:
farmacêuticos, de higiene, de papelaria, de utilidade doméstica, para
fotografia, cinema, vWeo, caça, pesca e "camping".

Produtos ~sanais; antiguidades; "souvenirs"; e artigos
de tabacaria.

B.2- Uso Comercial, com a ativiàde Pre9laçio •
Serviços, dos tipos:

.Serviços emer;êneias de coaservação e n:paraçio de
veic.los automotores.

Hotéis e simihll'll8.

Art. 2° - O Poder Executivo, no prazo de sessenta dias da publicação
desta Lei, regulamentará a mesma, definindo de forma complementar as Normas de
Edificação, Uso e Gabarito da área.

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

A população de Santa Maria até hoje sofre com a falta de um
atendimento satisfatório das atividades de apoio e áreas de serviços existentes na
Região. Os equipamentos disponiveis, não vem aten1endo ás necessidades da
comunidade local e das pessoas que por ali transitam.

O que pretendemos com a proposta é tennos a atividade de prestaçlo de
serviço tipo oficinas de serviços especializados de posto de abastecimento, lavagem e
lubrificação - PLL na Região ,além de outros complementares, o que nIo tIlri nenhum
lTanstomo á comunidade.

A população será beneficiada com a diversificação e ampliação do rol de
serviços postos a sua disposição, O que trará uma melhoria na oferta e qualidade do seu
atendimento.

Certo de poder contar eom o apoio de meus nobres pares, para aprovação
desta proposição.

Sala das Sessões, Brasilia em

ÂJ;" !,J ç.v-.
Jlleliicio Tavares
Deputado Distrital

t~b él.o.ICJ9¥;
PROJETO DE LEI N0 3., I

( Do Sr.Deputado Edimar Pireneus ) , "

Dispõe sobre a transformação da FannlÍeia Verdt.
localizada na Região Administrativa de
Brazlândia. RAIIV. em Centro de Medicina
Alternativa Senhor Beija e dã outras providência

A CÀMARA LEGISLA TIV A DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1° - Fica a Fannácia Verde, localizad., na Regi30 Administrativa
de Brazlândia - RAlIV - transformada em Centro de Medicina Alternativa Senhor '
Beija.

Arl 2° • A unidade de medicina alternativa de que trata o artigo
anterior tem como objetivo:

[ • a ~squisa para a aplicaçllo da medicina alternativa;
11 - o estudo e a catalogação da vegetaçio do cermdo;
JII • a disseminação do conhecimento e da importáncia do tratamento

fitotcr.ipico;

Art. 3°. Fica o Governo do Distrito FederaL DO prazo de 120 (cento e
vinte) dias. contados de sua publicação, autorizado a deliberar juirto aos orgauismos
públicos responsáveis pela área., todos os procedimentos técnicos e administrativos
necessários para a aplicação do que dispõe cstll Lei.

Arl 4° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicaçlo.

Art. ~o - Revogam-se as disposições em contrário,

JUSTIFICATIVA

FUlloiuna Vft1 Dreu;IMdi~ jó olSUnD 1Ul08. .• Farmáoia Verde criada
ospecialrncnte para o desenvolvimento do trabalho filOterápico do senhor Benjamim
Cristiano de Oliveira, mais conhecido como Beija.

Nascido em Curralinho-Goi:is, em 26 de janeiro de 1908. o senhor
Doija foi um dos Ihndadores de Drazlândia. No Distrito Federal desde o inicio da
decad., de 40, adquiriu um profundo conhecimento da vegetação do cerrado,
tornando.se ao longo de seus mais de novenb anos, lISSim como a própria Fnrrnácia
Verde. em um referencial importante para a fitoterapia, para a saúde e para a
memória do Distrito Federal.

Com suas pesquisas, seus estudos, seu trabaUto e sua dedicação à
natureza da região do cerrado, Beija permitiu a catalogação de mais de duas mil
, especies estU(l.1das do cerrado e documentadas pela Embrapa criando um acervo de
inestimável importância que po<Ierá ser utilizado no futuro em beneficio das novas
gerações.

Contribuindo com sua memória e à própria ciência do Distrito Federal,
tomos a honra de propor a estll ColSa. parn o qual solicitamos O apoio dos demais
pares, a trans(ormaçào da chamada Farmácia Verde de Brazlândia em Centro de
y(edic;na Alternativa Senhor Beija, numa homenagem àquele pioneiro possibilitando
dosta forma que seja criado uma nova .:strutura e que esta possa dar continuidade ao
seu briUtante trabalho.

Sula das Sessões em

D~~
. PMDB
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JUSTIFICA TIV A

Art. 5° - Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 4° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

11 - Órgãos e entidades da administração pública são
órgãos de direção e assessoramento, em qualquer nivel, e os de eXeaJção
da administração direta, indireta, fundacional e autàrquica .

~ 2° - As pesquisas e infonnações restringern-se à:

I - constituição do órgão e organização de suas funções;
U • recursos humanos e materiais;
111- receitas e despesas;
IV - documentos, registros e cadastros;
V - atos e decisões;
VI • capacidade de atendimento e execução dos serviços;
VII - avaliação de desempenho.

Parágrafo único. O requerimento de que trata este artigo
será sempre acompanhado de cópia autenticada do registro legal da
entidade civil.

Art. 3° - O requerimento de infonnação será encaminhado
à direção do órgão ou entidade da administração pública, contendo os itens
sobre os quais a entidade da sociedade civil deseja infonnaçóes,

Art. 2° - As entidades da sociedade civil obterão dados e
infonnações nos órgãos e entidades da administração pública através de
requerimento de infonnações,

Art. 2° -O Governo <10Distrito Federal edificará na entrada principal
daquela unidade pública de ensino busto esculpido em bronze da homenageada
identificando a sua nova denominação.

Art. 3° - O Governo do Distrito Federal, no prazo de 120 (cento e
vinte) dias, contados de sua publicação, adotará as providências téenicas e
administranvas para o cumprimento do que dispõe esta lei.

Art. 1° - O Centro de Ensino de 1° Grau Rodeador, localizado na
Região Administrativa de Brazlândia passa a denominar-se de Centro de Ensino de
I. Grau Rodeador Irmã Regina.

r.-------. Projeto de Lei nO:=, ---:,3 ':;, d2L
'I' ( Do Sr. Deputado Edimar Pireneus )

• Transfonna o Centro de Ensino de 1° Grau Rodeador,
I na Região Administrativa de Brazlândia, em Centro de

I
Ensino de I. Grau Rodeador Irmã Regina.

A CÂMARA LEGISLA nvA DO DISTRITO FEDERAL decreta

!

Consternada com o falecimento da Irmã Maria Regina Velanis Régis,
grande incentivadora e defensora Uas causas humanitárias, sociais e pedagógicas no
Distrito Federal. especialmente na região do Rodeador, zona ruraJ de Brazlãndia,
ocorrido no último dia 06 de maio de 1998, onde alUOu por mais de 30 anos, aquela
comunidade reivindica justa homenagem em sua memória.

Nascida na cidade baiana de Enrre Rios, em 27 de junho de 1934, Irmã
Regina, como era mais 5onhecida, aqui chegou no inicio da década de 70 como
missionária do Santissimõ Sacramento de Maria Imaculada.

Supervisara de Ensino da Ftmdação Educacional, após aposentar-se,
transferiu-se para a região do Rodeador, em Brazlãndia, então núcleo rural, distante
do seu centro urbano onde existia na loc:alidade urna pequena escola onde começou a
desenvolver suas obras e comunitárias e sociais.

Juntamente com a comunidade ali residente, através de mutirões,
demonstrando desta forma espirito de luta e de união enrre a comunidade e os
profissionais do ensino, construiram uma nova unidade de ensino, um novo espaço
fbico, que hoje é referiRcia de qualidade no ensino público do Distrito Federal,

A comunidade local deseja perpetuar o nome da Irmã Regina, sua
grande incentivadora, e esta Casa não pode calar-se perante os reclames. Desta
forma atendendo o seu pleito honrosamente apresentamos para apreciação desta
Casa, para o qual solicitamos o apoio dos demais parlamentares, o presente Projeto
de Lei alterando a denominação daquela unidade de ensino para Irmã Regina.

Art. 4° " A resposta do requerimento de infonnaçôes será
encaminhada por escrito à entidade solicitante num prazo máximo de 30
(trinta) dias.

Art. 5° • A critério do órgão ou entidade de admlnistraçOo
pública, poderá ser pennitido o acesso de pesquisadores credenciados pela
entidade civil às dependências desses órgãos ou entidades administrativas.

Parágrafo único • As pesquisas citadas no caput deste
artigo não serão efetuadas em prazo superior a trinta (30) dias colTidos.

Art. 6° • A direção do órgão ou entidade da administração
pública para a qual for encaminhado o requerimento de informação ou
acesso de pesquisadores ficará responsável pelo atendimento e
cumprimento dos prazos e pela veracidade dos dados fomecidos e
infonnações prestadas.

Art. 7° • Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art. 8° - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala UasSessões em~
~-:;;;;::::-

Depu o ar PlTCneus

/
PROJETO DE LEI N° 198.
(Do Sr. Deputado Zé Ramalho) / Cf "t il
..-.-? 3 'T~ 8 , d4.

Garante às entidades da sociedade
civil o direito de pesquisar dadOll •
receber InformaçOes ~ ót'gIoe
públicos do Dlstrtto Federal • dA
outras providências.

JUSTIFICAÇÃO

A modernidade exige cada vez mais um entrosamento
maior entre as entidades civis e os órgãos para o desenvolvimento salutar e
produtivo de suas atividades afins:

Muitas vezes, a obtenção de Infonnações dos órgãos
govemamentais é impedida sem qualquer razão ou por temor de se tomar
público que já deveria ser transparente.

Muitas vezes, também, a falta desse dados e
infonnações representam obstáculos aos trabalhos das entidades civis. Dai

a necessidade de se criar nonnas legais para que ambos os lados
desenvolvam seus afazeres sem hostilidades perfeitamente sanáveis.

Sala das Sessões, de maio de 1998.

Saliente-se que o presente Projeto nAo é original, pois
inspira-se em legislações não s6 de alguns municlpios, como Estados, a
exemplo do Rio de Janeiro e São Paulo, havendo noticias de proposições
encaminhadas nos Legislativos de outras Unidades Federativas.

I - Entidade da socledade civil são aquelas constitui das
de confonnldade com a Lei, com o objetivo de organizar e representar os
movimentos sociais ou prestar.lhes assistência técnica, ou ainda, de estudo
e pesquisas

decreta:
A CÃMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. 1°. Fica garantido às entidades da sociedade civU'o
direito de pesquisar dados e receber infonnações de seu Interesse nos
órgãos e entidades da administração pública do ~1.stJito Federal, a, respeito
de sua estrutura e funcionamento e da produtiVidade dos serviçoS que
prestam à população.

~ 1° - Para os fins deste artigo:

I
I

j
IL . -
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An. 2" • Os efeilos desta Lei incidem igualmente sobre os proventos da

aposentadoria e sohre as pensões decorrentes do falecimento do servidor que, quando

em atividade, tenha pertencido à especialidade de que trata o artigo anterior.

.Diário da Câmara Legislativa
.-----------.---.----- ----..----.---.------------.-1
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PROJETO DE LEI N. "'8
(Do Deputado Jorge Cauhy)
r-"I'~ 3."'=1 '3 '=t} Cl2.......

BrasUia, terça-feira, 9 de junho de 1998

...•..
An. 3° • Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Declara de Utilidade Pública a Fundaçllo de
Rotarianos de Brasllia e di outras providências

A cAMAAA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

An. 4•• Revogam-se as disposições em contrário. j-
JUSTIFICAÇÃO

M. 1•• É declarado de Utilidade Pública a Fundação de
Rotarianos de Brasília, com sede no SCES - Trecho 03 -lote 06 • Brasília-DF.

M. 3. - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

M. 4•• Revogam-se as disposições em éontrário.

JUSllFICAÇÃO

A presente proposição visa assegumr para os servidores ocupantes do

cargo de Auxiliar de Trànsito, oriundos do cargo Auxiliar de Administração Pública,

da especialidade de agente de portaria, os beneficios já concedidos a servidores

federais' e do Distrito Federal, da mesma categoria, através da Lei Federal n'

8.743/93 e, a nivellocal, da Lei n. 1.913/98.

A Fundação de Rotarianos de Brasília, foi instituída em 03 de
junho de 1966 pqr iniciativa dos sócios de então, do Rotary Club de Brasília, com o
objetivo, dentre outros, de congregar os Rotary Clubes, existentes na época e os
demais que viessem a ser constituldos no Distrito Federal, conforma escritura
pública de instituição lBl/fada no Cartório do 2" Oficio de Notas, no Uvro no 52, às
folhas, 84 a B5, devidamente registrada no Cartório do 2. oficio de Notas.

Todos os seus atos constitutivos, respectiva alteração e
demais atos administrativos e financeiros, Relatórios e Balanços anuais foram
devidamente examinados e aprovados pelo Ministério Público do Distrito Federal.

Historicamente, a política salarial adotada pelo. Distrito Federal tem

utilizado os mesmos critérios e paradigmas aplicados pela União, .para com os seus

servidores, desde o advento da Lei n. 3.75.1, de 13 de abril de 1960. a antiga Lei

Orgànica do Distrito Federal. Desde aquela ocasião, o cargo de agente de portaria do

Distrito Federal guardava idênticas condições em relação às estabelecidas para o

cargo de agente de portaria da área Federal, assim como os cargos de motorista

oficial e telefonista que pertenciam :i mesma .classificação.

Assim sendo, conclamamos os nossos prezados colegas aqui
na Cãmara legislativa a votarem neste projeto, tendo em vista o seu vastíssimo
alcance social, educacional filantrópico e beneficente.

PROJETO DE LEI N' '3. '7 .y 0198

(Do Deputado Odilon Aires)

~~~I--"'"fi AUHY I

OEPUT O~tuTAL.1! OBI ' •

Sala das Sessões, de de 199B.

Posteriomlente, atrav,;s da Lei n° 51, de 13 de novembro de 1989, que

"cria a Carreira Administração Pública do Distrito Federal e seus cargos, fixa os

valores de seus vencimentos e dá outras providências", a categoria funcional de

agente de ponaria, passou a compor o nivel bàsico da carreira, com a denominaçilo

de Auxiliar de..tdministração Pública. Em seguida, na ocasião em que foi editada a

Lei n' 681 de 25 de março de 1994, os servidores da especialidade de agente dc

portaria, que eucontravam-se lotados no DETRAN, foram lrajspostos para O cargo

de Auxiliar de Trànsito da Carreirz Atividades de Trànsito. 11 .

Contudo, a partir da Lei Federaln. 8.743 de 9 de dezembro de 1993, a

União reinquadrou todos os Agentes de portaria, passando-os de. nivel bàsico para o

nivel intennediário da Administração Pública. Consequentemente, no ànlbito do

Distrito federal, esse reenquadramento foi disposto na Lei n° 1.913 de 19 de março

de 1998. Entretanto, os servidores oriundos da categoria de agente de portaria, que

encontram-se no DETRAN, não. puderam ser. alcançados par integrarem. uma nova

carreira.

Dispõe sobre a r«íficação de

enquadramento dos servidores que

especifica, da Carreira Atividades de

Assim, a presente Proposição vem tão somente cumprir o principio

constitucional que prevê a isonomia de vencimentos para cargos de atribuições iguais

ou assemelhadas do mesmo Poder ou mesmo entre os Poderes.

Trânsito e Já outras providências.

Por tudo isso, contamos com o apoío dos Nobres pares para a

aprovação deste Projeto de Lei.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO fEDERAL decreta:

Sala das Sessões, de de 1998.

Art. I'. Fica assegurada a retificação de enquadrament~ dos servidores

efe.ivos ocupantes de cargo de Auxiliar de Trànsito, da Carreira Atividades de

Trânsito, oriundos do cargo de Auxiliar de Administração Pública na especialidade

de Agente de Portaria, da Carreira de Administração Pública do Distrito Federal, que

passam a inte,,'rar o cargo de Assislente de Trânsito.

Parâgrafo único - A. retificaçilo de enquadramento de que trata este

a'ligo dar-se-á para o padrão correspondente ao que O servidor se encontre.

{.
Deputado º~JN AIRES

Partido do Movimento Dcmocr:itico

Brasileiro - PMDBfDF
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PROJETO DE LEI N" 31 <t.?t>E 1998.
(Do Sr. D.putado LUIZ ESTEVÃO)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO W DE 1998.
(Do Sr. Deputldo Marc:oa Anuda) / Cf' 9 ;?
"""""'-::-3S"b.)cY-L

Dispõe sobre a obrigatoriedade de
indenização aos cofres públicos de
despesas em bospitais públicos do
Distrito Fed •••• r nos casos que especifica.

Concede o Titulo de Cidadão lIonorirlo de Rr:uilla
ao joraaJJs1a Carlos Chagas.

A CÂMARA LEGISLA llV A DO DISTRITO FEDERAL dKnl2:

An. 1° Os motoristas ou p.destr.s que causarem acid.ntes d. trânsito
com vitimas • qu.. comprovadamente, t.nham ing.rido bebidas alcoólicas em
excesso. ticam obrigados a indenizar as des"",,u médicolhospitalares, inclusiv.
m.dicamentos e outros mat.riais utilizados no atendim.nto das vitimas do acidente
ocorrido.

Art. t•. Fica concedido o TItulo de Cidadão Honorário de Brasília ao jornalista
CARLOS CHAGAS.

Art. 'l' . Est. Decreto Legislativo entra em vigor na data d. sua publicação.

~ I° O pagamento das despesas de que trata esse artigo sem ef.tuado
integralmente pelo causador do acidente;

~ 2. O grau de alcoolismo do causador do acidente, devem ser
comprovado e atestado por profissionais qualificados do Instituto Médico Legal da
Polícia Civil do DistrilO Fed<ral ou do Hospital em que o mesmo lor atendido.

~ 3° no caso de óbito do causador do acidente, as despesas tratadas no
"caput" desse anigo senio imputadas ao Governo do Distrito Federal.

An. 2° Fica dispensado do pagamento previsto no ~ 1°, do art. 1°, o
causador do acidente de tninsitn que. comprovadamente, não teuha recursos para
indenizar o Estado.

Parágr:lfo único. O causador do acidenlc de trânsito de que trata o
presente ani go, deverá prestar serviços ao hospital, gratuitamente, sem prejuizo de
sua jornada profissional. para compensar os custos do acidente provocado.

Art. 3° Esta lei entra em vi gor na data de sua publicaçllo.

~. 4° Revogam-se as disposições em contnirio.

JUSTIFICAÇÃO

Os acidenles de tninsilo com vítimas, em nossa cidade ocorrem com
maior freqü;;ncia a partir das quintas-feiras, dias eID que, também. os bares possuem

maior número de freqUentadores e, periodo em que ocorrem maior número de feslas.
seja nos clubes. seja nas resid;;ncias. É nesse período também, que a ingestão de
bebidas alcoólicas se dá em maior quantidade ocasionando dessa maneira diversos
acidenles de trânsilO. Há que se ressaltar neste caso. o problema da velocidade que,
nllo e a verdadeira causa dos acidentes de trânsito. no entanto, a verdadeira causa é a
ingestão de bebidas alcoólicas que deixa o motorista ou pedestre sem o refl.xo
necessário. Pesquisas do Instituto Módico Legal aponta que 80% dos mortos no
trânsito do DF tinham bebido além da conta (Correio Braziliense do dia27.1.98)

JUSTIFICAÇÃO

o jornalista Carlos Chag'"" • naturnl de Três Pontas, Minas Gerais. chegou em
Brasília em 1969.

Fonnado em Direito pela PontiJicia Universidade Católica do Rio de Janeiro, em
1960, foi orador de sua turma. Em 1974, graduou-se em Comunicação pela Universidade de
Slarúord, CiI1ifÓmia,nos Estados Unidos.

Sua caneirn jomalistica teve inicio em 1958, como repórter do jornal O Globo. no
Rio de Janeiro. onde atuou aI<!19n, exercendo ainda o. cargos de redator e editor politieo.

Foi comenlJUÍStapolitico da extinta TV Rio. de 1963 a 1968, e redator da Revista
Manchete por dois anos - de 1970a 19n.

Em Brasilia, dirigiu a SLICIU5a1de O Estado de São Paulo de 19n a 1988, tendo sido
responsável pela collUlapolitici do jornal nesse mesmo período. Fo~ ainda,Secrelário de Imprensa
da Presid.mcia da RcpUblícaem 1969.

Aglaciado em 1970 com o Prêmio Essa de JomaJismo. Carlos Chgas • autor de
importantes obras, das quais destacam-se 11J D/as /Ú Angllnia; Resistir .Pumo; p.dTo Aldro •.
Tur_IÚIoJ; A Gurra dai EJtrdaJ. E:q1ÜJ.ilI> no P1DIuJ1lo.

Fenenh;; defensor da Dc:mocracia e da Liberdode de Imprensa, Carlos Chagas
escreveu inúmeros artigos tratando desses lemas.

No Minislériodã Justiça, integra desde 198~, em nome da Associaçio BrasiIeirlIde
Imprensa (ADI), o Conaelhn de Defesa dos Direitos da Pessoa Hwnana.É tarnbtm membro da
Academia BrasiIiensede Letras desde 19de outubro de 1994.

Atua1me:nre,Carlos Chagas é Diretor-Rqponal da Sucursal da Manchete na Capital
da Rq>Ublicae diretor de Jomalismo da Rede Manchete Brasl1ia.Representante da ADl em Brasília
ha 11anos, tem uma coluna política diaria publicada em 32jomais do pais desde 1974.

Sua experiCnciaprofissional vai além das redações. Professor titular da Universidade
de Brasília, leciona as disciplinas Élica , Ltgi~iJo ,.". M,/O$ d. ComwJicoçíSo, História do
Imprensa e Prob/~mcu Econõmic04 • SociaJz. no CUBO de Graduação. Leciona também no aJI'SO

de Pós-Gtllduação da UnB. ensinando Jomol/smo Polltlco.

Por sua grande contribuição à imprensa nacional, Brasília nIo poderia deixar de
homenagear wn dos expoentes máximo. do jomalismo brasileiro.

Portanto, meus caros Pares. apresen!o este Decreto Legislativo na ceI1czado apoio de
Vossas Excelências para sua aprovação.

Sala das Sessões. em

iJI1,,,_ .tkttl,,-
~SARRUDA
Depulado DlstrtlaJ

PMDB

Somado a isso, a Saúde de nossa cidade, que já não está muito liem,
inclusive, financeirament.. sofre em seus Hospitais Públicos, com as diversas
ocorrências de acidente de trânsito, tendo que mobilizar equipes médicas,
equipam.ntos. entre outras providências. gerando um custo elevadlssimo para toda a
sociedade que é quem realmente mantém essas instituições. pagando impostos com
o suor do seu trabalho, e que é altamente prejudicada. por pessoas que pelo seu
egoismo. pela falta de responsabilidade. não se preocupam com os gastos e os
transtornos ocasionados por essa irresponsabilidade.

Queremos com esse Projeto de Lei, intimidar e conscientizar essas
pessoas, num momento em que toda a sociedade se mobiliza. procura caminhos
para a paz no trânsito e. em que todos os segmentos da sociedade imploram para que
se reduzam os gastos públicos e para que se tenha melhor atendimento hospitalar.
Não podemos deixar que este problema continu. superlotando e abarrotando os
nossos hospitais. Assim. esta Casa de Leis estará contribuindo para que a sociedade
não pague a conta dessas pessoas irresponsáveis, visando ainda diminuir a entrada

nos linais de semana de ocorréncias deste tipo

1'l{oJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N"6 ~ -// 9 ;r!
( Do Sr.Deputado Edimar Pireneus t Dflt'. 6~ ~ i

Concede o Titulo de Cidadão Hononirio de ~ I
Brasília aos Senhores José das Dores Fernandes <':
João Monteiro da Costa Neto, artisticamentt-
conhecidos como ZÉ MULATO e CASSIANO

A cÂ1vIARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. \0 •. Fica concedido o Título de Cidadão Honorário de Brasília aos
Senhores José das Dores F.rnandes e João Monteiro da Costa Neto, artisticamente
conhecidos como ZÉ MULATO e CASSIANO.

Art. 2" - Este Decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIfiCATIVA

de maio de 1998.

V ;i5~
Ueputado LUlZ ESTEVÃO

Sal a das Sessões,

Diante do exposto solicitamos apoio aos nobres parlamentares na

aprovação do presente Projeto. Nascidos .10 ,F.rros. Estado d. Minas Gerais os irmãos ZÉ MULATO I
• CASSIANO. tiveram em casa as prim.iras liçõ.s com pai que cantava e tocava

cavaquinho. J
Um andanlho chamado RalmWldo Roda, d. passagem pela sua cidade.

en,inou i ZE MULATO, os prunciros segr.dos da vlOla calplta. Em \969.
desembarcaram em Drasíha, traz.ndo apenas sonhos. a dupla formada.

l... . --.--.-------------------------------------------- -----------------.---
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o primeiro disco s6 aconteceu eM 1975, pela gravadora Xorot6,
Depois vieram mai~ quaito. trabalhos.. DCSêilcaíiiadosCOM os rwiios iomados pela
música senaneja, ZE MULATO e CASSlANO ficaraJit treze anos sem gtávar. Mas,
ndo paratam de cantar. Qilalquer oportlinidade era um pAlcó paro o tlilento desta
dupla que nunca fez êoncessÕes e procurou sempre divulllãi' o melhor da autêntico
músico caipira,

O retonio ao disco aconteceu pelas mias dâ dupla pENA BRANCA e
XAVANTINHQ, outros baluartes da musica de iiiiz., que os apresentou ao
compositor Victor Mntliris, entlo diretor da gravadora Velas.

Contrato'"assinado, trabalho feito, com produç!ó do violeiro Roberto
Correia, slli'ge o melhor disco da ciítreira de ZE MULATO e CASSIANO. O
coroamento aconteceu com a indicaçlo pará o prêmio Sharp de i99g, ao lado de
ltt'rIis Oalvilo e Lourenço e Lourival, dispUlaíídoo troféu de melhor dupla da música
regional brasileira.

O dia 13 de maio de 1998, no TealtO MiillÍcipal do Rio de Jarleiro, os
caipiras lI\Í/\eiros nlo apenas confinnanun essa indicaçAo como conquistaram com
justiça o 1lI4Ís imponante prêmio da música brasileira mostrllfldo que fora dos
grandes eixos da rnldia nacional, que privile~a apenas os nomes artisticos do centro
Rio-Slo Paulo, elÚstem astros de primeira grandeza.

Entendendo que é dever de todo parlamenw reconhecer e valorizar o
trabalho de todos que lutaUIpelo desenvolvimento social e cultlil'lll de nosso povo.
Neste prop6sito, é que espCl'l\lllosdos DObreSpares apoio na aptovaçlo do presente
Projeto de Decreto Le~slativo que faz uma justa homenasem á dupla ZÉ MULATO
e CASSIANO, brasiliellSt de fato há quase 30 800S.

Slila das Sesslles em

...-.----"//~~.-;..,
Deputado Ediníat Pireneus

~~PM~E"

Projeto de.Decmo Legislativo Lti rl_.._.._.._._'
( Do Sr. Deputado £diItw Pitcaeus ,

" Concede o Titulo de Cidad4 Honorárla de BÍ'ílSlIia,
"POlI Mortell" à ltm4 Maria Regina Velanis Régis "

A cÂMARA LEGISLAnvA DO DISTRITO FEDERAL.decreta

Art. 1° • Fica concedido o Titulo de Ciciad4 Hoilorária de BtaSmá,
"POlI Morlen°, â Irma Maria Regill4 Velanis Régis,

Art. 2. .Este Decreto legislativo entra em vigor 1I8 data de sua
publicaçlo.

JUSTIFICATIVA

Constemada com o falecimento da lnlIJlMaria Resii\a Velanis Régis,
gralIde iDcenttvadot1le defensora das causas humanitárias, sociais e pedag6gicas 110 ;
Distrito Federal, especialmente na regilo do Rodeador, tona rural de BrazlâDdi••
ocorrido no último dia 06 de maio de I99S, ofide atuou por mais de 30 anos, aquela;
comunidade reivindica justa homenBilemem sua melll6ria.

Nascida na cidade baiana de Entre Rios, em 27 de junho de 1934, lrIIIl "
Regina. como er1lmais conhecida, aqui chegou 110 ÍIIIcio da década de 70 C0ll10
missionária do Santíssimo Sacramento de Maria Imaculada.

lotlna ateildelldO o .seu pleito lióllrosamellte apresentamos jlora apreciaçlõ desta
Casa, pua o qual soliciialllos o a\lOiodos demais parl8itlenWes, o ptéSellte Projéto
dê Decreto Legislativo concedelldo, POlr Mor/til, à querida itm&Regina OTitulo de
Cidad4 Honorária de BrasUia.

Sala das Sessbes em

~~

PROJETO DE DECIU:tO LEGISLAtIVo No3S'fl198
(Da Sra. Deputada LUclàCâMlhó)

Concede Titulo de CidádAo HOfiOnuio dê
DtliSilia ao Professor Yoshio Mukm,
Presidente da SE:ICHO.NO.IE do brasil.

A Cimarn Legislativa do Distrito FedetaÍ detrel:l:

Art. I' •Fica concedido o Titulo de Cidadão Honorário de 9raslliá ào
ProfessOr Yoshio Mukai, Presidente da SE:tCHO.NO.(\; do Bt:lSil.

Art. 2° • Este Decreto legislativo entra em vigor \la d3Iâ de sua
.publicllçlló.

JtJstWICA(:Ao

O presente ProjetodeDecretó legislativolcrn por objetivo bOinenlllleát o
Presidente dli SEICHO.NO.IE do Brasil, professor Yosmo Mukai .

. O Sénhor Yoshio Mukai conheceu a Seicho.no.ie na inmncili e a jllii1ir
daquele momento encontrou o seu verdadeiro elliniDho: tr.íba1llát pela evoluçllo
hWll:l/lãa &ente de umà retigiAo que procura ensinar a humllllidade a se libettàt cW
algemas das situações adversas, 11 dolllibat as doenças e as misérias do tllutldo, á
governar Opróprio destino super.illdo as barreiJ1lSem busca dâ feiicidade pim.

Este professor, em 1963 j foi nOlDeado Preletor Jovem dà Seichô-no-ie do
Brasil. Depois de galgar vários cargos de destaque dentro da l:ntidade, em. 1995.
ltQl\Sfotnlou.se no seu dirigente maior. Isto ~ a prova da compclêlicili e
detetmínaç50 deste.,gtn4de bOlDeIJIem busca da salvaçAoda hWlllltíÍ<Íade.

Ássilll, em récollheeÍlnento a luta deste cidadão a mte da StíCHO.NO.
m Drasil, cOtlelamo os no'bres pares a aprowrem li presente pto\lOsiçAo.

MOÇÃO NO.:36"<," c, DE 1998
(DO Sr. Deputado Joio de Deils)

Relvlndita provid~ilclas Junto áo Ministro
da Aerolláutiea, E11í10. Sr. Tenellté-
Btigadeiro-do-A\' tilio Lobo. ao sentido
de éoaceder tloflÍo ~ ttipula~lo 2467, do
llVilo C.130 Hércules, lot.do. ilO I"
tsquadrAo do 10 gnlPO de trail.qporte da
base Aéreá do Galellj)oRJ; 1101' ter
traasp0Hado dttoito toaeiadu de
alimentos para os allssos InaAos
llordestilios, vltlmãs da Stc:ll. •

Supervisara de. Ensino da FWlClaçloEducacional, após apôsenw.se,
IJ1IJlsferiu.separa a regiAodo Rodeador, em Bra:tlilldia, "elltio núcleo rtIrllI.distaiite
do seu centro urbano onde existia na localidade uma pequena.escola onde começou a
desenvolver suas obras e comunitárias e sociais.

JWltamente com a comunidade ali residente, através de mutirbes, Senhora Presidente d. cam:lrll Legislativa do Distrito Federal! I
demonstrando desta forma esplrito de luta e de 1lDÍ10entre. I cOllliillÍdade e os
profissionais do ensino, construíram uma nova unidade de ensino, lIJll oovo espaço Com base no art. 109 do Regimento Íniemó da Câmlih Ugislativa I
fisico, que hoje é refcrê~:!a de qualidade no ensibo público do Distrito Fedetal. do Distriio Federal, sugiro que esta Casa solicite providências junto ao Ministro

I .....ft.l. A comiillÍdade local deseja flC'PCtuar o nome da lnnI RegiDa, sua da Aeronáuticli, ElUtlo. Sr. Teilehte.Brigadeiro-do-At Lélio Lobo, no sentido dI! I
~e incentivado!'&, e esta Casa alo \lOdecalar.se perllllte os reclames. Desta . ,conceder elogio li tripulaçâo 2467, do aviA0 C.130 Hércules, composta pelos i

. . .__ . _. . _..__ __ .._ _-__ . __ ._ .._._--__ M_.--_.._. .__.__ . .__ -!
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Atenciosamente,

Deputada LÚCIA CARVALHO
Presidente

_ 3CÇ/
MOÇAON" •DE 1998

(Do Sr. Deputado DANIELMARQUES-PMDB)

r-- ----------------------------.----------------~.
I servidores Capo Av MARCO VINICIO N1COLAU, Identidade n° 355564, Capo êxito obtido nessa empreitada, que também teve a participação decisiva de

I
Av ROBERTO DE ARAÚJO, Identidade nO358305. 1° Ten. Av. MAURO DA parlamentares, eÜ\'lJresários. entidades institucionais e populares brasilienses. que
MOTTA LOMONACO, Identidade nO461748, l° S BMA MOISES NEIVA DE doaram gêneros alimentícios.
SOUSA, Identidade nO 304482. 1° S BMA ALFREDO MUNIZ DA SILVA,

I Identidade n° 3\)568, 1° S BMA WELLINGTON EVANGELISTA DANTAS.
! Identidade nO322027. 1° S ECO ROBSON MEIRELES FREIRE, Identidade n0

404743.2° S EMA PA1:JLO sÉRGIO GOMES GUEDES. Identidade 415731, 2°
S BCO MOACIR HILÁRIo DE CARVALHO. Identidade 422092 e 2° S BMA
FLÁVIO JOSÉ CORTÊS, Identidade n° 427682, lotados no 1° esquadrão do 1°
Grupo de Tmnsporte da Base Aérea do Gale30 no Rio de Janeiro-RJ, por ter
transportado dezoito toneladas de alimentos. de Brasllia à Recife-PE. para os
nossos irmãos nordestinos, vítimas da seca.

JUSTIFICAÇÃO

A tripulação 2467 do avião C-130, Hércules, prestou uma grande
ajuda aos nossos irmãos nordestinos. vitimas da seca, devido a rapidez e eficácia
com que foram transportadas as dezoito toneladas de alimentos, de Brasília á
Recife-PE.

O apoio. a presteza e a solidariedade da referida tripulação por
ocasião do transporte da respectiva carga, foram fatores fundamentais para o
êxito obtido nessa empreitada, que também teve a participação decisiva de
parlamentares. empresários. entidades institucionais e populares brasilienses. que
doaram gêneros alimentícios.

Assim sendo, conclamo aos nobres pares desta Casa à aprovação
desta Moção_

Reivindica providências da Secretaria de Segurança
Pública do Distrito Federal no sentido de intensificar
o EFETIVOPOUClAL ESCOLAR no Centro de Ensino
do 1°Grau nO01 (Centrinho), em Planaltina - RAVI.

Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Com fundamento no art. 109 do Regimento Interno da Càmara
Legislativa do Distrilo Federal, proponho que esta Casa reivindique
providências da Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal no
sentido no sentido de intenSificar o efetivo policial escolar no Centro de Ensino
do 1° Grau nO01 (Centrinho), em Planallina - RA VI.

JUSTIFICAÇÃO

Os constantes. assaltos ocorridos naquela área têm sido motivo de
preocupação e temor dos estudantes e dlngentes daquele Centro de Ensino,
principalmente no periodo notumo quando os maus elementos, aproveitando a parca
iluminação, se escondem nos becos e corredores, entre edificações. para
barbarizarem a comunidade estudantil e es pessoas que ali transitam.

Assim sendo. soliCitoa aprovação da presente proposição que. além de Ser
um pedido daquela comunidade, é a maneira, a curto prazo, de minimizar os
problemas de segurança daquela localidade.

, •• ,••5o"'''.~

Deputado DANIELMARQUES

MOÇÃO N° , DE 1998

3.~b.:?
MoçÃO N° • DE 1998

(DA SR." DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)

Ao Excelentísslffio Senhor Ministro de Estado da Aeronáutica

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, vem por iniciativa do
Deputado João de Deus. rcivindicar providências junto a Vossa Excelência no
sentido de conceder elogio à tripulação 2467. do avião C-130 Hércules.
composta por: Capo Av MARCO VINiCIO N1COLAU. Identidade n° 355564.
Capo Av ROBERTO DE ARAÚJO. Identidade nO358305, 1° Ten_ Av. MAURO
DA MOTTA LOMONACO. Identidade nO461748,1° S BMA MOISÉS NEIVA
DE SOUSA, Identidade n° 304482, 1° S BMA ALFREDO MUNIZ DA SILVA,
Identidade n° 317568, 1° S BMA WELLINGTON EVANGELISTA DANTAS.
Identidade nO322027, 1° S BCO ROBSON MEIRELES FREIRE. Identidade nO
404743,2° S BMA PAULO SERGIO GOMES GUEDES, Identidade 415731, 2°
S BCO MOACIR HILÁRJO DE CARVALHO. Identidade 422092 e 2° S BMA
FLÁVIO JOSÉ CORTÊS. Identidade n° 427682. lotados no I. esquadrão do )0

Grupo de Transporte da Base Aérea do Galeão no Rio de Janeiro-RJ, por ter
Iranspol1ado dezoito toneladas de alimentos. de Brasília à Recife-PE. para os
nossos innàos nordestinos, vítimas da seca.

Justifica o autor, que a tnpulação 2467 do avião C-DO. Hércules.
prestou uma grande ajuda aos nossos innãos nordestinos, vítimas da seca, devido
a rapidez e eficácia com que foram lrnnsportadas as dezoito toneladas de
alimentos. de Brasilia à Recife-PE.

O apoio, a presteza e a solidariedade da referida tripulação por
ocasião do transporte da respectiva carga, foram fat.Jres fundamentais para o

Reivindica ao Administrador Regional
de Taguatinga a conclusão do asfalto
na QSC 08 em Taguatinga.

Senhor.! Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Feder.!l:

Com base no art. 109 do Regimento Interno desta Casa,
conclamo os nobres Pares a solicitar do Administrador Reboional de
Taguatinga providências no sentido de que seja concluído o asfaltamento da
QSC 08 na referida cidade.

JusnncAçAo

O asfalto na QSC 08 de Tab'Uatinga está quase completo, mas a
falta de um pequeno trecho no final da rua, vem dificultando a vida da
comunidade local.

Por ser uma obra de pequeno porte e, consequentelllente de
baixo custo, entendemos não haver dificnldade para a Adminislrdção
Reboional da Cidade reali.z;í-Ia com brevidade.

Em consideração aos moradores daquela reboião, cOllc1amo os
nobres pares a aprovarem a presente proposição.

'----_._-------------------_._--------------------------- -----------._--- ~_.__ ._----~--_._-----~-
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l
de 1998. estudantes que saem das escolas e não encontrando n.enhwna opção de:ILer e I

para passar o tempo, iniciam o quebra-quebra em tudo que tem pela frenl,e.
Em Samambaia estão ocorrendo inl(asões de casas em pleno

dia, assaltos à mão armada no meio da rua e todo tipo de vandalismo, inclusive I
em locais públicos. I, I

Andando pelas ruas de Samambaia não se vê a presença da i
Polícia Militarnem mesmo nos locais onde a concentração de populares é I
maior e essa falta de segurança vem contribuindo diretamente para o awnento
da desordem na cidade~_

366'3
MoçÃO N" , DE 1998

(DA Sa.. DEPUTADA LÚCIA CARVALHO)
Moção,

Assim, solicito o apoio dos nobres para aprovação da presente

Reivindica ao Secretário de Obras do
Distrito Federal a implantação de uma
ciclovia ao lado da passarela que liga
o Guará I ao Guará lI.

Sala das Sessões de a:1 de ~ •

Dep,M~d~e
MinoelZinho

Federal:
Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

MOÇÃO n° 3bG~ /98
Deputado Manoel de Andratle-Manoelzinho - PMDB

Com base no art. 109 do Regimento Interno desta Casa,
conclamo os nobres Pares a solicitar do Secretário de Obras do Distrito
Federal providências no sentido de que seja construída uma ciclovia ao lado
da passarela de ligação entre o Guará I e o Guará lI.

""rotesta cOl/tra a falta de
policiamento no Setor Cetltral do
Gama.."

JUSTIFICAÇÃO Senhora Presidente da Câmara Leb.;slativa do Distrito Fedeml:

Esta é uma antiga reivindicação dos ciclistas da cidade que
transitam no local. O trânsito na area é intenso, o que representa um sério
risco de acidentes aos referidos desportistas.

Por ser uma obm de pequeno porte e, consequentemente de
baixo custo, entendemos não haver dificuldade para a Secretaria de Obras
realizá-Ia com brevidade.

Em consideração aos moradores e ciclistas daquela região
conclamo os nobres pares a aprovarem a presente proposição.

"-Sala das Sessões, de

. A Câmara Leb.;slativa do Distrito Federal, nos lermos do
art. 109 do R'f.lfi.~n.to Interno, requer a Vossa Excelência o encaminhamento
da. pre~ente'(i~p. ão,' jlO Exmo Senhor Governador do Distrito Fcdeml
protestando c'!'lr' ia'falta dc policiamento no Selor Central do Gama.

l"il~\U S T I F I C A ç Ã O
Na área comercial do Selor Central, próximo à rodoviária,

não existe policiamento. Quando os comerciantes pedem ajuda ao comandante
da 6' Compar.hia a situação melhora uns dois ou três dias e depois volta tudo
'como antes. A falta de policiamento continua c todo o Setor Central fica
enrreb'lJe aos marginais.

A falta de controle nos estacionamentos é também um
problema que se ab'Tllvadia-a-dia. Em frcnte à agência do BRB. O aglomerado
de gente na porta do banco e um número de veículos superior à capacidade do
pequeno estacionamento formam uma !,'fande confusão: Não tem policiamento
no local. ...•. -

3<S6'v
MOÇÃO n° /98

Dep.Manoel de Andrade-Manoelzinho - PMDB

E oportuno lembrar que essa falta de policiamento não é só
no comércio local e sim em todas as quadras residenciais do Setor Central.

Assim, solicito o apoio dos nobres pares para aprovação da'
presente Moção.

"Proresta contra a falta de segurança
em Samambaia, principalmente nas,
quadras4/l, 413, 41S,e417."

Scnhor:\ Pn:sidcnte da Câmara Legislativa do Dislri-.WFederal:

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos
do art. 109 do Regimento Interno, requer li Vossa Excelência o
encaminhamento da presente Moção ao Exmo Senhor Governador do Distrito
Federal protestando contra a falta de segurança em Samanlbaia, principalmente
nas quadras 411,413,41~e 417,

Sala das Sessões, e~ de ~ 998.

Dep~
Manoelzinho/.PMOB

MOÇÃO n03CG".ç /98
Deputado Manoel de Andrade-Manoelzinho e outros

"Protesta contra a intenç40 da
TerT'flcap de implalltar atividades
um6cÍJli$ IID canteire celltral da pista
to Setor M Norte, f'"NM 41, localizada'
entre os Conjuntos A1IB2. "

JUSTIFICAÇÃO

A cidade de Samambaia está literalmente enrre!,'lJe ao
banditismo, a vadiagem e ao vandalismo que vem sendo praticado inclusive por

I
I
I~----------------------_._._-_._----------------_._----------------_._---------
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A comwlidade que protesta exige melhorias no local:
construção de canteiros, pintura de meios fios e plantio de flores e plantas
ornamentais"

MOÇÃO no3b'b':;1/98
Deputado Manoel de Andrade-Manoelzinho

Canteiros centrais de vias públicas não devem ser
abandonados ou ocupados com atividade que venha alterar a sua destinação,
sob pena de desviar ou alterar a caracterização e o plano wbanístico da cidade.

de 1998.de

Brasília, terça-feira, 9 de junho de 1998

Cepo Manoel de Andrade
Manoelzinho

Sala das Sessões, em

"Reivindica providê"cias do
Departamento Metropolitano de
Transportes Urbanos para a
regularização dos horários dos ônibus
circulares que servem aos setores
Norte, Sul, Leste e Oeste do Gama. "

JUSTIFICAÇÃO

ilwninação, motivando freadas bruscas, avanços na faixa, pequenas colisões e
até atropelamenhls.

O direcionamento da pintura das faixas de pedestres não coincidiu
com a posteação de i1uuúnação pública, o que resultou na escuridão em alguns
locais em que os pedestres precisam atravessar com segurança.

MOÇÃO n03b'G 8/98
Deputado Manoel de Andrade-Manoelzinho

Assim, solicito o apoio dos nobres pares para aprovação da

Este problema está motivando reclamações de condutores e
pedestres e muitos telefonemas, solicit:mdo nossa interferência para uma
possivel solução.

Somente algumas faixas ficam próximas a semáforos e
podem ser vistas durante a noite, enquanto outras ficam completamente
invisíveis por causa da escuridão

presente moção.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art.
109 do seu Regimento Interno, reivindica providências do Departamento
Metropolitano de Transportes Urbanos para regularização dos horários dos
ônibus circulares que servem aos setores Norte, Sul, Leste e Oeste do Gama.

ScnhOfll Prnidente di CImaD Legislativa do Distrito Federal:

S,I,d~S'''''' •.,~ d, ""

Cepo M~de A~e
/ Man'oelzinho

JUSTIFICAÇÃO

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art.
109 do seu Regimento Interno, requer a Vossa Excelência o encaminhamento
da presente Moção ao Senhor Governador do Distrito Federal, protestando
contra a intenção da Temicap em instalar atividades comerciais no canteiro
central da pista do Setor M Norte, FNM 42, localiuda entre os Conjuntos
A2/B2.

Centenas de famílias residentes naquele Setor estão
protestando veementemente contra a Terracap, pela infeliz idéia de praticar
mais wn desserviço contra aquela comunidade, com a possível transformação
de wna área que deveria ser urbanizada para oferecer mais conforto ao povo,
em unI local de comércio que certamente nada oferecerá de positivo à
comunidade. "..•.

Não há necessidade de ampliação da atividade comercial
com a utili:r.ação de área pública, fato que já causou muitos transtornos e
confusões no Distrito Federal.

É inadmissível que wn segmento do Governo do Distrito
Federal se proponha a patrocinar tal disparate, idealizando a implantação de '
comércio em área pública.

Uma das atribuições da TCm:lcap é o disciplinar o uso das
terras públicas e principalmente dos espaços wbanos que estão scndo.
invadidos e utilizados indevidamente por atividades comerciais diversas.
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í-------"------""--Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

I

I

I
I
I
I

I
I

I

I
I

I
i
I

I
I
I
I
II Assim, solicito o apoio dos nobres deputados paraI aprovação da presente Moção.

I
I
I

de 1998.de

Cepo Manoel de Andrade
Manoelzinho

Sala das Sessões, em

Em vista do exposto, conto com o apoio dos nobres pares
para aprovação da presente Moção, para que possamos tentar regularizar as
linhas que servem a população do Gama.

Existe urna linha que faz o percurso entre os selores Leste e
Oeste, passando pelo setor Central, e outra linha que sai da DF -20
no setor Sul e atende satisfatoriamente a população.

Professores e alunos reclamam a falia de ônibus no horário
das 8:00 às 12:00 horas, quando a necessidade desse transporte é mais
acenhl3da já os estudantes tem necessidade de se deslocarem de wn setor
para outro. ...••.

Outra necessidade é a falta de onibus circular entre os
mercados dos setores -t<este e Oeste. Para a pessoa ir a um destes mercados
tem que passar por outros setores da cidade.

"Reivindica ao Governo do Distrito
Federal insúllação de luminárias
próximo às fair:as de pedestres das
A.ra Sule NtHW.""" PiJ-. ••

JUSTIFICAÇÃO

Senhora Presidente da Câmara Legislaliva do Distrito Federal:

Quase todas as faixas de pedestres da Asa Norte e da Asa
Sul estão apagadas e sem visibilidade à noite por estarem em local sem

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos terrnos do
art. 109 do seu Regimento Interno, requer a Vossa Excelência o
ençaminhamenlo da presente Moção ao Senhor Governador' do Distrito
Federal, reivindicando a instalação de \uminanas próximo às faixas de
pedestres das Asas Norte'e Sul do Plano Piloto.

I

I
I

I
I
I
1
iL "__ " "_" " " _
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3669
MOÇÃO n° /98

Deputado Manoel de Andrade-Manoelzinho

Eucutivo do Distrito Federal no sentido de que a Companhia de Água e
Esgolos de Brasília - CAESB .elabore estudos com vislas a reduzir os custos
das contas de álua e esgotos das residências de Sobradinho 11.

JUSTIFICAÇÃO

Por tratar-se de um pleito justo, peço o apoio dos nobres Pares no
sentido de aprovarem a presente Moção....•.

Reclamam os moradores de Sobradinho 11 que as contas de água e
esgotos emitidas pela CAESB apresentam valores fora da realidade
Konômico-social daquele bairro, inviabilizando a quitação no linal de cada
mês.

Encaminharam ao meu Gabinete, em forma de protesto, o abaixo-
assinado em anuo, na ellpKtativa de que a CAESB reexamine sua planilha de
custos para as residências daquele setor, de modo a encontrar valores
compativeis com o poder aquisitivo da população daquele assentamento.

"Reivindica tID Governo do Distrito
Fede",1 instlllarllode luminária".m- à /i*II6 • JlftÚSlru dtIs
A_ S.I e ~.1'IMw 1'11•••••

Senhora Presidente da Câmara LCb.jslativado Distrito Federal:

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos tennos do
ano 109 do seu Regimento Interno, requer a Vossa Excelência o
encaminhamento da presente Moção ao Senhor Governador' do Distrito
Federal, reivindicando a instalação de luminárias próximo às faixas de
pedestres das Asas Norte e Sul do Plano Piloto.

Sala das Sessões, em J
TA ~LLI
Deputado Distrital

de 1998

Assim, solicito o apoio dos nobres pares para aprovação da

JUSTIFICAÇÃO

De t'OII ••••••••• ~ ••••••••• arfiae 109 ••• R~llto Intem.
desta Cala, sntIcitll • V_ EaetIhda ex•••••. ~o ". Poer

~.::~'~.A~~%~.'Idi£~jj

J ~ "'1"""~. 3~ ~()r-~ftc/u f~
~-IJ~ ~I!~' de.s~o--
4-~.)),M p~--
5-rt1o.Vo'- ~ I),~ .A.Á.'!4 p~
h - f:w:~Úl A t1'CU;f~_dtJ> cfCl."J;i;
'7 ~1o Q~ J)a"lA-<) ~ "'L£o
g - h~~ ,...I....~ elA. ~"'"

,,- .-(-11--
=-SfÃMOJ ELy-d~QY<~~~ ES1£. ~b~i}'o.
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(~ fp.;": .4;6-[ /l -./, '~A ~lt-u/t:f:{
/5 ;2ft.l!.-..lft~)j:r /," f{/... .

6- ':A>QJ;<;~o:E>~-:,~b.8Lê'--b. ~t:'.£~
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'" .J •.•.•.... <,'4-..

de 1998.deSala das Sessões, em

Dep. Manoel de Andrade
Manoelzinho

MoçÃO N••3 rã :, oa..ltiisn~1220
Do Se_or DePlltado Filippelli Ea~ ~.!La

•••••••• • PIIftÍlill)

Reiviadica ao Poder EHCUtin do Distrito
Federal pl'ovidência DO sNlido de que a
Cemp •• bN de Átu e Esptos de Brasflia
- CAESB ehtben estudas com vistas I

baraenr • CMiO d. ClIlÚIlS de 'lIua e
fSg~odas residtladM. SelwlllÜnlNl 11.

presente moção.

Este problema está motivando rccllllIlllÇÕCsde condutores e
pedestres e muitos telefonemas, solicitando nossa interferência para uma
possível solução.

Somente algumas failllls ficam próximas a semáforos e
podem ser vistas dwante a noite, enquaato outras ficam completamente
iIIvisíveis por causa da cscuridlo

Quase todas as faixas de pedestres da Asa Norte e da Asa
Sul estão apagadas e sem visibilidade à noite por estarem em local sem
iluminação, motivando freadas bruscas, avanços na faixa, pequenas colisões e
até atropelamenlQ.s.

O direcionamento da pintur.l das faixas de pedestres não coincidiu
com a posteaçào de iluminação pública, o que resultou na escuridão em alguns
locais em que as pedeGres precisam atravessar com segurança.
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JUSTIFICAÇÃO

A presente iniciativa tem por objetivo congratular o Sistema Brasileiro
de Televisão - SBT pelo programa Teleton, veiculado no último sábado, dia 16 de
maio.

Inspirado por programas já realizados em diversos países, o SBT
inaugurou no Brasil o Teleton brasileiro, com a finalidade de arrecadar verbas para a
construção de um centro de reabilitaç1lo para crianças deficientes.

Com tal iniciativa, o SBT entrega á AACD (Associação de Assistência
à Criança Defeituosa) um centro de reabilitação estimado em 9 milhões de reais,
equipado para atender 350 pessoas por dia.

Manifestações de solidariedade como a ocorrida no último sábado, no
SBT, em muito auxiliam um pais como o Brasil que, segundo dados da Folha de São
Paulo, possui 3,5 milhões de deficientes, dos quais 90% não têm acesso a qualquer
tipo de centro de reabilitaç1lo. Ressalte-se que, desses deficientes, 80% estão
desempregados e 75% não freqüentam escolas.

Sala das ~ões, ~mD

-rAN"i~~ ra;:cAFU
\

REQUERIMENTO N" /98
(Do Sr. Dop. LUIZ lSfEVÃO) I Cf 9 ~
,..-...,:' &/~'V, dJ.,..

••••••••.• tralBilaçAo ooaju.ta dos
'rejd" ••••••••• i1ic•.

Nos termos do Art. 128 do Regimento (nlemo solicito a tnlmilaçilo
conjunla dos Projetos de Lei COlIIpIementar nOs 312/97, de minha autoria. que
"Oispllc sobre " USO dos Iolcs situados no canleiro cen'ral da Eslrada Parque
Penimula Norte - EPPN que especifica e dá outras providências" e 210/97 de autoria
du Depullldo Gcnldo Ma~e1a que "DispOe sobre a deslinaçilo dos IOles reservados à
instalação de postos de abastecimento, lavagem e lubrific:lç:1o na Supcrquadra Nane
3t5".

JUSTIFICAÇÃO

o preseme requerimento visa pemlitir a trDmitaç30 conjunta dos
Projetos de Lei acima enumerados, tendo em vista que os mesmos tratam de matéria
correlata. ou seja., a supressão dos lolt:s destinados a construção de Postos de Gasolina
uansformado-os em áreas públicas.

Neste sentido solicito que os referidos Projetos lramitem em conjunto.

Sala das S<ssOes.em de maio de 1998

D<'-\e .....'
~ ~C'll~. "":)"

,,~ ~'" lO;' hoz -

REQUERIMENTO N" cO /b S' /98
(Do Sr. DeptKado JoIe de Deu-PD1)

MoçÃON" 19&
Do Sr. Deputado ANTONIO JOSÉ CAtU
r'1? 3.Ç;~1, c:9-.... 1991/

P8IlINaia " Sisteala BClIIiIeiro u
Tele¥isID • SBT pcIa iniciativa cio
proglllIM TelcIon, veiculado CftI cadeia
nacional nClldias 16 e 17 de maio de 1991.

Senhora Prcsidcnla,

Amparado pelo art. 109 do RelÍmento Interno desta Casa, solicito que
seja encaminhada Moç1lo que p3lllbeniz.e o Si!ICma Brasileiro de Televisão. SBT pela
iniciativa do programa Teleton, exibido nos dias 16 e 17 do COlTCnte, em cadeia
nacional.

Com fundaIJlento ao Art. 106, inciso VUI, do Regimento Interno
desta Casa. requeiro a Vossa Execlêllcia a retirada do Requerimento nO 2.133/98,
de miJIha lIIIlorU, que requer a lUonstituição de proposiçllo.
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.RJSTlFICAÇÃO REQUERIMENTO N" j2 /6 8 / 9 ll"
(Do Deput<uloXavier)

A retirada do requerimento em referência faz-se necessária, wna vez
que a propotiçlo foi localizada. ~

Requer a re:illzação de Sessão Solene.
paro entrega do Titulo de Cidadão
Honorário de BrolSiliaaO Pro Ebenner
L•.mo. EJeutirioo

Mnho!'a Prt'Sldente da C4maro Leclslad\'3 do Dlsll1to F•.derol,

1\0' t•.nnos do art. 91 do R•.gimento 1nt•.mo d•.•ta Casa, requ •.r •.mos a
realização de MSsão Solene a realizar-se no dia 05 de jWlho de 1998, its 19:30
ho•.•••, na I~r •.j. Mnnar da Vida, .iuada na QSD 33 CASA 12, Taguatinga - DF,
p3ra entrega do Titulo de Cidadão Honorário dc Brasília ao Pro Ebenezer Lemos
EI•.utório .

.,2 I t:: ~
REQUEIUMEMTO N" 111

(Do Sr. DepwIiIIIa zt ••••••••••
••••• • •••••• • ".,... ••• "* ri's.-.r.

reSTIF1C'\ TIYA

A soUcitaçdo do Sessão Sol•.no na data acima, JustlOcII-.e em nuio da
. necessidade de se enlrellllr o Titulo de Cidadão lIonor:irio de Bl'llSíIi:Iao Pro
Ebonezer Lemo. Eleutério, aprovado no, termos do. Decretos Legl••••tivo. n' ~57
de 19911o

IxClll8llt/SlIlma SlIIhora 'residente d. CAmara Legislattva
cio Distrito Federal:

Nos termos do art. 106, inciso VIII, do Regim,:nto Interno,
IOticitoa retlr.sa do p.to de Lei n" 3.400197.

JUSTlFICAÇAo

Nos termos regimenteis, requeiro a retirada de tramitaçao da
proposição em epígrafe e seu posterior arquivamento, tendo em viste a necessidade
de sua substituição por outro instrumento legisletivo.

Sala das Sessões, de maio de 1998.

Sala das Ses.ões, em

''"''e-

()/I

REQUER1MENTÓ N"
(Do Del'utadu XII"ier)

Requer a realização de Sessão Solene para entre:=a do Titulo de Cidadão
Honorário de B•.•••iIla 110 Pro Ebellezer Lemo. Eleut.;rio.

DtPUI3do l\lIquibs Pu

DfpUbda ;\1;wlnh;J

D"PUbdo Eurfptdt"s C:l~ e::.:--.
O •.putado Marco Llm.I1l

Df'I'ur:tdoC~udlo I\tonlrtro

OepUf.do

\ "
D"PUlIIdp ~~Pt'1II

'e~::.J o °mfrporadOJO"Edmar
DepUbd::l Lúcb~ .

U Q :I lho

v~~vr. Dopo" •• Lub [ ••""ã. /Jkittr.> ~
U D :\lartoJ Arrulb

O.pUbi W n. d. Roun

de maio de 1998.Sala das Sessões,

Nos lermos regimentais, requeiro a retirada de tramitação da
proposição em epígrafe e seu posterior arquivamento, lendo em vista a necessidade
de reavaliação quanto a oportunidade da presente matéria.

aP. J b~
REQUERIMENTO'" /98

JUSTIFICAÇÃO

Requer a retirada do Projeto • LeI ri'
1.125/96.

(Do Sr. Deputado Zé Ramalho)

Nos termos do art. 106, inciso VIII. do Regim!!nlO Inlemo,
solicito a retirada do Projeto de lei ri" 1.125196.

Excelentfssima Senhora Prosldente da Câmara legislativa
do DistrllD Federal:
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• REQUERIMENTO N" /98
(Da Sra. Deputada LUCIA CARVALHO],

,..... '" of. I 69, dl.o199 .•.•
Requer a mdizaçao de sessão solene no ~ !::
dia 17de setembro de 1998. h 16 boras. .;i! o
em bomenagem aos 200 ano' da Cidade ~
mineirn de Parncatu. i

cn

EXCELENTISSIMA SENHORA PRESIDENTI: DA cÀMARA
LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL:

Confo""" o disposto 00 artigo 91 do Regimento Iotemo desta Casa,
requeiro a mdização de scssJo solene 00 dia 17 de setembro de 1998. As 16
horas, parn homenagearmos os 200 llIOS da cidade miocinl de Parncatu.

JUSTIFICAÇÃO

O presente requerimenlo tem por objetivo maior marcar a preseIlÇll
da Omara Legi.lativa do Distrito FedenlI, na eornCll1Or2ç4odos 200 8IIOSde
exist&lcia da Cidade de Par.>caNemMinas Gerai•.

EstJl Cidade. que £az parle do cioturto Geoeeonômieo do Distrito
Federal \'m1 se:destacando 00 Brasil pela lIKIdemaproduçao de ouro, grIos e
~ leiteira. além de oferecer 6úmas opções de turismo. cntn: festas e
outras atrações lisadas i história do nosso Poi•.

REQUERIMEm'O N.• ..,? I =l0198
(Do Depulado ODILON AIRES)

Requtr o enc:amínlllllnento de solicitação das inforrn:lÇÕes que
especifICá ao Senhor Secret:lrio de Governo do DF.

EXCEI..ENT!sSIMA SENHORA PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL:

.P.17l1
REQUERIMENTO N°' • DE 1998

(00 Sr. Deputado WASNY DE ROURE)

Requer a tramitaçlo conjunta dos Projdos
de LeI n. 3349197, 3350/97, 3351197.
3352197, 3353197, 3354/97 e 3355/97 00
Projeto de Lei n. 3217197.

Excclenlíssima Senhora Presidente.

Nos termos do .rt. 128 do Regimento Interno e em coosonâoci.
com o AlO da Mesa lJirctora n" 102. de 1995, re8u1amenbdo pela Portaria n° I, de
1995. ~licilO o lIpc:ru;wnen.lu para lramill1ção conjunll1 ao Projelo de Lei n° 3217/97.
dc ou lona do Poder Exçcutlvo. que "dispõe .obre o Código de Edificações do Di\rilo
Federal" os Projetos de nO3349197, 3350/97, 3351/97, 3352197, 3353197, 3354197 e
3355/97, de lIulorill do Dt:p. Luiz ESlovão, que c:;llIbclecem nonnliS sobre
construções c edificaçõcs no Distrito Federal., justific:wdo O opensamento oro
solicitado.

Sala d.s Sessões, de de 1998.

Dt:PU~dO~ e~
ProSi';~ fCl

a?'. I =1.<'
REQUERIMENTO N. __ /98

(Do Sr. Deputado Wasny de Roure)

Requer a tramitação conjunta do. Projetos de

Lei n.s 3.616/98 e 3.645/98.

Excdentíssima Senhora Presidenle da Câmara Legislativa do Disaito Federal:

Com base: no art. 128 do Regimento Interno desta Casa, venho requerer a

ttamitaçAo conjunta dos Projetos de Lei o's 3.616/98 e 3.645/98, que tratam de fixação de

cartazes alenando sobre a nocividade do consumo de bebidas alcoólicas.

JUSTIFICAÇÃO

l.

2.

3.

4.

5.

Requtiro, nos tennos do:>n. 107, inciso I. do Regimenlo Incemo desta Casa,
que sejam solicitadas informaçlles ao Senhor Secret:lrio de Governo do DF sobre 3

Sociedade de Abastecimento de 8fl1Sflia- SAB conforme o que se segue:

relaç50 dos imóveis lllienado., indicando o edital ele ücilaç&>, OS
adquirentes, a dala da lr:ln':lÇlo ele alienação, o valor, as coodiçlles ele
pagamento, os comprovante. dos •.•••pec:tivos rec:ebimenlOS;"
discriminaç50 da clesliRólÇiiodo. n:ctlrsos auferidos com a a1ieoer;Aoda
SA8;
relaç50 nominal dos funcionários demÍlidos. indicando seus respectivas
cargos ou cllljftgOS. no período de I (um) ano anles da daI4 de flll3lizaçGD
da privaliz:oçilo da SAB;
dCmonsIl:Ilivo do lOtllI cios di.~ndios com indeniz:lçllcs lnIIt.IIhistas
decorrentes cbs demissões """rnd.. no período compreendido DO ilem
anterior; e
elemonslnllivos do monlllnte de recursos g:lSlOIcom a folha de pagamenlo
da empresa nos 12 meses que anlececle",m à fillllliz:oçlloda privali1açllD:

JUSTIFICAÇÃO

Os projetos aeima mencionados traIam de maléria similar, pelo que é licilo

que se pnlCCda ao seu apensamento.

Com o objetivo de aperfeiçoar o proce.so legislativo desla Casa, é que

apmcnllmOS esta solieitaçao.

A presente solicil:lÇ50 objetiva dar pleno cumprimento ~ atividades de
liso.tiz",.., e cancrole dos aIOS do Poder Executivo. no forma disposta pel.
ConsUluição Feder.ll e pel. Lei Orgânica do DismlO Fetlctul.

L
Sala dos Sessõe., em t4~eleio ele . 8.

Deputado ILON AIRES
Partido do ovimento Democr.ltico

Br:uilc:iro - PMDBlDF

REQUERIMENTO N" /98

(Do Sr. Deputado Wauy de Roure) I ~ 9 ir. r..-. ? 09. I ~ :, • á2A

Requer o apcaSlmenlo do PROJETO DE LEI

COMPLEMENTAR N' 421198 ao PROJETO

DE L£t;.'m;';~~
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Excelentíssirna Senhora Presidenle da Câmara Legislativado Distrito Federal:

Com base no art, 128 do Regimenlo Interno desta Casa, venho requerer o

apensamento do Projeto de ~ei Complementar nO421/98, do Deputado José Eudes, ao

Projeto de Lei Complementarn" 299/97, do DeputadoJosé Edmar.

JUSTIFICAÇÃO

Os Projetos de ui acima referidos tratam de maléria semelhante, qual seja,

a deslinaçlo de Arcas.na Regilo Administrativade Ceilândia, para uso cODlen:ial.

Em casos como esse, o an. 128do Regimento Interno desta Casa estabelece

o seguinte discipliDamento:...•.

••.4rt._121. Estllndo _ cllrso dllas 011mais proplJs~lJes

do mesmll apicle, fllc rcgll(em _irlil ldintiCII 011

corre/ala, i Heito 1'0Il1O_ Sllll tramitllç"" conjllntll,

1MdiIIlf/c rCfllcrimmto ik qlllllqllB' Comiss40 011

Dt!pllllldo. H

Com o intuito de aperfeiçoar o processo legislativo desta Casa,

apresentamos o presente requerimento.

Sala das ComisSÕCs,em

DEPUTA~~

REQUERIMENTO N.. l'J8

(DoDeputado Benido Tav••.••) / 9 9 ;;
,...,...,? cPl :ty; d2.L

Requer o desapenl.mento dOI Projetol de Lei n.'I
659/95 e 984195.

Euelenlíslima Senbora Presldeall da Cimara Legíslat;•• do Distrito Federal:

Requeiro.nostermol do an, 107, incisoV,do RegimentoInterno,o desapensamentodos
Projetosde Lein,'s 6S9195e 984195,

JUSTIFICAÇÃO

o Projetod. Lein. 984/95 foi apensadoao de n,"6S9/95 à reveliado an, 128, 9 2," do
nosso Regimento Interno, pois o primeiro nio mais tnmirava nas Comissões, Na verdade. O que

tramilav. pelu Comissões,quandodo apcnsamcnto,era a Emendan," I de Plenárioao PL n,"
984/95 e, como sabemos,nos lermos do RI. o projetoe a respectivaemendade plenário510
proposiçõesdifercmcs,

INDICAÇÃO ~"3 0, de 1998 ~
(Do Sr. Ilep. Manoel de Andrade-Mauoelzinbo - PMDB)

"Reivindica do Poder Executivo do Distrito
Federal 11 construção tk uma quadra de
esportes entre as quadras 413 e 415 de
Sanuurtba1a,no local onde existe um campo
defutebol provisório.••

Senhora Presidente, da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art.
,lOS do seu Regimento Ipterno, reivindica ao Exmo Senhor Governador do
Distrito Federal a construção de uma quadra de esportes entre as quadras 413 e
415 de Samambaia, no local onde existe um campo de futebol provisório.

JUSTIFICAÇÃO

o pessoal residente nas quadras 411, 413,415 e 417 reclama muito da
falta de espaços de lazer para as crianças e adolescentes que moram naquelas
quadras e utilizam apenas um velho campo de terra, feito em uma área
próxima ao conjunto 01 da quadra 413.

Este campo de terra está agora quase totalmente lomado pelo
mato, impossibilitando até a realização de "peladas" pelos jovens que não têm
outra opção. A maioria desses jovens é de estudantes que vão aos colégios pela
manhã e à tarde necessitam de um pouco de lazer, o que não existe nas
quadras aqui mencionadas,

Na carência de lazer entretanto, não é só naquelas quadras. Em
toda cidade de Samambaia os jovens perambulam pelas ruas sem nada para
fazer.

É imponante que o governo procure investir um pouco mais em lazer,
esporte e recreação para evitar que estes jovens desviem suas atenções para a
prática de atos maginais,

Assim, solicito o apoio dos nobres pares para aprovação
'da presente Indicação que nos foi solicitada por um grupo de jovens de
Samambaia,

Sala das Sessões, em

Dep. !1fJ ae A dra e
MA~1:~NHP - PMDB

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) O

Expediente lido vai à publicação,

Após a leilura do Expediente, nós deveríamos passar à Ordem

do Dia. No entanto, temos uma sessão extraordinária marcada para hoje,

portanto faremos o encerramento desta sessão ordinária, conforme acordo

feilo com os Lideres presenles,

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os

lrabalhos, convocando sessão extraordinária, a realizar-se às 16h, com a

pauta previamenle distribufda a todos os Parlamentares,

Está encerrada a sessão.

(Levanla-se a sessão às 15h47min,)

SaladasCoinlsSÕe5,em de, (; de 1998

&>v-~ lov~
D.pul.do BENtao TAVARES

TERCEIRA SECRETARIA

'DIVISÃO DE ?À~EJ;g~~F~i~IÃ~~TbVto PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA I
SETOR DE TAQUIGRAFIA ~
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48 SESSÃO LEGISLATIVA DA 28 LEGISLATURA

ATA DA 188
(DÉCIMA OITAVA)

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 20 DE MAIO DE 1998.

1- SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputada Lucia Carvalho.

SECRETARIA: Deputados João de Deus, Marco Lima e Renato
Rainha.

LOCAL: Pleil'ário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 16 horas e 7 minutos.

TÉRMINO: 20 horas e 58 minutos.

1 - ABERTURA

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

2 - ORDEM DO DIA

(10) ITEM 3: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
nO3.425, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo Magela, que
"Cria a especialidade de apoio administrativo no cargo de
assistente intermediário de saúde 11 da carreira assistência pública
à saúde do Distrito Federal, do quadro de pessoal da Fundação
Hospitalar do Distrito Federal".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.430, de
1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Inclui os
servidores do cargo de auxiliar operacional de serviços diversos,
área de limpeza e conservação, no cargo de assistente
intermediário de saúde 11"; e com o Projeto de Lei nO3.431,
de 1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Inclui os
servidores do cargo de auxiliar operacional de serviços diversos,
especialidade radiologia, no cargo de assistenle intermediário de
saúde ti". APROVADO por votação em processo simbólico
(16 deputados presentes).

(2°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
Lei nO3.425, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo Magela,
que "Cria a especialidade de apoio administrativo no cargo de
assistente intermediário de saúde 11 da carreira assistência pública
à saúde do Distrito Federal, do quadro de pessoal da Fundação
Hospitalar do Distrito Federal".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.430, de
1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Inclui os
servidores do cargo de auxiliar operacional de serviços diversos,
área de limpeza e conservação, no cargo de assistente
intermediário de saúde 11"; e com o Projeto de Lei nO3.431, de
1997, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Inclui os
servidores do cargo de auxiliar operacional de serviços diversos,
especialidade radiologia, no cargo de assistente intermediário de
saúde li". APROVADA nos termos do 9 5° do art. 176 dolRegimento Interno.

(30) ITEM 4: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
n° 3.494, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho, que
"Altera a Lei nO1.585/97, que disciplina o serviço de transporte
coletivo de escolares no Distrito Federal e dá outras
providências".
- Parecer do relator da CCJ, Deputado Filippelli, favorável ao
projeto e rejeitando as emendas de plenário de nOs 1, 2, 4 e 5.
APROVADO com 15 votos favoráveis e 4 contrários. Houve 5
ausências.
- Destaque à emenda de nO 1. REJEITADA com 13 votos
contrários e 5 votos favoráveis. Houve 6 ausências.
- Votação-<lo projeto em 2° turno. APROVADO com 12 votos
favoráveis e 4 contrários. Houve 8 ausências. APROVADO por
votação em processo simbólico (16 deputados presentes).

(4°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
Lei n° 3.494, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho, que
"Altera a Lei nO1.585/97, que disciplina o serviço de transporte
coletivo de escolares no Distrito Federal e dá outras
providências". APROVADA nos termos do ~ 5° do art. 176 do
Regimento Interno.

(5°) ITEM 7: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO210, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo
Magela, que "Dispõe sobre a destinação dos lotes reservados à
instalação de postos de abastecimento, lavagem e lubrificação na
Superquadra Norte 315".

- Parecer do relator da CCJ, Deputado José Edmar:favorável na
forma do substitutivo. APROVADO por votação em prÇ)cesso
simbólico (18 deputados presentes). .
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Daniel Marques,
favorável na forma do substitutivo. APROVADO por votação em
processo simbólico (18 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 21 votos
favoráveis. Houve 3 ausências.

(6°) ITEM 9: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO393, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda, que "Estabelece a obrigatoriedade de demarcação de
área, em todas as regiões administrativas, objetivando a
construção de espaços para a prática do escotismo".

- Parecer do relator da CCJ, Deputado José Edmar, nos termos
das emendas nQ.!!1, 2 e 3. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado Edimar Pireneus,
nos termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em
processo simbólico (17 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 18 votos
favoráveis. Houve 6 ausências.

(7°) ITEM 1: Discussão e votação, em 2° turno', do Projeto de
Emenda à Lei Orgânica n° 49, de 1998, de autoria de vários
deputados, que "Dá nova redação ao 9 2° do art. 12 do Ato das
Disposições Transitórias da Lei Orgânica do Distrito Federal".
APROVADO com 22 votos favoráveis. Houve 2 ausências.

(8°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
Emenda à Lei Orgânica nO49, de 1998, de autoria de vários
deputados, que "Dá nova redação ao 9 2° do art. 12 do Ato das
Disposições Transitórias da Lei Orgânica do Distrito Federal".
APROVADA nos termos do ~ 5° do art. 176 do Regimento
Interno.

(9°) ITEM 2: Votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO1.126, de
1996, de autoria do Deputado José Edmar, que "Estabelece
normas de edificação para aproveitamento da cobertura e do
pilotis dos prédios residenciais edificados no Distrito Federal".
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- Parecer do relator da CCJ, Deputado Filippelli, acatando as
emendas de nQ! 3, 4 e 6 e rejeitando as emendas de nOs 1, 2 e 5.
APROVADO por votação em processo simbólico (16 deputados
presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Odilon Aires, favorável
nos termos do parecer da CCJ. APROVADO pai votação em
processo simbólico (18 deputados presentes).
- Parecer do relator da CAS, Deputado Zé Ramalho, favorável nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (16 deputados presentes).
- Votação do projeto em 2° turno. APROVADO com 21 votos
favoráveis. Houve 3 ausências.

(10°) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
Lei nO 1.126, de 1996, de autoria do Deputado José Edmar,
que "Estabelece normas de edificação para aproveitamento da
cobertura e do pilotis dos prédios residenciais edificados no
Distrito Federal". APROVADA nos termos do & 5° do art. 176 do
Regimento Interno.

(11°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do
Projeto de Lei Complementar nO 513, de 199B, de autoria do
Deputado Renato Rainha, que "Destina lote em Samambaia - RA
XII para obras religiosas e sociais da Paróquia Maria Nazaré".

- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Filippelli, na
forma do substitutivo que apresenta. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado Xavier, nos
termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (13 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 17 votos
favoráveis. Houve 7 ausências.

(12°) ITEM B: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei Complementar 11° 572, de 1998, de autoria dos Deputados
Xavier e Zé Ramalho, que "Amplia o lote 1, localizado na PIO 6 de
Brazlãndia - RA IV, e di'! outras providências".

- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado Erlimar Pireneus.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 16 votos
favoráveis. Houve 8 ausências.

(13°) ITEM 6: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei Complementar n° 123, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lote na Praça 4, Bloco 'B', do Setor Sul do
Gama - RA 11e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei
Complementar n° 124, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lote na Praça 1, Bloco 'B', do Setor Sul do
Gama - RA li e dá outras providências"; com o Projeto de Lei
Complementar nO 125, de 1997, de <lutaria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lote na Entrequadra 4/6, do Setor Leste e do
Setor Sul do Gama - RA I1 e dá outras providências"; com o
Projeto de Lei Complementar nO 126, de 1997, de autoria do
Deputado José Edmar, que "Amplia lote na Praça 1, Lote 1, do
Setor Sul do Gama - RA 11e dá outras providências"; com o
Projeto de Lei Complementar nO 128, de 1997, de' autoria do
Deputado José Edn1<lr, que "Amplia lote na Entrequadra 29/33, do
Setor Sul do Gama. RA I1 e dá outras providências"; e com o
Projeto de Lei Complementar nO 244, de 1997, de autoria do
Deputado José Edmar, que "Amplia lote enlre as Ouadras 4 e 6
do Setor Sul do Gama - RA 11e dá outras providências".

_ Parecer do relator da CCJ, Deputado Manoelzinho, favorável n2
forma do substitutivo que apresenta. APROVADO por votação em

processo simbólico (13 deputados presentes).
- Parecer favorável do relator da CAS, Deputado César Lacerda,
nos termos do parecer da CCJ. APROVADO por votação em
processo simbólico (15 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO com 17 votos
favoráveis. Houve 7 ausências.

(14°) ITEM 20: Discussão e votação, em 1° túrno, do Projeto de
Lei nO 906, de 1995, de autoria do Deputado Odilon Aires, que
"Dispõe sobre regularização das habitações coletivas localizadas
na área do SRI - 11,do HFA, e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO 949, de
1995, de autoria do Deputado Geraldo Magela, que "Dispõe sobre
a alteração do gabarito das edificações na área que especifica, no
Cruzeiro - RA XI, e dá outras providências"; e com o Projeto de
Lei nO 1.676, de 1996, de autoria do Deputado Odilon Aires, que
"Dispõe sobre a criação de quadras residenciais, nas áreas de
uso do SRI - I e SRI - 11, no Cruzeiro - RA XI, e dá outras
providências".

- Parecer do relator da CCJ, Deputado Renato Rainha, favorável
nos termos do substitutivo que apresenta. APROVADO por
votação em processa simbólico (13 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF, Deputado Pedro Celso, favorável
na forma do substitutivo apresentado pela CCJ. APROVADO por
votação em processo simbólico (13 deputados presentes).
- Votação do projelo em 1° turno. APROVADO com 16 votos
favoráveis. Houve 8 ausências.

(15°) ITEM 14: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei nO3.621, de 199B, de autoria do Executivo local, que "Autoriza
o Poder Executivo a abrir crédito suplementar à Lei Orçamentária
Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 1.280.000,00 (hum
milhão, duzentos e oitenta mil reais)".

- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Pedro Celso.
APROVADO por votação em processo simbólico (15 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (15 deputados presentes).

(16°) ITEM 15: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei n° 3.706, de 1998, de autoria do Executivo local, que "Cria na
estrutura da Polícia Civil do Distrito Federal a 27D

, a 29" e a 30.
Delegacia de Policia e dá outras providências".

- Parecer do relator da CCJ Deputado Renato Rainha, conforme
emendas 1,. 2 e 3. APROVADO por votação em processo
simbólico (14 deputados presentes).
- Parecer do relator da CAS Deputado César Lacerd8, nos termos
do parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo
simbólico (13 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).

(17°) ITEM 12: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei nO3.619, de 1998, de autoria do Executivo local, que "Autoriza
o Poder Executivo a abrir crédito especial à Lei Orçamentária
Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 700.000,00 (setecentos
mil reais)".

- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CEor, Deputado Marcos Arruda.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).
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(21°) Discussão e votação, em bloco. dos seguintes itens:

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto legislativo na 219, de 1997, de autoria do Deputado
Xavier, que "Concede o titulo de Cidadã Honoraria de Brasilia à
Sra. Maria Calmon Porto".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto legislativo na 235, de 1997, de autoria do Deputado
César Lacerda, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasilia ao Sr. Wanejerley Vallim".

{18°} ITEM 13: Discussáo e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei nO3.620, de 1998, de autoria do Executivo local, que "Autoriza
o Poder Executivo a abrir crédito especial à Lei Orçamentária
Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 2.294.694,00 (dois
milhões, duzentos e noventa e quatro mil, seiscentos e noventa e
quatro reais)".

- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Geraldo Magela.
APROVADO por votaçáo em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOF, Deputado Daniel
Marques. APROVADO por votação em processo simbólico (14
deputados presentes).
- Votação do..projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (13 deputados presentes).

(19°) ITEM 19: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de
Lei nO 3.656, de 1998, de autoria do Deputado Ç1áudio Monteiro,
que "Dá nova redação ao ~ 5° da Lei nO 1.171, de 24 de julho de
1996, que 'dispõe sobre o alvará de funcionamento para
estabelecimentos comerciais, industriais e institucionais e dá
outras providências".

- Parecer do relator da CCJ Deputado Geraldo Magela, conforme
substitutivo e emenda apresentados. APROVADO por votação
em processo simbólico (14 deputados presentes).
- Parecer do relator da CEOF Deputada Maninha, na forma do
parecer da CCJ. APROVADO por votação em processo simbólico
(14 deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votaç':;c em
processo simbólico (13 deputados presentes).

. .
(20°) ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em ':~"Ilumo, do
Projeto de Lei nO 3.397, de 1997, de autoria ,dç,'Ó' ~utado Zé
Ramalho, que "Dá nova denominação à Praça dq'J. r,l1inistração
em Brazlândia - RA IV". ,. "

- Parecer favorável do relator da CCJ, Deputado Filippelli.
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).
- Parecer favorável do relator da CEOr:, Deputado Daniel
Marques. APROVADO por votação em processo simbólico (14
deputados presentes).
- Votação do projeto em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (14 deputados presentes).

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 188, de 1997, de autoria do Deputado
José Edrnar, que "Concede o titulo de Cidadã Honorária de
Brasilia' à professora IlOlete Leal de Souza Pereira".

,

I
I

I
I ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
I de Decreto legislativo na 317, de 1998, ele ;lutoria do Deputado

1

I Wasny de Roure, que "Concede o titulo ele Cidaeliío Honorario de

I :~:II;~:L::D:b:~~i:~S:ãoOm:sV~::~:~'em 1(> turno, do Projeto

I de Decreto legislativo nO 323, de 1998, ele autoria do Deputado

L_~

Luiz Estevão, que "Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Dr. Célio Menícucci".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto L-i!gislativo n° 333, de 1998, de autoria do Deputado
Pedro Celso, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasilia ao radialista e jornalista Valter Ângelo de Lima",

ITEM INCLUíDO: DiS~l;'isãO e votação, ern 1° turno, do Projeto
de Decreto. Legislativ~'no 340, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao advogado Esdras Dantas de Souza".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 359, de 1998, de autoria dos
Deputados Filippelli, Lucia Carvalho, Renato Rainha,. Daniel
Marques, Luiz Estevão e César Lacerda, que "Concede o titulo de
Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Yoshiaki Onoyama",

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo n° 366, de 1998, de autoria da Deputada
Maninha, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de Brasília
ao Sr. Guynemer Brasil ateio".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 367, de 1998, de autoria da Deputada
Lucia Carvalho, que "Concede o titulo de Cidadã Honorária de
Brasilia a Sra. Cacilda Rosa Bertoni".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 369, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasilia ao músico João Peixoto Primo".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 371, de 1998, de autoria do Deputado
Filippelli, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de Brasilia
ao conselheiro José Eduardo Barbosa".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo n° 375, de 199B, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário ele
Brasilia ao ci~asta Afonso Brazza".

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 376, de 1998, de autoria do Deputado
Daniel Marques, que "Concede o titulo de Ciebdiío Honor,írió de
Brasilia ao Sr. Ronaldo Costa Couto"

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto
de Decreto Legislativo nO 386, ele 1998, de autoria do Deputado
Marcos Arruda, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao jornalista Carlos Chaçlils",

ITEM INCLUíDO: Discussão e votação, em 1o turno, do Projeto
ele Decreto Legislativo nO 387, de 1998, de autoria dos
Deputados Edirnar Pireneus e Geraldo Magela, que "Concede o
título de Cidadão Honorario de I1rasilia aos Srs. José das Dores
Fernandes e João Monteiro elZI Costa Neto, artisticamente
conl1ecidos, corno Zé Mulato e Célssiano".

ITEM INClUíDO: Discussão e votação, ern 10 turno, do Projeto
de Decreto legislativo n° 388, cle 1998, ele autoria do Deputado
EcJimar Pireneus, que "Concede o titulo de Cidadã Honorária de
Brasília post mOItem a Irmã Maria Regina Velanis Régis".
- Parecer favorável elo relator d<l CCJ, Deputado Renato Rainila.
APROVADO por votação ern processo simbólico (14 deputados
presentes).
APROVADOS por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes).
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3 - COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

4-ENCERRAMENTO

Presidente-(Deputada Lucia Carvalho):

- Convoca os Srs. Deputados para a sessão extraordinária a
realizar-se em seguida. com esta Ordem do Dia:

ITEM 1: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de Lei nO
3.621, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 2: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de Lei n°
3.706, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 3: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de Lei n°
3.619, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 4: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de Lei n°
3.620, de 1998, de autoria do Executivo local.

ITEM 5: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de Lei nO
3.656, de 1998, de autoria do DeputadoCláudio Monteiro.

ITEM 6: Discussão e votação. em 20 turno, do Projeto de Lei n°
3.397, de 1997, de autoria do DeputadoZé Ramalho.

ITEM 7: Discussão e votação. em 2° turno. do. Projeto de Lei
Complementar nO210, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo
Magela.

ITEM 8: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar na393, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda.

ITEM 9: Discussão e votação. em 20 turno. do Projeto de Lei
Complementar na 513, de 1998, de autoria do Deputado Renato
Rainha.

ITEM 10: Discussão e votação. em 20 turno. do Projeto de Lei
Complementar na572, de 1998, de autoria dos Deputados Xavier
e Zé RamalhO-.

ITEM 11: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de Lei
Complementar nO123, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar.
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei
Complementar nO 124, de 1997; com o Projeto de Lei
Complementar na 125, de 1997; com o Projeto de Lei
Complementar na 126, de 1997; com o Projeto de Lei
Complementar na 128, de 1997; e com o Projeto de Lei
Complementar na 244, de 1997, todos de autoria do Deputado
José Edmar.

ITEM 12: Discussão e votação. em 20 turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 188, de 1997, de autoria do Deputado
José Edmar.

ITEM 13: Discussão e votação. em 2° turno.. do Projeto de
Decreto Legislativo' n° 219, de 1997, de autoria do Deputado
Xavier.

ITEM 14: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO235, de 1997, de autoria do Deputado
César Lacerda.

ITEM 15: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo n° 317, de 1998, de autoria do Deputado
Wasny de Roure.

ITEM 16: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo n° 323, de 1998, de autoria do Deputado
Luiz Estevão"

ITEM 17: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO333, de 1998, de autoria do Deputado
Pedro Celso. .

ITEM 18: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO340, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

ITEM 19: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO359, de 1998, de autoria dos Deputados
Filippelli. Lucia Carvalho. Renato Rainha. Daniel Marques. Luiz
Estevão e César Lacerda.

ITEM 20: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 366, de 1998, de autoria da Deputada
Maninha.

ITEM 21: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO367, de 1998, de autoria da Deputada
Lucia Carvalho.

ITEM 22: Discussão e votação.' em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO369, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

ITEM 23: Discussão e votação. em 20 turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO371, de 1998, de autoria do Deputado
Filippelli.

ITEM 24: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 375, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho.

ITEM 25: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 376, de 1998, de autoria do Deputado
Daniel Marques.

ITEM 26: Discussão e votação; em 20 turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 386, de 1998, de autoria do Deputado
Marcos Arruda.

TEM 27: Discussão e votação. em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 387, de 1998, de autoria dos Deputados
Edimar Pireneus e Geraldo Magela.

ITEM 28: Discussão e votação, em 2° turno. do Projeto de
Decreto Legislativo nO388, de 1998, de autoria do Deputado
Edimar Pireneus.

- Declara encerrada a presente sessão.

11- DETALHAMENTO

PRESIDENTE(DEPUTADALUCIACARVALHO)- Estáaberta
a sessão.

Soba proteçãodeDeus.iniciamososnossostrabalhos.
Convidoo DeputadoJoãode Deusa secretariaros trabalhos

daMesa.
Solicitoao Sr.Secretárioqueprocedaá chamadanominaldos

Deputados'paraa verificaçãode quorum.
(Procede-seá verificaçãode quorum.)
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ORDEM DO DIA.

VERIFICAÇ.Ã.O DE QUORUM

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Estão

presentes 19 Deputados, havendo, portanto, quorum regimental.

Dá-se inicio á

~
O Ordinária

CÂMARA LEf,ISLATIVA DO 1lI~T1UTO FEDEIlAL IXJ Extraordinária
\ SOItl-\ UE I'lENARJO E OISTIUlIlJlÇAO . _

Dala: .Ali SZ5t J.L
Horário -.-J.L:_li..

Concedo a palavra á Deputada Maninha.

DEPUTAblA MANINHA (PI. Para discutir. Sem revisão dn

oradora.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, servidores da Saúde

presentes na galeria, aos quais faço uma saudação especial, eu gostarin

de resgatar urna situação criadn quando da votação dos projetos referentes

à área da Saúde na última sessão que tivemos.

Haviamos feito um acordo dentro desta Câmara Leoislativa

para que não houvesse sessão extraordinária e que a sessão ocorresse

em outro momento. Retiraram-se do plenário os Deputados Pedro Celso e

César Lacerda, assim como eu. Para nossa surpresa a sessão realizou-se.

Após o ocorrido, disseram que éramos contrários aos projetos de lei

apresentados. Portanto, eu gostaria de esclarecer essa situação dizendo

aos servidores que se encontram nesta Casa hoje que estamos aqui não

só para aprovar o projeto, como também para conseguir que se concretize

na instituição aquilo que foi aprovado aqui, porque não se resolve o

problema apenas com a lei; é necessário que a Secretaria aplique a lei

aprovada.

Eu gostaria de transmitir a todos vocês a segurança de que

estaremos acompanhando o projeto passo a passo, evitando que novos

projetos de reenquadramento e novas funções venham para a Cãmara

Legislativa. O nosso Governo está se comprometendo a remeter, até o

final do ano, um projeto de plano de carreira para a Secretaria de Saúde a

fim de que definitivamente possamos resolver todos os problemas de

reenquadramento que existem na nossa instituição.

Em nome da Bancada do PT, deixo a nossa posição favorável

á votação dos dois projetos que dizem respeito ao reenqundramento na

área da Saúde.

Muito obrigada.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Comunico

aos Srs. Pmlamentares e á população presente que hoje está

acontecendo, na Esplanada dos Ministérios, uma manifestação de

trabalhadores contra o desemprego. Há poucos minutos uma bomba foi

colocada no Congresso Nacional, causando ferimentos em algumas

pessoas. O Deputado Antõnio José - Cafu já se encontra nessa

manifestação. Eu gostaria que os Parlamentares fossem até lá para

presenciar o que está acontecendo contra os manifestantes, justificando

sua ausência. Estamos aouardando maiores informações. Peço aos

Parlamentares que nos comuniquem caso haja alguma informação a
respeito do ocorrido.

Estamos o tempo todo atentos ás manifestações da cidade

enquanto traballlamos em favor da comunidade. Temos de acompanhar as

manifestações, inclusive esse atentado á bomba - que não se. sabe de

quem partiu - e agressão policial sobre os mélnifestantes. Não sabemos se

a agressão partiu da Policia Federal ou da local, mas estamos aguardando

informações. O Deputado Antõnio José - CaIu se encontra, neste

momento, apoiando as manifestações populares que estão acontecendo

naquela área. Passaremos qualquer nova informação aos Parlamentares e

á população presente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua
em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado César Lacerda.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) ---Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, é lamentável

que lenha explodido uma bomba, hoje, em um movimento que, com

- CCJ

-CEOF"Deputado Daniel Marques

Em discussão. (Pausa.)

:-;OME 1>0 I'ARLAMENTAR .f PRESENTE AUSENTE OUS~RVAÇAO

UENICIO TAVAnES-I'TU T X
CAI'U - PT I t<
Cf:S,\R LACERDA -pTU I X
CLÁUUIO MONn:IRO-pDT K I
DANIEL MARQUES - pMOU -;;7 r
EDlI\IAR PIRENEUS - pMOU p( T
FILlI'I'EI.U .I'MUII b( I
GEIlUIlO MAGELA - pT ';>( I IJO,iO DE DEUS - POT J( I
JORGE CAUllY • PMUB I pC I
JOS':: EUMAR - PMUU l<.
LUIZ ESTEVÃO - PMOU K
MANINHA.pT IX
MANOELZINHO - PMUU I X
MARCO L1~l-\ - PSUU I )(
I\IAllCOS ARRUDA - PM08 X
OOII.ON AIRES. PMOU K
PEOIIO CllSO-J'T ~
!'ENtEL PACHECO.?SDB DZ
IIENATO RAINHA - PL I IX
WASNY DE RQlJIlE. PT l:>( I
XAVII'R-pI'U I ~
ZÉ RAMALHO. PDT I [)(
LUCIA CAIlVALlIO - Pl' I -~ " I
TOTAL e" 105

.\1J~
SyMTAÉ

SAIN.P:uqu~ KIoIUl7 7Ul~1 • 8uuh .•••U'-

Item N" 3:

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO3.425,

de 1997, que 'cria a especialidade de Apoio Administrativo no cargo de

Assistente Intermediário de Saúde 11 dn Carreira Assistência Püblica á

Saüde do Distrito Federal, do quadro de pessoal da Fundação Hospitalar

do Distrito Federal', em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 3.430,

de 1997, que 'inclui os servidores do cargo de Auxiliar Operacional de

Serviços Diversos, área de limpeza e conservação, no cargo de Assistente

Intermediário de Saúde JI',de autoria do Deputado Wasny de Roure; e com

o Projeto de Lei na 3.431, de' 1997, que 'inclui oS servidores do cargo de

Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, especialidade Radiologia, no

cargo de Assistente Intermediário de Saúde 11', de autoria do Deputado

Wasny de Roure.

Autor: Deputado Geraldo Magela

Hetatores: Deputado Renato Rainha
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certeza absoluta, quer criar vitimas para que o Movimento dos Sem-Terra

possa proliferar e continuar praticando saques, depredações e

humilhações contra os verdadeiros produtores rurais. Rogo a Deus e peço

a Ele a bênção para que o Deputado Antõnio José - Cafu não tenha-se

ferido, porque S.E~a. é uma das melhores almas humanas que temos aqui

dentro.

Saúdo os servidores da área da Saúde e os membros do

.Sindicatão, fazendo uma declaração, dentro deste plenário, de quem apóia

a área da Saúde. Aprovo tudo o que a Deputada Maninha falou. Tive

dificuldade, porque não entendo bem do assunto desta área, e perguntei à

Deputada Maninha: "O que eu posso fazer?" A Deputada Maninha disse: "É

um movimento sério. Temos de aprovar esse projeto de lei, pois é uma

reivindicação de classe que temos de apoiar. Pelo pedido que a Deputada

Maninha me fez, pelo que S.Exa. representa paia nós e pela seriedade

com que trata a área da Saúde em Brasília, podem contar com meu voto e

com o de minha Bancada. Votaremos "sim" para todos os projetos que

dizem respeito à Saúde, aprovando a reivindicação em homenagem a

S.Exa.

DEPUTADO XAVIER - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO ) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, eu tive a informação, junto à Coop 10, de que a

assessoria da Presidência ligou para a diretoria daquela instituição dizendo

que havia dois Líderes que estavam contra a votação do projeto da Coop

10: eu e o Deputado Filippelli. Eu gostaria de desmentir o fato e saber se

isso procede. Creio que nãol Não estive' presente á reunião de Lideres.

Essa informação, segundo a diretoria, foi obtida por intermédio da

assessoria da Presidência desta Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Se alguém

está espalhando esse tipo de comentário é porque não conhece o caráter

desta Presidente e de seus assessores. V.Exás. sabem que meu

posicionamento é transmitido para meus assessores e demais

Parlamentares. V.Exa. sabe que se trata apenas de um boato. O projeto

não está em tela e para ser votado merece uma discussão mais ampla dos

Líderes. É o que temos informado.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) j Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, eu gostaria de reforçar o que foi dito pelo

Deputado Xavier. Eu também atendi a chamada telefônica de uma pessoa

que não quis se identificar é dizia pertencer a Coop 10, afirmando que

havia recebido a informação da Assessoria de V.Sxa. de que eu teria sido

um dos lideres que se posicionou contra o projeto. Simplesmente respondi

que em se tratando de alguém que não queria se identificar, tambêm não

mereceria a minha respostá.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Muito bem!

É assim que devemOS nos portar diante de denúncias anônimas.

Continua em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Daniel Marques.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, colegas

servidores da Saúde, aqui presentes para que esta Casa vote hoje, em 2.

turno, o projeto de reenquadramento de seu interesse. Que se faça justiça I

Nesses últimos anos, temos presenciado o servidor do Distrito

Federal ser massacrado pelos govemos do Distrito Federal e pelo Governo

Federal, que não lhe dão reajustes, não cumprem o que prometem e não

pagam o tiquete-alimentação. Ao menos nesta Casa vocês podem contar

com 24 Deputados preocupados com a situação do funcionalismo do

Distrito Federal.

Eu, como servidor, de forma alguma poderia votar contra. este

projeto. Declaro aqui o meu voto favorável e parabenizo os autores do

projeto. Essa é uma forma de a Câmara Legislativa resgatar.a justiça para

com os servidores da área da Saúde. Cobraremos para que defato seja

3plicado o €nquadramento. Não adianta apenas criar leis. nesta Casa e

'/árias não serem cumpridas pelo Palácio do Buriti.

Portanto, conclamo a todos para que continuem unidos peir

meio do Sindicato. a fim de que o Governo cumpra a lei. O Governo

prometeu que mandaria para esta Casa o estudo sobre os servidores do

Distrito Federal mas até hoje não encaminhou votação no sentido de

benefiCiar os servidores do Distrito Federal.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure:

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PI. Para discutir. Sem

revisão dei orador.)- Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados. companheiros

servidores da Secretaria da Saúde, orgulho-me de poder partilhar, junto

com o Deputado Geraldo Magela, "da autoria desta proposição, pois ela é a

fusão de três projetos de lei que procuram promover o direito ao

enquadramento, a exemplo de outras categeiriasda área da Saúde.

Sra. Presidente, entendo que este projeto de lei resgata'a

justiça desses trabalhadores que, de maneira determinada, lutam para que

essa concessão não seja apenas para alguns, mas para todos.

Neste 1JI0mento contemplamós os servidores da carreira. de .

asseio e conservação, bem como os de: apoio administrativo, incluindo o

pessoal da copa, farmáci.a e do segmento de ~adiologia..

Portanto, parabenizo o sindicato da categoria, particularm~nte a

pessoá do companheiro Adonias, que não mediu ~esforços.para lutar por

essa vitória.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Renato Rainha.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para discutir. Sem reVisão

do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deplitados, companheiros da área

de Saúde, sinto-me honrado por ter sido designado Relator destes três

projetos de lei e~ por- ter apresentado um substitutivo de acordo. com o .

interesse dos servidores, que se encontram aqui.

Muito mais do que aprovar este projeto de lei que proporciona. o

reenquadramento de todos vocês na especialidade de assistente

intermediário de saúde - e tenho a certeza de .que hoje~vocês, servidores,

sairão daqui com o projeto aprovado por unanimidade em segundo turno e.
I . .

em sua redação final -, o Poder Legislativo tem, por obrigação, fiscalizar e
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exigir do Poder Executivo o imediato cumprimento e execução deste

projeto de lei, evitando que ele não fique, como tantos outros, esquecido na

gaveta de algum secretário, por ordem, inclusive, do Sr. Governador do

Distrito Federal, como foi o caso do relacionado aos servidores da carreira

de Apoio às Atividades Policiais Civis.

Quero dizer que hoje recebi, em meu gabinete, alguns

servidores que tinham sido reenquadrados por uma decisão tomada pelo

Tribunal de Contas. Também houve uma decisão judicial de 1" turno

mandando relorná-Ios á situação anterior. Não há nenhum trânsito em

julgado e o Governo já se antecipou, baixando um decreto que promove a

volta desses servidores.

O interessante é que quando o servidor público ganha um

direito com trânsito em julgado, o Sr. Governador não cumpre as decisões

judiciais. Agora, quando o ganho é contra o servidor público, mesmo antes

do trãnsito em julgado o Sr. Governador se apressa em baixar o decreto.

Estamos aprcsentando um projeto de decreto legislativo no sentido de

corrigir essa situação.

Então, muito mais do que aprovar o projeto hoje, cabe aos

Parlamentares exigir, fiscalizar e cobrar desta tribuna que realmente esse

reenquadramento de--vocês seja feito o mais rápido possivel. Esse.é o

nosso compromisso.

Parabéns aos servidores da área de Saúde que vieram aqui

lutar pelos seus direitos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Com a palavra o Deputado Filippelli.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDS. Para discutir. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, servidores da área de Saúde da

Fundação Hospitalar, eu queria, em rápidas palavras para não atrasar a

votação, reafirmar a posição do PMDB por ocasião da votação em primeiro

turno. Lembro que a votação em primeiro turno contou com mais de 50%

do quorum, firmado pela Bancada do PMDB presente nesta Casa, a qual

apoiou, desde o primeiro momento, a votação deste projeto. Portanto, da

mesma forma, aqui presente praticamente a totalidade da Bancada do

PMDB, reafirmamos o nosso apoio a essa categoria que busea, neste

momento, a correção de graves injustiças.

Parabéns a vocês pela vitória!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Faço um

aviso a todos os Parlamentares para que não sejamos injustos com

ninguém. P::lra a discussão do projeto deve ser feita inscrição prévia com

direito ao uso da palavra por dois minutos e meio. Muitos têm usado o

artifício de falar da tribuna e depois discutir o projeto em outro microfone.

Peço que o uso da palavra pela ordem seja sobre outro assunto, para

ordenarmos a sessão e não privilegiarmos nenhum Deputado.

Continua em discussão.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidenle, Srs. Deputados, meus caros

companheiros da área de Saúde, agradecemos a presença de lodos

vocês.

Quero dar algumas explicações. A pedido da minha

companheira e LIder, Deputada Maninha, esclareço que todos os projetos

votados nesta Casa para reenquadramento de servidores foram cumpridos,

mesmo aqueles que não eram de iniciativa do Governo, mas nos quais

havia constitucionalidade.

Agradeço à Deputada Lucia Carvalho, que teve a sensibilidade

de, na sessão anterior, incluir a votação, em primeiro turno, deste projeto

de Ici

Como tivemos que negociar com o Governo, quero agradecer à

Deputada Maninha, que intermediou as negociações para que

aprovássemos por unanimidade este projeto de lei e pudéssemos cumpri-

lo.

Agradeço também a toda a Diretoria do Sindicatão que, de

forma séria, responsável, procurou o Deputado Wasny de Roure e eu para

apresentarmos este projeto de lei.

Quero dizer que tive a satisfação de ser o autor do projeto de

lei, mas os verdadeiros autores são o Sindicatão e os trabalhadores da

Saúde, a quem rendo a minha homenagem.

Acho que nós, Deputados, temos a obrigação de colocar os

nossos mandatos a serviço da sociedade, e foi exatamente o que fiz:

coloquei o meu man"ato a serviço do Sindicatão e dos trabalhadores da

àrea da Saúde, que conquistam hoje uma vitória que não é minha, é deles.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Peniel Pacheco.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, saúdo neste

momento os servidores da Saúde do Distrito Federal presentes na galeria

que acompanharam a votação deste projeto de origem do Podcr

Legislativo.

Este projeto deveria ter como autor o Poder Executivo, porque

aí não haveria nenhuma dúvida quanto a sua aplicabilidade. Só que o

Governo do Distrito Federal, infelizmente, só faz o que lhe convém.

O Governo do Distrito Federal alega muitas vezes que. não tem

dinheiro para realizar aquilo que é justà aos servidores da árl'la da Saúde,

mas não se nega a usar dinheiro do SUS, desviando-o para uma instituição

privada a fim de financiar o programa Salide em Casa, realizado sem

funcionários contratados. Para isso o Governo do Distrito Federal tem

dinheiro. Ele tem dinheiro para o programa Saúde em Casa, mas não tem

dinheiro para a "Casa da Saúde", beneficiando os servidores que

trabalham naquela área e estão empcnhados nas atividades da salide

pública do Distrito Federal há muito tempo.

Desafio os Deputados que estão apresentando e votando este

projeto a cobrarem do Governo do Distrito Federal a sanção deste projeto,

sob pena de que estaria sendo feita aqui apenas uma tentativa, uma ação

paliativa. no sentido de querer mostrar uma coisa para os funcionários da

Saúde e, de fato, realizar outra.

Quero que o Poder Executivo faça chancela neste projeto e o

implemente. porque essa categoria merece o apoio desta Casa e do

Governo do Distrito Federal.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussãu.

Concedo a palavra ao Deputado Manoelzinho.

OEPUTADO MANOELZINHO (PMDS. Para discutir. Sem
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revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, quero ser

breve. Apenas reafirmo meu compromisso de votar a favor dos servidores

presentes.

Se o Governo do Distrito Federal vetar o projeto, derrubaremos.

o veto. É preciso que o Governo do Distrito Federal realmente sancione

este projeto, reenquadrando imediatamente as categorias que estão

presentes.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Conlinua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado I.uiz Estevão.

OEPUTADO LUtZ ESTEVÃO (PMDI3. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, caros amigos

servidores da Saúde, caros amigos membros do Sindicatão, quero dizer

que, embora eu já"'esteja em processo de licenciamento na Câmara

Legislativa, por um motivo imperioso que me ausentará das próximas

sessões, fiz questão de estar presente hoje para que não deixasse de votar

o projeto que propicia o reenquadramenlo dos servidores da Saúde, por

entender que no Distrito Federal o servidor público é prioridade para todos

nós.

Nossa cidade, além de ser a Capital dos brasileiros, é a cidade

do servidor. Em I3rasília, a última palavra, a palavra de ordem, é dada por

vocês.

Parabéns aos autores deste projeto, aos membros do

Sindicatão e aos servidores da Saúde por essa grande vitória.

Muito obrigado.

Pt<ESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Com a palavra o Deputado Zé Ramalho.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PDT. Para discutir. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, prezada Deputada Maninha,

desejo dar os parabéns ao autor deste projeto. Eu gostaria de dizer aos

funcionários da Saúde e do Sindicatão que, na vez passada, o PDT teve a

honra de <Jpresentar o Deputado que propiciou quofllm para volação do

projeto em primeiro turno e hoje, três votos: os dos Deputados Zé

Ramalho, João de Deus e Cláudio Monteiro.

Um abraço a todos.

Deputado João de Deus, fique firme conosco!

pr~ESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Com a palavra o Deputado Marcos Arruda.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PMDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, Deputada Maninha,

parabéns aos membros desse valoroso Sindicatão presentes na galeria! A

Cãmara Legislativa do Distrito Federal faz justiça, resgatando a dignidade

de vocês. Essa vitória deve. se, principalmenté(.~:.organização, à união e à
mobilização dos servidores, que estão de parabéns!

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Com a palavra o Deputado Xavier.

DEPUTADO XAVIER (PPIJ. Para discutir. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, Sindicatão da Saúde, a quem

envio o meu abraço, estamos juntos, pois votamos este projeto em

primeiro turno. Estamos aqui para reafirmar o nosso compromisso com

esses profissionais que são de grande importãncia para a área da Saúde.

Um abraço.

Parabéns a vocês e contem conoscol

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto foi aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

A matéria-segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Esta

Presidência dispensa o interstício regimental para a imediata apreciação da

redação final.

Passa-se à imediata apreciação da matéria.

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3.425, de

1997, que 'cria a especialidade de Apoio Administrativo no cargo de

Assistente Intermediário de Saúde 11 da Carreira Assistência Pública à
Saúde do Distrito Federal, do quadro de pessoal da Fundação Hospitalar

do Distrito Federal', em tramitação conjunta com o Projeto de Lei nO3.430,

de 1997, que 'inclui os servidores do cargo de Auxiliar Operacional de

Serviços Diversos, área de limpeza e conservação, no cargo de Assistente

Intermediário de Saúde 11', de autoria do Deputado Wasny de Roure; e com

. o Projeto delMno 3.431, de, 1997, que 'inclui os servidores do cargo de

Auxiliar opd't~~!JrYal de Serviços Diversos, especialidade Radiologia, no

cargo de AS~lstente Intermediário de Saúde 11', de autoria do Deputado

Wasny de Roure.

Autor: Deputado Geraldo Magela"

Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a

redação final é considerada definitivamente aprovada, dispensada a

votação.

O projeto'Vai à sanção.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Agradeço,

em nome de todos os Parlamentares, a presença dos profissionais da área

de Saúde. Solicitamos que os outros manifestantes que desejam assistir à

apreciação de outro projeto compareçam à galeria. O próximo projeto a ser

apreciado é o que trata do transporte escolar. Os inleressados em

acompanhar a apreciação desse projeto estã,o aguardando a liberação da

. galeria para poderem assistir à votação.

Solicitamos ao Deputado Wasny de Roure e a lodos os

Parlamentares que ajudem na saída dos manifestantes da galeria para que

possamos apreciar o próximo projeto.

lIem nO4:

"Discussão e volação, em 2° turno, do Projeto de Lei'no 3.494,

. de 1998, que 'altera a Lei nO1.585/97 que disciplina o serviço. de transporte

coletivo de escolares no Distrito Federal e dá oulras providências'.

Autor: Deputado Manoelzinho

Retatores: Deputado Filippelli - CCJ

Deputado Daniel Marques - CEOF"

O referido projeto recebeu cinco emendas de plenário ..
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Solicito ao Relator, Deputado Filippelli, que apresente o parecer

da Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO FILlPPElLl (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, parecer da

Comissão de Constituição e Justiça às cinco emendas de plenário, de

autoria de vários Deputados, apresentadas ao Projeto de lei n° 3.494/98,

que "altera o lei n° 1.585/97, que 'disciplina o serviço de transporte coletivo

de escolare~ no Distrito Federal e dá outras providências'", de autoria do

nobre Deputado Manoelzinho, quais sejam: Emenda n° 1/98, supressiva;

Emenda n° 2/98, aditiva; Emenda n° 3/98, aditiva; Emenda n° 4/98,

supressiva e Emenda n° 5/98, aditiva.

No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, nada obsta à
aprovação do projeto na sua forma original. Somos, portanto, pela rejeição

das cinco emendas apresentadas.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) Em

discussão o parecer da CCJ.

Concedo a palavra ao Deputado Pedro Celso.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Para discutir. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, trabalhadores

autônomos do transporte d~ escolares aqui presentes, eu gostaria de

apresentar aqui a minha contrariedade com relação a este projeto.

Primeiramente, é preciso que cada autônomo aqui presente saiba da

inconstitucionalidade dele. Não estamos aqui para engilnar ninguém. É

preciso que cada um dos senhores saiba que o projeto está eivado de

inconstitucionalidade; portanto, mesmo que ele seja aprovado aqui, mesmo

que o Governador o vete e o veto seja derrubado, facilmente, por meio de

uma Ação Direta de Inconstitucionalidade, o veto será mantido no Supremo

Tribunal Federal. É preciso então que cada companheiro do transporte

escolar conheça a realidade do aspecto juridico, do aspecto legal deste

projeto. Outros Depütados virão aqui para dizer o contrário, mas eu tenho a

obrigação de consciência de dizer isso. Não estou aqui para fazer

demagogia nem para enganar ninguém: o projeto é completamente

descabido do ponto de vista constitucional.

Há outros pontos que eu considero aberrações no projeto. Por

exemplo, Sra. Presidente, quando qualquer transportador de escolares for

abordado pela fiscalização, não terá necessidade de apresentar a relação

de alunos. Isso é uma tentativa de burlar a fiscalização, porque é obrigação
de qualquer transportador ter a relação de alunos transportados.

Outra emenda que apresentei - e não entendi a negativa do

Relator em acatá-Ia - diz respeito á obrigatoriedade de não existirem

cortinas nos transportes. Para que os nossos estudantes sejam

transportado~ e toda a população saiba que isso está ocorrendo de forma

segura, transparente, e que nada de errado está .acontecendo naquele

ônibus - como algumas denúncias que têm nos chegado de situações

assim - ou no transporte escolar, é necessário que não haja cortinas nos

transportes de escolares. Tai~ cortinas não permitem que a população veja

o que acontece lá dentro.

Outra emenda apresentada diz respeito ao fato de o

transportador de escolares recolher passageiros nos fins de semanas e,
nos feriados. Mostro aqui a minha discordância com relação a isso, Sra.

Presidente, Sra. e Srs. Deputados, como trabalhador do transporte que

sou. Algo que defendo com muita clareza, desde o meu primeiro momento

ainda como Presidente do Sindicato dos Rodoviários, é a regulamentação

do transporte público coletivo. Existem duas teses, hoje discutidas

internacionalmente, sobre este tema: a desregulamentação - que não haja

órgão gestor nem fiS6alização e o transporte seja totalmente liberado para

os que estiverem interessados, a exemplo do que acontece hoje em

cidades como lima, Caracas e outras - e a regulamentação.

Sou daqueles que defendem o transporte regulamentado,

fiscalizado, com uma gestão eficiente, com boa fiscalização. Não concordo

com esse desvirtuamento do transporte de escolares, que permite que

transportem também passageiros. Este é o meu ponto de vista: que haja

um transporte regulamentado, de boa qualidade para a população. O que

vemos nessas capitais que citei é o transporte ser feito à hora que se quer,

da forma que se quer, e aqueles trabalhadores que precisam dele fora do

horário de pico não serem transportados.

Sra. Presidente, são essas as observações que eu gostaria de

fazer aqui a respeito deste projeto, da sua inconstitucionalidade, e da

organização, estruturação e regulamentação do transporte público de

passageiros no Distrito Federal e em nosso Pais. Agradeço a boa vontade

de V.Exa.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CAHVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Manoelzinho para a discussão do tema.

DEPUTADO MANOELZINHO (pMDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, meus amigos

transportadores, não quero alongar-me nesta discussão, porque já

conhecemos esta matéria e a debatemos há mais de três anos nesta Casa.

É bem verdade que o Deputado Pedro Celso, lider do

Governo, não conhece a legislação de trânsito, se a conhecesse não teria

dito o que disse aqui-lla tribuna.

O projeto está configurado naquilo que o Código Nacional de

Trãnsito, que foi sancionado há poucos meses, prevê. Não criamos

nenhuma figura juridica que contrarie uma lei maior, que é o Côdigo

Nacional de Trãnsito. O que tentamos fazer foi compatibilizar a legislação

federal com a legislação local.

O transporte escolar é previsto em todos os côdigos que já

tivemos conhecimento no Brasil. A legislação prevê a existência do

transporte escolar. Em nenhum momento o projeto de lei fala que o

transporte escolar fará transporte coletivo. A lei não fala isso. A lei não diz

nada disso I A lei assegura que - e isso acontece em muitos países do

mundo - o proprietário de um transporte escolar pode, desde que a

autoridade competente gestora do transporte público o autorize, fazer um

deslocamento, uma viagem. Nada impede isso. O que não se pode fazer é

entrar no sistema regular de transporte.

Acho que o Deputado Pedro Celso não examinou a estrutura do

projeto de lei que fizemos. A nossa estrutura é cabível, está de pleno

acordo com a legislação federal e tenho certeza de que, sendo aprovada,

apenas se irá regularizar uma situação, dando aos transportadores

escolares o direito sagrado de trabalhar em paz.

Uma coisa que ignoro é o companheiro lider do Governo,

representante do Sindicato dos Rodoviários, não entender que o pequeno

empresário, o microempresário, tem o direito de sobreviver.

Sempre defendi que deveriamos abrir o leque para que todos

participassem da exploração do transporte coletivo, mas não é o caso

agora. O que pretendemos é apenas regulamentar uma lei federal de forma



Brasnia, terça-feira, 9 de junho de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 31

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Luiz Estevão.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Para discutir. Sem

essa categoria. Nós não podemos desconhecer isso. Eu concordo com a

retirada das cortinas. Portanto, concordo com essa emenda.

Com a outra emenda eu não concordo.

Tendo em vista não haver mais tempo, dei o meu ponto de

vista com relação a três emendas. Com relação às outras, darei minha

opnião ao votá-Ias. Com algumas eu concordo; de outras eu discordo.

Eu entendo, Sra. Presidente, que a negociação seria o melhor

instrumento para nós vencermos essa matéria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Antes de

passar a palavra aos próximos Parlamentares, eu gostaria de solicitar que

utilizem somente dois minutos e meio para discutir, porque senão vamos

noite adentro, com centenas de pessoas nesta Casa aguardando votação

de projetos. o que nos dá muita satisfação. Peço a colaboração dos Srs.

Parlamentares para que usem o tempo determinado pelo Regimento.

Concedo a palavra ao Deputado Daniel Marques.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs, Deputados, trabalhadores e

transportadores aqui presentes, eu, como todo o PMDB, vou votar

contrariamente a essas emendas, porque eu entendo que nós ternos de

aumentar o leque de oportunidades, lemos de democratizar as

oportunidades de trabalho no Distrito Federal.

Nós sabemos das dificuldades. Poucas empresas detêm o

poder de transportar passageiros. Nós fizemos aqui, há poucos dias, um

projeto de lei que modificava a Lei n° 239, permitindo o transporte

alternativo. O que ~.ignifica isso? Hoje as empresas já podem fazer

fretamento para trazer os seus trabalhadores. Por que não estender às

associações de classe, aos segmentos organizados da comunidade? Isso

daria mais oportunidades para quem tem ónibus fazer fretamento.

Infelizmente, ele foi votado com unanimidade no primeiro turno. Após o

segundo turno, o Governador o vetou. Eu não sei com qual interesse, mas

S.Exa. o vetou. S.Exa. chega aqui dizendo que é inconstitucional. Tudo o

que não querem é inconstitucional. É só argüir a inconstitucionalidade. É

um direito deles.

Acreditamos que vamos derrubar todas as emendas que estão

aqui, deixando o projeto de acordo com a necessidade e o interesse da

categoria.

justa, dando ao tran6portador escolar a oportunidade de exercer a sua

atividade tom dignidade. Temos o direito de fazer isso em Brasília.

Meus nobres Deputados, as emendas apresentadas foram

realmente inoportunas, por isso o Líder do PMDB e Relator da matéria,

Deputado Filippelli, buscou chamar a atenção ao propor a sua rejeição, não

, querendo privilegiar e muito menos colocar os transportadores para fazer

transporte coletivo. Este não é o objetivo do projeto.

Com essas palavras, quero conclamar os nobres Deputados

,para que possamos volar o parecer do Relator e aprovar o projeto de lei.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Peniel Pacheco.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs, Deputados, votei a favor do

projeto, nos termos do parecer apresentado pela Comissão de Constituição

e Justiça, pelo Deputado Filippelli, porque entendo que, aqui deste

microfone, as pessoas, às vezes, querem fazer algum tipo de defesa

aparente do direito do cidadã.~, mas nem sempre é assim.

Quero relembrar aqui o aumento da passagem do transporte

coletivo no Distrito Federal, majorada intencionalmente para repassar às

operadoras o custo de renovação das frotas. Na época foi defendido com

unhas e dentes que fosse atendido apenas o interesse de uma categoria.

Prova disso é que hoje, às vésperas da eleição, depois de deixar o preço

alto para explorar a população do Distrito Federal, estão querendo diminuir

os preços das passagens de ônibus. Agora vêm querer dizer que

defendem transporte coletivo para a população do Distrito Fedefal. Façam

um favor! Isso aí é-mais uma medida de grupos defendendo interesses

corporativos qU,enão podemos aceitar nesta Casa.

Voto com a categoria! Podem contar com o meu voto!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, trabalhadores do

transporte escolar, nós já discutimos esta matéria no ano passado.

Estamos diante de cinco emendas apresentadas. No meu entendimento,

Sra. Presidente, não vejo maiores problemas em incluir algumas delas.

A primeira delas diz respeito ao falo de os transportadores

estarem munidos dos contratos.

Eu não vejo qual a dificuldade de o transportador oferecer a revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Parlamentares, caros amigos do

relação diante da fiscalização de quem tem contrato ou de quem não o transporte escolar presentes a està sessão, venho aqui declarar o meu

tem. apoio e o meu voto em favor do projeto do colega de Partido, Deputado

Isso é correto. Eu 'acho que a categoria tinha mais é que apoiar Manoelzinho, por entender que S.Exa. elaborou um projeto cuidadoso, que

essa emenda. preserva a regularidade, a excelência e a qualidade de um serviço

Quanto à emenda que trata da possibilidade do uso do fundamental para a segurança de nossas crianças.

transporte nos finais de semana para maximizar o capital investido, desde Em todos os palses do mundo, o transporte escolar é feito por

que não interfira no sistema coletivo de. transporte, fazendo viagens de empresas à parte do transporte coletivo tradicional, tendo em vjsta suas

natureza turistica, eu não vejo problemas, Sra. Presidente. Porque eu não características completamente diferentes daquelas que regem o transporte

vejo problema? Porque, na realidade, é uma atividade que complementará coletivo regular.

a sua renda. Vejo mais ainda: é melhor que nós façamos isso devidamente Portanto, deixo o meu apoio aos amigos e o meu aplauso ao

regularizados do que de maneira irregular. Há muita gente que o faz de projeto do Deputado Manoelzinho, por regulamentar, regularizar uma I
maneira irregular. Com relação às cortinas, nós temos de levar em conta, atividade da maior importãncia para os usuários e também para os que

Sra. Presidente, Srs. Deputados, os fatos recentes que aconteceram com exploram o serviço.

l-- ------.-------------.J
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discussão.

Deputados.

Em votação.

Os DepulQdos que votarem "sim" estarão <Jprovandoa emenda;

os que votarem "não" estarão rejeitando-a.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

DECLARAÇAO
NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANIlAMENTO DE

SIM NÃO AUST AlJS. VOTO

UENICIO lAVARES - PTU X
CAl'lJ-PT rx'
CÉSAR LAC~llUA -PTU -><R-7CLÁUDIO MONTEIRO-PDT

DANIEL MARQlJES - PMIlU

EDIMAR PIRENElJS • PMDU

~
FILlPPELl.I - PMIlU

G~RALDO MAGELA - PT
_X.l-K-

JOÃO OE DEUS - PDT =h~1 J><..
JOIlGE CAlJIN - PMDU ){í
JOSÉ EDMAIl - PMDU

I~LlJlZ ESTEVÃO. PMIlA

MANINIlA. PT ~ ....~-l--TIMANOEI.ZINIlO - PMDU

o Ordinária

W Ellraordin:iria

Data:o?2c- 1 S 1_98_

.J£ -" e:::-" ~

Deputado Manoelzinho o inciso li, do art. 1°, que estabelece o seguinte:

"A prestação do serviço de transporte coletivo de escolares far-

se-á por autorização..do órgão executor de trãnsito do Distrito Federal e

pretendentes enquadrados nas seguintes categorias:

tnciso 11 - Profissional autõnomo que satisfaça aos requisitos

estabelecidos na regulamentação desta lei e seja proprietário ou

arrendatário de até três veiculos destinados ao serviço de transporte

coletivo de escolares"

Srs. Deputados, a Emenda nO1 suprime esse inciso do projeto

apresentado, alegando que isso já se encontra na Lei n° 1.585/97.

Em discussão a Emenda n° 1.

Com a palavra o Deputado Pedro Celso.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Para discutir. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, infelizmente não tivemos condições de

conversar com todos os transportadores, mediante isso, está havendo

certo tipo de incompreensão.

Com esta emenda, estamos retornando à lei original e

estabelecendo que cada transportador poderá ter, no máximo, Um veículo

para explorar o transporte escolar e não três como está disposto no projeto.

Garantimos a pluralidade, para que a maioria das pessoas também possa

fazer o transporte, em vez de beneficiar um pequeno monopólio. l3uscamos

garantir um número máximo de pessoas para fazer o transporte escolar

com um único veiculo, e não com três corno propõe a lei.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão. (Pausa.)

Não mais havendo quem queira usar da palavra, encerro a

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DlSTRlnUIÇAO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO ~ /
Votação ~ .k r----- ~ ~ r----' - c:Jl.._
~ P.<.. 3-'/ 9~'//"i' )'.

(Procede-se á votação nominal.)

Autor:

~ C\I\1ARA LEGISLATIVA no nlSTlUTO n:nEII.\1.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer da CCJ obteve 15 votos favoráveis e 4 votos

contrários. Houve 5 ausências.

Está aprovado.

Passamos à votação das emendas destacadas apresentadas

ao Projeto de Lei n° 3.494. Iniciaremos pela Emenda n01.

Para que todos os Parlamentares votem com consciência, faço

a leitura da Emenda nO 1, que suprime do projeto apresentado pelo

discussão.

r
--- Nesta Câmara, devemos trabalhar para preservar e melhorar o

emprego daqueles que têm essa oportunidade, Já que, infelizmente, o

desemprego é um problema que preocupa a lodos nós O que pudermos

I
fazer, na Câmara Legislativa, para ajudar as pessoas que trabalham, é

nosso dever e nossa~brigação,

I Parabéns, Deputado Manoelzinho!

I
Parabéns aos amigos aqui presentes! Desejo a vocês sucesso

nessa vitória.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua

em discussão o parecer da CCJ.

Concedo a palavra ao Deputado Filippelli.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDS. Para discutir. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, ocupo esta tribuna para parabenizar o pessoal

do transporte escolar pela vitória obtida hoje e, em particular, parabenizar o

Deputado Manoelzinho pela iniciativa do projeto, pela sensibilidade, pelo

entendimento do assunto e pela forma como abordou e deu condução a

esta proposição.

Eu gostaria ainda de registrar que hoje fiz uma emenda á

matéria de um Deputado desta Casa pertencente a outro bloco político.

Tomei o cuidado de, com antecedência, comunicar a esse Deputado que

eu havia feito uma emenda.

Não posso entenaer qual a crítica que se pode aplicar ao

parecer que rejeita as cinco emendas, quando este projeto já foi aprovado,

em primeiro turno, há semanas. Houve, portanto, tempo suficiente para

estudos, entendimentos e eventuais mudanças. Agora, no exato momento

da votação em segundo turno, ocorrem cinco emendas tentando mutilar

este projeto. É este o motivo pelo qual não posso levar em conta, com

seriedade, essas emendas. Temos de repudiar posturas como essa e

aprovar o projeto na sua forma original.

Parabéns a todos vocês.

DEPUTAQO PEDRO CELSO - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, peço destaque para votação das emendas em

separado, com exceção da Emenda nO3. Além disso, solicito a V.Exa. que

proceda á votação nominal das emendas.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência acata o pedido de destaque do Deputado Pedro Celso e

solicita que ele seja formalizado junto â Assessoria de Plenário.

Continua em discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não mais havendo quem queira usar da palavra, encerro a
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O projeto vai à sanção.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência dispensa o interstlcio regimental para a imediata apreciação da

redação final.

Parlamentares.

vitória.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar. (Pausa.)

O parecer da CCJ está aprovado com a presença de 18

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA l.UCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer Qp CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Obrigado, Sra. Presidente. Obrigado a todos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Agradeço a

presença dos transportadore's escolares. Esperamos que vocês possam

continuar realizando esse trabalho, contando com esta Casa para a defesa

dos interesses e direitos desse importante segmento. Esperamos a

retribuição em forma de serviço de qualidade.

Muito obrigada.

Item n07:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei

Complementar n° 210, de 1997, que 'dispõe sobre a destinação dos lotes

reservados à instalação de postos de abastecimento, lavagem e

lubrificação na SuperQuadra Norte 315'.

Autor: Deputado Geraldo Magela

Relatores: Deputado José Edmar - CCJ

Deputado Daniel Marques - CEOF"

A este projeto o Deputado Luiz Estevão solicitou o

apensamento de um projeto similar. Portanto, o Deputado José Edmar.

Relator pela CCJ, deverá proferir novo parecer, já com o projeto do

Deputado Luiz Estevão apensado a este projeto de autoria do Deputado

Geraldo Magela.

Ontem os autores dos dois projetos conversaram, constataram

a coincidência da matéria tratada pelos projetos e concordaram com o

apensamento.

Solicito ao Relator, Deputado José Edmar, que apresente o

parecer pela Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, parecer da

Comissão de Constituição e Justiça aos Projetos de Lei Complementar nOs

210/97 e 312/97, de autoria dos Deputados Geraldo Magela e Luiz

Estevão, respectivamente.

No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, somos de

parecer favorável aos referidos projetos, na forma do substitutivo

apresentado, não havendo nenhum óbice constitucional á aprovação da

matéria.

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, agradeço a V.Exa., ao Deputado

João de Deus, à Bancada do PMDB, ao companheiro Deputado Renato

Rainha e ao meu prezado Deputado Pedro Celso, que solicitou a retirada

das emendas.

Quero dizer aos transportadores que a união deles é que faz a

I~ ---i

ASSESSORIA DE I'U,N.
N"

Fls. nO

Passa-se à imediata apreciação da matéria.

"Discussão e votação da redação final do Projeto de Lei nO

3.494, de 1998, que 'altera a Lei n° 1.585/97, que disciplina o serviço de

transporte coletivo de escolares no Distrito Federal e dá outras

providências'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificilções, a

redação final é considerada definitivamente aprovada, dispensada a

votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 5 votos favoráveis e 13

votos contrários. Houve 6 ausências.

A Emenda n° 1 foi rejeitada.

DEPUTADO PEDRO CELSO - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO PEDRO CELSO (PI. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, solicito que sejam retirados os destaques para

todas as emendas que apresentei.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) -. Defiro a

solicitação de V.Exa. Conseqüentemente, não temos mais emendas a

votar em destaque, portanto o projeto permanece na forma original.

Em discussão o projeto, em 2° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto foi aprovado com 12 votos favoráveis e 4 votos

contrários. Houve 8 ausências.

A matéria segue a tramitação regimental.

MARCO LIMA - PSDU
MARCOS ARRUDA - PMDB
ODILON AIRES - PMOU
PEDRO CELSO. 1'1'

I'ENIEL PACHECO - I'SOU
RENATO RAINHA - PL
WASNY DE ROURE - 1'1'
XAVIER .1'1'11
ZE RAMALHO - P T
LUCIA CARVALHO .1'1'

TOTAL
ICilNAL
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Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)

ia de Plenârio

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 21 votos favoráveis.

Houve 3 ausências.

Está aprovado.

O projeto vai à apreciação em segundo turno regilTl8lltal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela para declaração de voto.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

meus amigos e amigas das Quadras 315, 316, 115 e 116 Norte,

companheiras e companheiros blIncários que nos honram com suas

presenças, quero fazer alguns agradecimenbs. primeiramente à Deputada
Lucia Carvalho. que teve a sensibilidade de coIoc:IIr este projeto na paula

da Ordem do Dia. Não fosse sua sensibiHdade teríamos dificuldades para

votá-lo nesta sessão. Então agradeço, Sra. Presidentl!l. pela sua

sensibilidade. Também agradeço a todos os Deputados que WoIIIIram

favoravelmente, na compreensão de que o interesse econômico deve'"
submetido ao interesse social. sabendo-se que quem .estabelece o

interesse social é a comunidade, a população.
Neste sentido, nós, que desde o primeiro momento abraçamos

essa causa da comunidade da Asa Norte, já entramOli em contato com o

Governo, tanto como Parlamentar quanto como Secretário - posição que

ocupava naquele momento -. por meio da Prefeitura, a qual saúdo nas

pessoas do Savério, do Estones, do Paulinho e de todos os seus

dirigentes. Buscamos as negociações com a Petrobrás e com a Terracap e

podemos dizer que esse era o primeiro passo para a solução definitiva;

ainda não é a solução definitiva mas é um passo imprescindível. Tenho

certeza de que se...caminharmos juntos - a Câmara, o Governo e a

comunidade - vamos definitivamente tirar os postos de gasolina daquele

lugar, porque se há algo de que a comunidade da Asa Norte não precisa é

de postos de gasolina.

Muito obrigado e um abraço a vocêsl

PRESIDENTE (DEPUTADA lUCIA CARVALHO) - Na lista de

inscritos colocamos primeiramente os dois autores e, logo em seguida,

todos os demais que solicitaram declaração de voto.

Com a palavra o Deputado 'Luiz Estevão para declaração de

voto.

JOS EOMAR. PMDO

LUIZ ESTEVÃO - PMDU

MANINIIA.PT

MANOElZINIIO - PMOU

MAIlCO LIMA - PSDU

MAIlCOSAIlRUDA-PMOB

ODILON AIRES - PMOB

PEDRO CELSO - PT

PENIEL PACIIECO - PSOIl

RENATO RAINHA. PL

WASNY DE ROURE - PT

XAVIER. PPU

ZÉ IlAMALllO - PO'I'.

LUCIA CAIlVALlIO - PT

TOTAL
IGINAL

o Ordinária

O[] El.traordin'ria

Dalao2c, -:;;;'.98.

Com a palavra o Relator, Deputado o.nieI Marques, para

proferir parecer pela CEOF ao projeto original do Deputado Geraldo

Magela, agora apensado ao projeto do Deputado Luiz Estevão, por minha

solicitação. O referido projeto consta dI! Ordem do Dia, dentro da minha

quota por solicitação dos moradores da SQN 315, que têm premência de

ver votado o projeto.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, parecer

da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, aos Projetos de Lei

Complementar nOs210/97 e 3'12/97.

Há substitutivo proposto pela Comissão de Constituição e

Justiça que funde o projeto de autoria do Deputado Geraldo Magela com o

do Deputado Luiz Estevão.

No âmbito da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças,

não vemos nenhum óbice à aprovação dos projetos, na forma do

substitutivo, encaminhando-o pela sua admissibilidade.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer Q<l CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram se manifestar. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 18 Parlamentares.

Em discussão o projelo, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

O projeto necessita da maioria absoluta de votos para sua

aprovação. ou seja, 13 votos favoráveis. Os Parlamentares que desejarem

fazer declaração de voto peçam ao Secretário, Deputado João de Deus,

que faça o registro no momento em que votarem.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamadfl nominal do's

lul.r: Deputado Geraldo MapeIa
OECLARAÇÃO

~EDOPARlAMENTAR ACOMPANIIAMENTO DE
SIM NÃO AOST AUS. VOTO

I

tENK:IO TAVARES - PTlI IX
CAFU - PT t>l i)Cf:SAR LACERDA opTO ()<
CLAUDIO MONTEIRO-PDT -I><
IlANIEl MARQUES. PMDO P< B
f.DIMAR PIRENEUS - PMDIl V
FILlPPELlI - PMDIJ ~ .•...•...•.•. Ix)
GEIlAI.1l0 MAGRA - PT c< '.t;X J
JOÃO DE DEUS - P[lT :x- -- ~
JOIlGE CAUIIY • PMDU .E.- ____ o _w._._~._.'..._N~' __ ._

~ CÁMAllA U:GISI.,HIVA 110 IIISTIUTO FEIIEIl.-\1.
---_._-------- .
ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUiÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
VOlação • em 1° rumo. do Pl.C 210, de 1997+,-~-:=:'" C-...o... ~
~~~co f'.Á-~~-S~ _

I~
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voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Pedro Celso para declaração de voto. (Pausa.)

Com a palavra o Deputado Odilon Aires para declaração de

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, votei "sim" e gostaria de

reafirmar o nosso compromisso com a qualidade de vida no Distrito

Federal.

Quero agradecer à Presidente .da Câmara Legislativa,

Deputada Lucia Carvalho, e ao Deputado Geraldo Magela por terem

concordado com o apensamento dos dois projetos, fazendo com que em

uma s6 sessão pudéssemos atender a dois segmentos comunitários da

nossa cidade.

Parabéns aos moradores da Península Norte, da 315 Norte e

ao povo do Distrito Federal, porque mais uma vez a Câmara Legislativa

mostra que quando o povo se une a esta Casa a vitória é de todos.

Muito obrigado.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Para deClaração de voto.

Sem revisão do orador) - Com muita alegria vejo hoje, aqui, dois

importantes segmentos comunitários da nossa cidade serem atendidos

pelo projeto de lei que está prestes a ser transformado em lei, de autoria

dos Deputados Geraldo Magela e Luiz Estevão, que atende à justíssima

reivindicação dos moradores da SQN 315. Eles não desejam" ter, na sua

quadra, a presença de mais um desnecessário posto de gasolina e vieram

assistir à vitória.

Entendemos que uma cidade existe para servir aos seus

moradores e não ao interesse econômico de qualquer segmento. A cidade

é feita para usufruir de qualidade de vida e estamos aqui para votar todos

os projetos que significam a preservação da invejável qualidade de vida do

nosso Distrito Federal.

Eu gostaria de destacar que também no item 2 deste projeto

está sendo aprovada a supressão de todos os postos de gasolina, todos os

terrenos vagos destinados a postos de gasolina localizados no canteiro

central do Lago Norta, atendendo assim, por meio da minha iniciativa, uma

antiga reivindicação dos moradores daquela região de Brasilia. São os

moradores que devem dar a última palavra sobre aquilo que desejam para

o bem-estar de suas ramílias.

Naturalmente um posto de gasolina próximo às residências

poderá trazer transtorno ou até mesmo um acidente indesejável na história

da nossa cidade, Brasilia.

Quero parabenizar os Deputados Geraldo Magela e Luiz

Estevão, autores dos projetos, cuja ação também se estendeu a outros

setores como por 'exemplO a Peninsula Norte. Reconheço nosso esforço e

o de todos desta Casa. Cumprimento a Deputada Lucia Carvalho e o

Deputado Luiz Estevão, que apesar de ser um empresário empreendedor,

possui sensibilidade social, sensibilidade com a comunidade.

Brasilia existe devido ao bom senso dos moradores das

quadras, dos setores e dos bairros. É com salisfação que vejo os

moradores da SQN 315 aqui presentes. A classe média, ou seja, as

pessoas bem esclarecidas, polilizadas, mobilizaram-se e chegaram até

esta Casa, até para prestigiar o oficio desses grandes trabalhadores, os

Deputados.

Fico muito leliz em saber que um Deputado do meu partido

também está preocupado com a qualidade de vida no Plano Piloto, com a

qualidade de vida dos moradores de Brasília. Esta é uma cidade QUe

precisa estar acima de todos e de tudo.

Muito obrigado!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com

palavra o Deputado Pedro Celso para declaração de voto.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, saúdo a

comunidade da SQN 315 por essa importante vitória. Desejo que ela

continue assim, aguerrida, lutando por qualidade de vida, o que com

certeza contribuirá para que todo o Distrito Federal siga esse exemplo, a

fim de que melhoremos cada vez mais a situação do Plano Piloto e de todo

o Distrito Federal. Parabenizo esta Casa por resolver um problema tão

importante para essa comunidade. Parabéns a todos os moradores da

comunidade da SQN 315, que lutaram por essa vitória!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com

palavra o Deputado Peniel Pacheco para declaração de voto.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados,

manifesto-me na declaração de voto por dois motivos: primeiramente

porque fui Relator deste projeto na C~missão de Constituição e Justiça e,

apesar de, no momento em que foi votado, eu não mais compor aquela

comissão, o nosso parecer original ainda consta do processo que culminou

com sua aprovação,.. inclusive com o nosso parecer favorável a essa

iniciativa. O segundo motivo é relacionado ao fato de eu trazer comigo

gratas recordações do período de quase quatro anos em que morei na

SQN 315. Foi uma época muito rica de minha vida. AquElla é uma quadra

de aspecto bastante agradável. A sua comunidade é muito organizada,

ordeira. Registro minhas felicitações a essa comunidade que se organizou

,e buscou garantir a sua qualidade de vida - até reconheço algumas

pessoas presentes no plenário, que conheci naquela época.

Faço o registro de que lamentavelmente, por causa da criação

da Boite Queens naquela região, criou-se naquelas imediações da SQN

314/315 um ambiente bastante desagradável, com a presença de pessoas

que durante a noite vão para lá se prostituir. Quero que essa comunidade

continue lutando. A Câmara Legislativa do Distrito Federal dará todo o

apoio para que também acabe a prostituição existente naquelas

imediações, o que envergonha a nossa cidade e sem dúvida prejudica a

vida daquela comunidade.

Parabéns aos moradores da SQN 315, da SQN 11!i e das

demais quadras!

Muito obrigadol

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Com a

palavra o Deputado Renato Rainha para declaração de voto.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador) - Sra. Presidente, Srs. Parlamentares, moradores

da SQN 315, subo rapidamente a esta tribuna para justificar o meu voto

"sim" ao projeto.

Entendo que o Poder Legislativo é muito mais forte na medida

em que se encontra-.mais próximo da população, pois é a sociedade o

po<ler de origem do Poder Legislativo. Quando aprovamos aqui um projeto I
que atende à unanimidade dos moradores de uma quadra, que vai sofrer

com a interferência direta deste projeto de lei, certamente tOãoPObedmerI'

Legislativo cumpre a sua função mais nobre, a de atender aos anseios da

sociedade. Parabenizo os autores dos projetos de lei que

L-- -------.-------------~I
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souberam captar a vontade dos moradores da SQN 315.

Recebi ligações de alguns amigos para os quais prometi que

estaria hoje aqui votando este projeto.

Parabenizo a Presidente, que abriu mão de incluir em sua cota

a votação de um projeto de sua autoria. Principalmente parabenizo vocês,

moradores da SQN 315, que expressaram a vontade da população e

fizeram com que o Poder Legislativo se curvasse a essa vontade,

aprovando esse projeto de lei por unanimidade. Parabéns!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Députado Wasny de Roure para declaração de voto.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PI. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

comunidade da Quadra 315 Norte, meus parabéns. Aproveito a

opoltunidade para recuperar a luta da Quadra 314 Norte. Por coincidéncia,

ela aconteceu em 1994, na gestão anterior, quando tentamos negociar com

o Secretário de Obras e com o Presidente da Terracap, pois aquela área,

como a da Quadra 315 Norte, era de propriedade da Petrobrás. Sra

Presidente, a negociação foi um insucesso porque a insensibilidade do

Governo anterior não permitiu que a comunidade da Quadra 314 Norte

pudesse obter a vitória. Não houve qualquer tentativa de negociação.

Parabeni:.:p o Deputado Geraldo Magela, que conseguiu

sensibilizar o Governo para uma negociação. Parabenizo também a

comunidade e o Deputado l.uiz Estevão pela negociação em andamento

referente ao Lago Norte.

Parabéns comunidade! É assim que se constrói cidadania.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado César Lacerda para declaração de valo.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

amigos da Superquadra Norte 315, hoje vocês foram grandes! Recebemos.

um trabalho maravilhoso feito por vocês, mostrando a necessidade de

votarmos este projeto de lei de autoria do Deputado Geraldo Magela. Se

toda comunidade se unisse como a prefeitura da Quadra 315 Norte se une,

teríamos projetos mais sérios, honestos, atendendo à comunidade.

Parabéns a todos vocês e ao prefeito comunitário quo tão bem.

soube conduzir os trabalhos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Filippelli para declaração de voto.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

moradores da Superquadra Norte 315 que muito nos honram com suas

presenças. Quero comentar algumas citações feitas pelo Deputado Wasny

de Roure com relação à insensibilidade do Governo anterior. Infelizmente,

com relação ao posto de gasolina existente no canteiro central, em frente à

QL 10 e QI 9 do Lago Norte, não pudemos ter o mesmo final feliz dada a

insensibilidade desta.. Governo. Esse assunto foi discutido nesta Casa,

sendo inviabilizado o retorno daquele terreno a canteiro central e lá, hoje,

há um belo posto, tumulluando todo o trãnsito e a vida de todas as familias.

Como morador daquela região sei o que é isso, redobrando meu

reconhecimento á luta de todos vocês.

Parabéns ao Deputado Wasny de Roure e a todos vocés por

esta bela vitória. Meu especial registro ao Deputado Luiz Estevão que, comlseu projeto, elimina todos os lotes e canteiros centrais, não só melhorando

a qualidade de vida dos moradores, mas assegurando uma condição de

trãnsito muito melhor, eliminando os riscos de acidentes.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra a Deputada Maninha para declaração de voto.

DEPUTADA MANINHA (PI. Para declaração de voto. Sem

revisão da oradora.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, companheiros

vizinhos, sou moradora da Quadra 215 Norte e conheço muilo bem o

problema que havia em relação ao posto da Quadra 315/31.6 Norte. Hoje

temos uma realidade demonstrando que quando a comunidade se une,

reivindicando, organizando-se por meio das suas prefeituras e do

Orçamento Participativo, juntamente com o Poder Legislativo, torna-se

forte, fazendo com que as imposições sejam barradas.

Portanto, quero parabenizá-los por esta luta demorada que

acompanhei passo a passo, agora chegando a um grande resultado.

Par,abéns á comunidade porque é ela a grande vencedora

desta luta que se encerra hoje aqui.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Marcos Arruda para declaração de voto.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PMDB. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, Deputada

Maninha, parabenizo a prefeitura da Quadra 315 Norte e o faço com'

bastante emoção, porque um ano antes de ser eleito Deputado fui prefeito

da quadra, onde moro há 18 anos. É com emoção que vejo aqui o prefeito,

a diretoria da associação dos moradores e a prefeitura da Quadra 315

Norte, todos representando a comunidade.

Posto de serviço e comércio são importantes para atender ás

necessidades da comunidade, mas quem decide isso é a própria

comunidade. Portanto, a vitária de hoje é da comunidade, da população e

da democracia.

Sra. Presidente, parabenizo a todos os moradores da Quadra

315 Norte e os Deputados Geraldo Magela e Luiz Estevão, que

apresentaram um substitutivo para sanar essas disfunções que

prejudicavam a verdadeira comunidade do Distrito Federal.

Muito obrigado.

Parabéns a vocés todos por esta grande vitória.

(Assume a Presidência o Deputado João de Deus.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Com a palavra

a Deputada Lucia Carvalho para declaração de voto.

DEPUTADA LUCIA CARVALHO (PT. Para declaração de voto.

Sem revisão do oradora.) - SI. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, eu

gostaria de fazer um registro. Esta luta dos moradores da Quadra 315

Norte vem desde 1983, quando eles tiveram notícia de que em frente às

suas moradias seria construIdo um posto. Esse posto, se construido, ficaria

localizado a cinco metros do primeiro bloco da quadra. Por esse motivo,

principalmente as mulheres deram início a um movimento pela qualidade

de vida. Eu as parabenizo porque sei da força das companheiras no

sentido da mObilização.

Fui chamada recentemente á localidade para conhecer a área e

o trabalho que a prefeitura comunitária está realizando. Conheci vários

lideres e eles fizeram um apelo no sentido de que eu, enquanto Presidente

desta Casa, pudesse incluir esse projeto em sessão extraordinária para ele

ser apreciado. Senti-me sensibilizada, ahri mão de outros projetos de

minha autoria, concedendo esta vaga ao Deputado Geraldo Magela,

aceitando também o apensamento do projeto do Deputado Luiz Estevão.

Como Presidente despachei essa matéria por ela ser pertinente.
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Compreendi que os postos de gasolina no Distrito Federal têm

que ter limites. Naquela ârea, hâ postos nas Quadras 314,313,312,310 e

309, enfim, temos um posto em cada quadra da Asa Norte, e a 20, 15, 10

metros de distãncia um do outro. Com esse posto haveria uma

peculiaridade, pois ele ficaria localizado a cinco metros do primeiro bloco,

desrespeitando até o Código de Edificações que reformaremos. Temos de

ter o compromisso de estipular a distãncia minima entre os postos de

gasolina e as construções das residências.

É um compromisso desta Casa neste momento pela luta que,

com certeza, não se encerra aqui, sendo mais um passo para alcançarmos

nossos objetivos.

Quero homenagear os sindicos de cada um dos blocos pela

organização: o Lóes, do Bloco I; o Caixeta, do Bloco A; a Rosa, do Bloco B;

a Rosa, do Bloco C; a Jaci, do Bloco D; o Westone, amigo do Bloco E; o

Paulinho, do Bloco..f; o Martelo, do Bloco G; o Elias, do Bloco H; o

Mariano, do Bloco J; o Paulo, do Bloco K; as prefeituras das quadras

vizinhas representadas por: Angela Maria, da SQN 115; Marcia, da SQN

116; Marilene. da SQN 316, e Sevério, da SQN 315, que aqui se

encontram. ElÍla galeria é qualificada, escolhida e representativa.

Atiadeço o seu comparecimento, em nome de todos os

PartamentarOlt presentes, e a cada um destes pela votação unãnime em

defesa da vicll.

P*Bbéns a vocês, especialmente pela organização.

pljjlinho, receba o nosso abraçai

(_lime a Presidência a Deputada Lucia Carvalho.)

~UTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a

palavra pela OftJE'm.
PftESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Ex ••
DIf>UTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela. ordem. Sem

revisão do OI1Itlor.) - Sra. Presidente, solicito inversão de pauta para que

seja votado ,0 item nO 1, referente ao projeto de modificação da Lei

Orgãnica, erlt ftJzão de este necessitar de uma única votação.

Eu gostaria de comunicar aos colegas Parlamentares o

falecimento l.MI D. Maria das Dores, do Viveiro do Núcleo Bandeirante, uma

mulher histórl4a, que ajudou a luta ambiental naquela localidade. Estive

hoje em visi. a sua família enlutada. Solicito à Cãmara Legislativa que

encaminhe uth telegrama de solidariedade à família em nome da

Presidência.
PRESID~TE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito a

V.Exa. que nos encaminhe o nome completo e endereço da companheira

falecida para .e possamos entrar em contato com a família.

Comunico que não acatarei a solicitação de V.Exa., porque nas

sessões extraordinarias temos procedido da maneira decidida por todos: a

Segurança anota qual o primeiro grupo de mobilização a chegar na Casa -

no caso, hoje, foi o do Item na3 -; colocamos o grupo na galeria e o projeto

é votado. O segundo grupo de mobílização que chegou à Casa aguardou a

votação do Item nO4. Em seguida votamos o Item n° 7 e finalmente

votaremos os Itens nas 9, 2 e 8. Se tivermos outros grupos de mobilização

presentes na Casa, solicitamos que sejam encaminhados a Segurança,

para que a população não espere excessivamente. O próximo projeto com

mobilização a ser votado é o Item nO9.

DEPUTADO PEDRO CELSO - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) Tem al
~~raV~. -

DEPUT~DO PEDRO ~ELSO (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. PreSidente, soliCito Inversão de pauta para que o Item n° 14 i
seja votado após o Item n° 1. I

PRI:SIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Comunico a I
V.Exa. que todos os projetos serão votados em 1° turno e depois em 20 I

turno. Estamos votando no momento todos os projetos com mobilização. i
Em seguida, votaremos os Itens nOs1 e 14. Acato, portanto, parcialmente

a solicitação dos Deputados Wasny de Roure e Pedro Celso.

DEPUTAQO MARCO LIMA - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, eu aplaudo a iniciativa de VExa. de votar

primeiro os projetos que têm mobilização popular para que as pessoas não

fiquem esperando. Entretanto, faço uma ressalva, para a qual peço a

consideração de V.Exa: o meu proje1o é o Item n° 5 da pauta; então, ao

esgotarmos a votação dos projetos de mobilização popular, eu gostaria que

iniciassemos a apreciação da pauta pelo seu princípio, para que o meu

projeto não seja prejudicado.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Pela ordem .. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, quero comunicar a V.Exa. que também se

encontram aqui na galeria as pessoas da Paróquia do Padre Caté, de

Samambaia.
Ectamos com um projeto em condições de apreciação e eu

gostaria que V.Exa. o colocasse o mais rapido possível em discussão. Jâ

estou apresentando à Assessoria de Plenario a redação que me foi

solicitada. Peço a V.Exa. que, por favor, coloque-o em votação o mais

rápido possível, porque temos pessoas aguardando a sua apreciação.

Indago a V.Exa. por que o projeto de lei que trata da

reestruturação do Detran não se encontra na Ordem do Dia de hoje.

Solicito a V.Exa. que também inclua esse projeto, lendo em vista ser de

fundamental importãncia para a Segurança Pública do Distrito Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO)

Colocaremos o projeto em votação, Deputado Renato Rainha, no momento ..

necessârio. Nós já colocamos quatro projetos do Executivo. V.Exas. da

Oposição sempre reclamam. Só colocamos 4, e são estes que estarão

sendo votados hoje. Na próxima sessão, estudaremos a possibilidade de

acatar a solicitação de V.Exa.

Com relação à primeira solicitação, temos a declarar que o

projeto de V.Exa. aguarda, até o momento, o substitutivo. Nós não o

recebemos ainda. Tão logo o recebamos, vamos avaliar se ele se adaptou

as regras de expansão de área para as igrejas. Se estiver correspondendo

àqueles crilérios apontados pelos líderes, vamos coloca.lo em votação.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, vou apenas

solicitar uma atuação de V.Exa. Tendo em vista que o projeto do Detran é

______________ o
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de muita importância, eu gostaria que V.Exa. consultasse os Lideres de

partidos se eles são contrários à votação hoje.

Expresso a minha posição, como L1der do PL, de que, apesar

de haver quatro projetos do Governo, o PL é favorável a que se coloque o

projeto do Detran em votação ainda hoj~,

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Não mais

acatarei solicitações de pela ordem no mesmo sentido.

Item nO9:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei

Complementar n° 393, de 1997, que 'estabelece obrigatoriedade de

demarcação de área, em todas as Regiões Administrativas, objetivando fi

construção de espaços para a prática do escotismo'.

Autor: Deputado Marcos Arruda

Relatores: Deputado José Edmar CCJ

Deputado CASO

Solicito ao Relator, Deputado José Edmar, que profira o parecer.

da Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Da análise feita ao Projeto de Lei nO393, de 1997,

conclulmos pela admissibilidade da proposição em comento, incluldas as

três emendas anexas, de acordo com o parecer a seguir:

PARECER N° __ ' DE 1998

Da COMISSÁO DE CONSTITUIÇÁO E

JUSTIÇA sobre o PROJETO DE LEI N° 393, de

1997, que "estabelece a obrigatoriedade de

dem.raçAo de área, em todas ai Regiões

Adminiltrlltivas, objetivando a cO"ltruçlo de

espaços para a prática do escotismo."

AUTOR: Deputado MARCOS ARRL'DA

RELATOR: DcputadoJOSt EDMA~

1-IUo:JATÓIUO

O Projeto de Lei em exame, de autoria do ilustre Deputado Marcos Anuda,

determina • obrigatoricdlldc: de dcman:açio de úea, CID todas as Regillcs

Adminis~ •• , para a collS1luçlo de espaços para a prática do escotismo.

Pelo Projoto, a comunidade local ck.Ierá ser ouvida em audiência pública, e o

Poder Executivo deverá regulamcntar a tei no prazo de sessenta dias contados da data

de Sll&publicaçllo.

Justir~kndo sua proposta, o Autor afirma que a dellJllrÇllÇlo de áreas para a

pnlrica do cKoti.1110 proporcionará beneficios a urna maior quantidade de ml1llÇBI,

dcsenvolveuclu-se o esplrito de cidadania.

A proposição uão recebeu emendas durante o prazo regimental.

É o relatório.

11- VOTO DO REI.ATOR

Nos termos do art. 29, inciso I, alínea "a", do Rebolmento Intemo da Câmara

Legislativa, compele à Comissão de Constituição e Justiça apreciar o Projeto quanto

aos aspectos de constitucionalidade, legalidade, juridicidade, técnica le~sJativa c

redação.

A proposta enconlra respaldo nos arts. 30, I e VIII, e 32, ~ 1°, da Constituição

Federal, que alribuem ao Distrito Federal as competências dos Estados e Municípios

para legislarem sobre assunlos de interesse local.

Em âmhito local, a Lei Orgânica, no art. 58, IX, corrobora o dispositivo

constitucional, atribnindo competência a esta Casa para dispor sobre matérias afetas a

'lCupaçio do solo, com a sanção do Governador.

. Os arts. 316, 317, 318, 319 e: 320 da Lei Orgânica traIam do plano diretor de

ordenamento terrilOl;al - POOT e dos planos diretores .locais - POLs, que são

aprovados pnr lei cOIllPtementar, e são instrumenlus que regulam a organização do

lerriaóllo e sua ocupação.

A Lei Complementar nO 17, de 28 de janeiro de: 1997, que aprovou o POOT, em

seu art. 78, condiciona as propostas de alteração de uso à forma de lei complemenlar,

bem como rem.ele sua efieàeia à disponibilidade: e capacidade dos equipamentos

públicos urbanos c eomunitàrios, nos casos em que não lenha sido aprovado o I'OL da

Região Adlninistraliva correspondente.

Ante o exposto, depreende-sc que a forma de apresentação da prol,osição está

correta, porém sua aplicabilidade sujeita-se a condicionantes que apenas ao Poder

Executivo Célbc avaliar.

No qne se refere: à adequação ao PDL há que se ponderar em relaçilo a duas

sitnações:

- Regiõc:s Administralivas que possuem Plano Diretor Local aprovado, como é o

caso de Sobradinho, Taguatinga c Candangolàndia;

- Regiõcs Adminislmtivas llne não possuem Plaoo Diretor Local aprovado.

No que eonceme às Regiõc:s Adminislrativas que possuem rOL, cabe destacar

os arts. 319 c no da I.ei Orgânica, "Iiueris":

"ArL 3t9. Os pl3nos diretores locais abrangerão cada núeleo

urbano e reguh.mentarão o direito ao uso e ocupação do solo, com objetivo de

ordenar o desenvolvimcnto urbano, mediante adensamento de áreas já.

urbanizada. ou ocupação por urbanização de novas áreas.

Parágrafu único. (h pianos diretore!j locail serãB elaborados noro

periodo de oito lInos, passíveis de revisão a cada quatro lInos." (grifamos)

"ArL 3io_ Só serão admitidas modifieações nos planos diretores de

ordenamento territorial e locai •• em prazos diferentes dos estabelecidos nos artigos

anteriores. DOr motivos clCepdonllis e por inter""se público comprovado .•

(grifllmos)

Aqui, salientamos que nio foram apontadas, nas alegaçõc:s feitas pelo nobre

Antor, razõcs q\le possam enquadrar a proposiçilo em alglUna das situações que

possibililam a alleração do POL em prazo distinto do estabelecido pela Lei ()rgânica.

Já no que diz respeilo às Regiões Administrativas que ainda nio possuem POL

específico, cabe, no momenlo, açio legislativo no sentido de solucionar a queslão
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levantada.pelo Autor do Projeto, qual seja a da demarcação de áreas para a construção

de espaços qut. possibilitem a prática de escotismo.

Porém, Im se tratando da constitucionalidade e lc~alidade, o Projeto contém
vício que pod6 ser sanado por Emenda modificativa, pois, ao atribuir obrigatoriedade

ao Poder Executivo, interfere na interdependí!ncia dos Poderes, contrariando o

disposto no al1. 2~ da Constituição Federal e o art. 53 da Lei Orgânica.

Da análise feita, concluímus pela admissibilidade da Proposiçilo em comento,

inclnídas as três Emendas anexas.

Sala das Comissões, em

"Art. tO Ficam reservadas áreas nas R!:giões Administrativas para liprática do
escotismo.

Parágrafo único. O Poder Executivo, em consonância com os Planos Diretores
Locais. e ouvida a comunidade local e as llDtidades repre~entativas dos escoteiros,

defioirá as árcas objeto do "capu!","

Deputado Ji!1lp'
(j~lr

Deputado WASNV UE ROUlU:
Presidente

COMISSÃO DE CONSTI'l'UIÇÃO E JUSTIÇA

"~<vDeputado JOSÉ f' M
Relator

EMENDA N" 03 (SUPRESSIV A)

(Ou Sr. Deputado JOSÉ EDMAR)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

EMENDA N" 01 (MODIFICATIVA)

(Do Sr. Deputado JOSÉ EDMAR),

Ao PROJETO DE LEI N" 393, d~ 1997, que

"estabeleee 'a obrigatoriedade de demareaçio de
Are&, em toda. a. Regilles Admioi.trativu,
objetivando a eonstruçio de espaçol pa •• a prAtica

do escotismo.

Ao PROJETQ DE LEI N" 393, de 1997, que

"estabelece a obrigatoriedade de 'demarcaçio de
êreá, em todas aS Regilles Administrativa,

objetivando a eonstruçio de espaços pa•• lÍl pr'tlca

do escotismo,"

Dê-se Aementa do ProjttQ de Lei Complementar nO393/97 a seguinte redaçllo:

~~e sobre a reserva de áreas para a prática doeseotísmo."

Suprima-se o art, 2°, renumerando-se os demais.

Deputado,.J~Y. H#RelatitP
:/

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

EMENDA N" 02 (MODlFICA TIVA)

(Do Sr. Deputado ,JOSÉ EDMAR)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) Em
discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em volação.
Os Parlamentares que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram se manifeslar. (Pausa.)

Está aprovado com a presença de 16 Parlamentares,

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Na ausência

do Presidente da CAS, Deputado. César Lacerda, solicito. ao Deputado

Edimar Pireneus que indique .Relator para a malériapela Comi~são de

Assuntos Sociais.
DEPUTADO EDIMAR PIRINEUS. Sra. Presidenle, eu avoco a

palavra o Deputado Edimar Pireneus para emitir parecer ao Projeto de lei

Complementar n° 393, de 1907, pela Comissão de Assuntos Sociais.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS (PMDB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidenle, Srs. Deputados, o Projeto de Lei

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a I
I
I
I

Complementar nO393/9~ em seu art. 1° estabelece a obrigatoriedade da I
demarcação de área em todas as Regiões Administrativas, objetlv,ando ~

relataria,

Dê-se ao art. tO do Projeto de.Lei Complementar n° 393/97 a seguinte redaç!o:

Ao PROJETO DE LEI N° 393, d~ 1997, que

"estabelee:e a obrigatoriedade de demarcaçlo de

Arca, em todas as Regllles Administrativas,

objetivando a cnnstruçio de espaçospa •• a pnltlca

do escotismo."
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Eu gostaria, Sra. Presidente, de saudar o pai de um escoteiro, .

que fez questão de representar aqui todos os pais do Distrito Federal, Sr.
Alves!

Sra. Presidente, saio daqui hoje com mais amor no coração por

ter cumprido mais urna etapa da minha vida e, no meu currículo. irei

ostentar sempre, ao longo da minha existência, que fui o autor da lei dos

escoteiros do Distrito Federal.

o Ordinária

00 EI'raordinária

. \?{.-_._~
R-----l?:'>-.
=5( =-= ._,
.J><_.__ !~ __
-~ - - -RI~---
.~.. -
~. ---~--

~
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...x - - P£~--~~:ILl--'I'-..-z-,'==--=_~__---.._.--- --r- X
~- =-1-- I:-FI ._--=
-r--- -

'-étf -- -T -- - ...-----
ASSESSORIA DE I'l
__ N". _
Fls,I1"'___ _

(Procede-se á votação nominal.)

li
___~ CÂMARA I.EGISI.ATlVA /lO /lISTIlITO FE/lUL\1.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Filippelli, para declaração de voto.

DEPUTADO FllIPPELlI (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, amigos

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 1B votos favoráveis.

Houve 6.ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

IlENICIO TAVARES. PTIl

CAFU .I'T

ctSAR LAet;RIlA .PTIl

CLÁUDIO MONTEIRO.PDT

DANIEL MARQUES -1'MDIl

EOIMAR PIRENEUS • I'MDIl

FILlI'PH.L1 .I'MDIl

GERAl.l>O MAGELA • PT

JOÃú DE DEUS. I'OT

JORGE CAUIIY • PMIlIl

JOSÉ EDMAR • I'MDI!

LUIZ ESTEVÃO. I'MDI!

MANINIIA • I'T

MANOELZINIIO.I'MIlIl

MARCO LIMA. PSDI!

MARCOS ARRUDA. I'MDI!

ODILON AIIlES .I'MDIl

I'EDRO CELSO. PT

I'ENIEL I'ACIIECO • PSOIl

RENATO RAINIIA. I'L

WASNY DE ROURE .I'T

XAVIER. PI'Il

ZÉ RAMALIIO • 1'0'''-.
LUCIA CARVALIIO. PT

TOTAl.
lGINAL

DECLARAÇAO
NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE

SIM NÃO AIlST AUS. VOTO

ASSESSORIA DE /'LENÁIUO E DlSTIUIlUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
VOlação . em 1° turno, do Itte J9J, de 1997 _

Autor: Depulado Marcos Arruda

contra o projeto que peçam ao Secretário, Deputado João de Deus, sua

inscrição para lal. Esclareço aos Deputados que, se não a solicitarem

neste momento, o Secretário avisa que, os Parlamentares não farão a

declaração de voto. Ficou entendido?

Continua em discussão. (Pausa.)

Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos

Deputados.

-ia de Plenário

Eu não tenho dúvida de que, daqui a alguns minutos, esse

projeto se transformará em lei, porque a Câmara Legislativa,.c.omposta por

24 Deputados, por unanimidade, irá aprovar esse projeto, como lalei no

inicio, resgatando, portanto, uma grande dívida com a juventude, com o

escotismo e com os escoteiros do Distrito Federal.

construção de espaço para a prática de escotismo. Foram apresentadas

três emendas, ._ autoria do Deputado José Edmar, e, conforme parecer da

CCJ, somos favorá\leis ao projeto com as emendas apresentadas, devido

ao seu cunho social.

É o parecer, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da Comissão de Assuntos Sociais. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

eslão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer foi aprovado com a presença de 17 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão, em 1° turno, o Projeto de Lei Complementar n° 393, de 1997.

DEPUTADO ODilON AIRES - Sra. Presidente, peço a palavra
pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) ,- Tem a
palavra V.Exa.

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, solicito a V.ExiJ. que inclua na pauta o

Projeto de Lei n° 906/95.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Este projeto

não foi inclui do na pauta em função de estarmos aguardando a alteração

de redação do Deputado Renato Rainha. Uma vez acatado seu pedido, o

projeto seria o último ilem da Ordem do Dia.

Continua em discussão.

Com a palavra o Deputado Marcos Arruda.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PMDB. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, este momento é

emocionante para mim. Os escoteiros do Distrito Federal estão aqui

representados por esses jovens que' dão lição de cidadania, de

honestidade e de companheirismo à população. Portanto, nada mais justo,

Sra. Presidente, do que aprovar esse projeto que vai resgatar a dignidade

da juventude do Distrito Federal.

Eu quero homenagear o valente guerreiro, Diretor Presidente

da Região Escoteira do Distrito Federal, Chefe Rubem Suffes!' Quero

também saudar outros dirigentes: Chefe Ricardo, Chefe Carlos, Chefe

Márcia, Chefe Wáller e demais chefes que representam o escotismo no
Distrito Federal.

i
I

I
I
i
i
i

I
I

Muito obrigado, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito aos

! Srs. Parlamentares-..que quiserem fazer declaração de voto a favor ouL _
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escoteiros que se encontram hoje nesta Casa, ocupo esta tribuna para

parabenizar o Deputado Marcos Arruda - em nome dos Deputados da

nossa Bancada do PMDB, como lider do PMDB - pela sensibilidade e

oportunidade de colocar em pauta e aprovar um projeto como este. Tenho

certeza de que vocês saem hoje com uma grande vitória. Todo esse

esforço, toda essa luta foi empregada no melhor objetivo possível, que é a

vida saudável, o verdadeiro trabalho desenvolvido por vocês, escoteiros.

Parabéns a todos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Luiz Estevão para declaração de voto.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, venho aqui

parabenizar os líderes do movimento escoteiro no Distrito Federal e o meu

amigo Deputado Marcos Arruda por este grande projeto, que permite a

consolidação e a ampliação do movimento do Escotismo na nossa cidade,

numa homenagem a um trabalho iniciado há mais de século pelo grande

Baden Powell. Sem dúvida, o movimento escoteiro é importantíssimo na

formação dos nossos jovens.
Parabéns, Deputado Marcos Arruda, parabéns aos

Parlamentares que aprovam por unanimidade esse projeto.> A minha

saudação aos escoteiros aqui presentes: "Sempre Alerta!"

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Marco Lima para declaração de voto.

DEPUTADO MARCO LIMA (PSDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Parlamentares, amigos

escoteiros que vieram a esta Casa, subo a esta tribuna apenas para

parabenizar vocês - escoteiros, jovens, meninos e meninas que

representam aqui todos os escoteiros do Distrito Federal - por esta vitória.

Parabenizo também o Deputado Marcos Arruda pela iniciativa do projeto.

Com certeza, precisamos incentivar a priltica do escotismo em Brasítia, o

qual busca o bem comum, a harmonia com a natureza e a adaptação á

sociedade. Estou aqui .muito á vontade, primeiro, como jovem igual a

vocês; segundo, como Deputado, contente, porque vocês saem .daqui com

a vitória nas mãos.
Muito obrigado pela presença. Até a sanção do Governador.

Parabéns, Deputado Marcos Arruda!

PRESI[)ENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Renato Rainha para declaração de voto.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, eu acabo de

receber um etogio da Presidente desta Casa. S.Exa. me disse que tenho

jeito de ter sido escoteiro, mas infelizmente não o fui. Talvez isso seja uma

das minhas grandes frustrações. No entanto, guardo em meu gabinete o

lenço que recebi dos escoteiros quando proferi uma palestra contra as

drogas para esse grupo maravilhoso de jovens idealistas e dignos. Sei do

trabalho que os escoteiros vêm fazendo para melhorar a nossa sociedade

e construir um mundo melhor.

Meus amigos Alves, pai de escoteiro, e Valter, presente na

galeria, fizeram contato conosco durante vários dias, preocupados com

esse projeto, e eu lhes disse que tivessem tranqüilidade, porque um projeto

desse porte, dessa envergadura e dessa importãncia com certeza seria

aprovado por unanimidade pela Cãmara Legislativa.

Quero parabenizar o Deputado Marcos Arruda, que tão bem

soube apresentar esse projeto, captando a vontade dos escoteiros. Quero,

também, render. as minhas homenagens ao movimento dos escoteiros;

reéllrnente sou um admirador de vocês. Continuem firmes nessa missão de

construir um mundo melhor.

Parabéns. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Wasny de Roure para declaração de voto.

DEPUTADO WÀSNY DE ROURE (PTPara declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, diretores

do conjunto de Escoteiros do Distriio Federal, escoteiros, acredito que

nesta tarde estamos tendo o privilégio, Deputado Marcos Arruda, de votar

um projeto que demonstra a preocupação que a Cãmara Legislativa tem

com a nossa adolescência e com a nossa juventude. Queremos que essa

juventude adolescente tenha uma formação que dignifique nossa

população e nossa cidade.

Parabéns escoteiros, parabéns liderança. Vocês têm uma

preocupação, sobretudo, com a construção do caráter do cidadão e

formação do cidadão do futuro.

Parabéns, Deputado Marcos Arruda, pela sua sensibilidade

política e pela sua capacidade de elaborar este projeto.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Marcos Arruda para declaração de voto.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PMDB. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, como falei

há pouco, a emoção continua ao ouvir atentamente as manifestações dos

Deputados aqui presentes, dos Líderes de Bancada e de todos os

Deputados, sem exceção, me parabenizando.

Peço permissão a esta Casa para estender esses parabéns a

todos os escoteiros do Distrito Federal, aqui representados por vocês,

jovens.
Quero, também, que esses parabéns sejam transferidos para

os chefes dos escoteiros, especialmente os chefes Rubem, Carlos,

Ricardo, Márcia, Valter e Erànita, aqui presentes.
Que Deus continue iluminando vocês escoteiros que

representam a juventude e dão exemplo de cidadania, de respeito à Pátria,

de honestidade e de trabalho a todos os jovens do Distrito Federal.

Essa vitória é também da população do Distrito Federal, aqui

representada pela Câmara Legislativa, a qual é composta de

representantes de todos os segmentos da população do Distrito Federal

legitimamente eleitos.
Parabéns à Presidente desta Casa, Deputada Lucia Carvalho,

que teve a sensibilidade de colocar o mais rápido possível este projeto em

votação.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Agradeço

aos escoteiros presentes hoje nesta Casa: e a todos que estão levando

esta luta a todas as Cidades do Distrito Federal.

Parabéns aos professores que acompanham os jovens

escoteiros.

Em nome da Câmara Legislativa, muito obrigada.

Item n° 1:

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Emenda à Lei

-----_._---------
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Orgânica n° 49, de 199ft, que 'dá nova redação ao ~ 2° do art. 12 do Ato

das Disposições Transitórias da Lei Orgãnica do Distrito Federal'.

Autor: Vários Deputados

Relator: Deputado Manoelzinho - CCJ"

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quêm queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Esta

Presidência dispensa o intersticio regimental para a imediata apreciação da

redação final.

Passa-se à imediata apreciação da matéria.
"Discussão da redaçâo final do Projeto de Emenda à Lei

Orgânica n° 49, de 1998, que 'dá nova redação ao !i 2° do art. 12 do Ato
das Disposições Transitórias da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Autor: Vários Deputados"

Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a

redação final é considerada definitivamente aprovada, dispensada a

votação.

D Ordinária

~ Eltrlordinária

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 22 votos favoráveis.
Houve duas ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

O projeto vai à promulgação:

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Item nO2:

"Votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO1.126, de 1996, que

'estabelece normas de edificação para aproveitamento da cobertura e do

pilotis dos prédios residenciais edificados no Distrito Federal'.

Autor: Deputado José Edmar

Relatores: Deputado Filippelli - CCJ

Deputado Odilon Aires - CEOF

Deputado Zé Ramalho - CAS"

Solicito ao Relator, Deputado Filippelli, que apresente O parecer

da Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, apresento parecer

da Comissão de Constituição e Justiça referente ao Projeto de Lei n°

1.126/96, de autoria do Deputado José Edmar, que "estabelece normas de

edificação para aproveitamento da cobertura e do pilotis dos prédios

residenciais edificados no Distrito Federal".

Sra. Presidente, foram apresentadas seis emendas de segundo

turno. As Emendas nOs 1, 2 e 5 foram retiradas, permanecendo as

Emendas nOs3, 4 e 6. A Emenda Aditiva nO3, a Emenda Aditiva na 4 e a

Emenda Modificativa nO6 foram assinadas pelos Deputados César Lacerda

e José Edmar.

Sra. Presidente, no âmbito desta Comissão de Constituição e

Justiça nada obsta à..aprovação do projeto em questão, sendo acatadas as

Emendas nOs3, 4 e 6 e retiradas as Emendas nOs1, 2 e 5.

É o parecer, Sra. Presidente.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a
palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, solicito ao Relator que esclareça, por

gentileza, o percentual de ocupação do pilotis; se os 40% foram

preservados, reduzidos ou aumentados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Como

Relator, Deputado Filippeili, eu gostaria que V.Exa. utilizasse o microfone

para esclarecer a dúvida do Deputado Wasny de Roure em relação às

emendas apresentadas ao projeto.

Concedo a palavra ao Deputado FilippeUi.

DEPUTADO FILiPPElLl - Sra. Presidente, Srs. Deputados, é

procedente a dúvida do Deputado Wasny de Roure. Eu gostaria de

~ C\M.\It-\ LEGISIXI"J\',\ no IlISTlUTOn:m:n.\L

ASSESSORIA DE PLENÁRio E DISTRIBUIÇÃO Dala:b, <..J '_98_
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação, em 2' lumo, da r,oposta de Emenda • Lei Orginita o' .•.49, de
1998, _

V D dAulor: árlOS cputa os
DIiCI.ARAÇAO

NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANIIAMENTO DE
SIM NÃO ADST AUS. VOTO

UENIClO TAVARES. PTO V
CAFU - PT 'X
CÉSAR LACERDA .1'1'11 I
CLÁUlllO MON1'F.IRO.PDT O<
DANIEL MARQUES. PMDO ><
fOI MAR PIRENEUS. PMDII r.
f1UPPELLI.PMDO
GERALDO MAGEI.A. 1'1'
JOÃO DE DEUS. PDT " .
JORGIi CAUHY .PMDB ')
JOSÉ EDMAR • PMOB ~
LUIZ ESTEVAo. 'MDU ()

MANINIIA • PT [) ~
MANOE12INIIO.PMDR X
MARCO LIMA - PSDO )
MARCOSARRUDA-PMDD l)(
ODILON AIRES - PMDR ;'
PEDRO CELSO. 1'1' :)
PENJEL PACIIECO - PSDO ()
RENATO RAINIIA • PI. -~
WASNY DE ROURE • I'T -r>
XAVIER- PPD ~
ZÉ IlAMALlIO. PDT -:-~
LUCIA CARVALl'lO - PT

.~TOTAL ro ro O.;J,'GINA:1 ASSESSORIA DE PLE~
NO

la dt: Plcnârio ~
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voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, galeria

palavra o Deputado César Lacerda para declaração de voto.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para declaraçâo de

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

(Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 21 votos favoráveis.

Houve 3 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental

Em discussão, em 2° turno, o Projeto de Lei nO 1.126/96.

Não havendo quem queira usar da palavra, encerro a

Solicito ao Sr. Secretário que proceda â chamada nominal dos

(Procede-se à chamada nominal.)

Deputados.

discussão.

Em vota~o.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

o Onfinár.ill

!\ .. ~ Eltraordinária
~ CAMAIlA LEGISLATIVA DO DISTIUTO FEDEIlAL

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO Dala: c2ú / ~- '_98_
ACOMPANHAMENTO YE", VO!.AÇÃO _ ,.=!
Votação . --"_ ,-"""'-' ;/./" ~,-..-~ ~ J ••• /..,.,p ç/9£
0-"""":::'; ~ r •..-. '-:.--.. C..)L.et;1 F- -~_C.t._,""::l....--,.:o r....., l..~

~ "-I -"-- é CLo.-cc l~
I,~ )Ç> J...,.:: 12= !.'-)2--<....:.:Aulor: <-"

DECLARAÇAO
NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE

SIM NÃO AIlST AUS. VOTO

UENIClO TAVARES - HIl i f)(

CAFU -H ex: / '\
CESAR LACERDA -1'1'11 t>{ (i rx J
CLÁUDIO MONTEIRO-PIlT )Z -:__ /
DANIEL MARQUES - PMDIl D<
EOIMAR P1RENEUS - PMDU

~!F1LII'I'ELLI - PMDU
GERALDO MAGELA - 1'1'
JOÃO DE DEUS - 1'01'

~
I

JORGE CAUHY - PMDB í r\
JOSE EDMAR - PMD[l ='-5U ( >< )

{>( '--.../ -
LUlL ESTEVÃO - PMLJIl I
MANINIIA - 1'1' ~
MANOELLINHO • PMDII =9 .MARCO LIMA - I'SDII
MARCOS ARRUDA - PMOII
ODILON AIRES - PMO[l

*~lPEDRO CELSO - 1'1'
PENIEL PACHECO - PSOU ~t=i ~RENATO RAINHA - PL
WASNY DE ROURE. 1'1'
XAVIER -PPIl --~!= I I
LE RAMALIIO .)'0'1'
LUCIA CARVALIIO - 1''1' -~t-
TOTAL ~TI--w1-60 751

.IGINAL ~1 ASSESSORIA DE PLENÁR
N' I

ria de Plenario
Fls. nU

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO)

discussão o parecer da Comissão de Assuntos Sociais. (Pausa.»

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votaçâo.

Os Parlamentares que aprovam o parecer da Comissão de

Assuntos Sociais permaneçam como estão; os que forem contrários

queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PDl. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, parecer sobre as

Emendas nOs3, 4 e 6 ao Projeto de Lei n° 1:126/96, de autoria do nobre

Deputado José Edmar, que "estabelece normas de edificação para

aproveitamento da cobertura e do pilotis dos prédios residenciais

edificados no Distrito Federal".

No ámbito da CAS, não há nenhum impedimento ao

prosseguimento do referido projeto de lei. Somos de parecer favorável á

matêria, nos termos do parecer já apresentado pela CCJ.

É o parecer, Sra. Presidente.

registrar que a pergunta é de extrema importância. Na verdade, esse

projeto vinha tramitando em primeiro turno e, coberto de urn trabalho

criterioso e bem feito, chegou-se a um bom termo. Porém, entre as seis

emendas de segundo turno, uma das emendas elevava para 50% o

percentual de ocupação do pilotis. Quando isso ocorre, dado o Código de

Edificação para preservar o tombamento nas áreas em que esse projeto

terá validade e vigência, ele infringe o tombamento urbanístico do Plano

Piloto. Dessa forma,. a emenda que visava à utilização de 50% do pilotis

retroagiu, mantendo-se os 40% originais, o que fica dentro da lei e da boa

técnica.
Esse é o esclarecirnento, Sra. Presidente e Srs. Deputados.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Ern votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

Solicito ao Relator, Deputado Odilon Aires, que apresente o

parecer da Comissão de Economia, Orçamento e finanças.

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, no âmbito da

Comissão de Economia, Orçamento e Finanças não há nenhum óbice para

a aprovação do projeto de lei em questão, com aceitação das Ernendas nOs

3,4 e 6, já acatadas na CCJ.

É o parecer, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Parlamentares que aprovam o parecer da CEOF e as

emendas de 2° turno permaneçam como estão; os que forem contrários

queiram manifestar ..•e. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 18 Parlamentares.

Solicito ao Relator, Deputado Zé Ramalho, que apresente o

parecer pela Comissão de Assuntos Sociais.
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Rainha.

o projeto vai á sanção.

Estamos substituindo a apreciação do projeto referente ao item

nO16, de autoria do Deputado Renato Rainha, pela apreciação deste outro

projeto que será lido em seguida.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Eu gostaria

de agradecer a todos os presentes e dizer que o referido projeto, nesta

Casa, concluiu a sua tramitação regimental.

Passamos agora ao projeto de autoria do Deputado Renato

Não havendo quem queira disculir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam corno estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer foi aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

Vice-Presidente da Comissão de Assuntos Sociais, Deputado Edimar

Pireneus, que indique Relator para a matéria.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - Sra. Presidente, indico o

Deputado Xavier para relatar a matéria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

"Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar nO513,

de 1998, que 'destina lote na Região Administrativa de Samambaia - RA

XII, para obras religiosas e sociais da Paróquia Maria Nazaré'.

Autor: Deputado Renato Rainha"

DEPUTADO CÉSAR LACERDA - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, comunico que a galeria se encontra

lotada pela população do Gama, que está aguardando a votação do item n°

6 - o qual se refere a uma igreja daquela cidade - juntamente com o Padre

Natal, o qual precisa celebrar missa às vinte horas. Apelamos para que se

coloque em votação esse item a fim de que nossos companheiros do

Gama vejam seu prejeto de lei votado e aprovado nesta Casa. Conto com

a sensibilidade, a graciosidade e o sorriso maravilhoso de V. Exa.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Eu gostaria

de comunicar ao Deputado César Lacerda que pela ordem temos a

votação do projeto do Deputado Renato Rainha, em seguida o Item n° 8 e

depois o Item n° 6.

Concluida a votação de mobilizações, temos o Item n° 14, o

Item n° 5 e vários outros que ainda não foram votados.

Solicito ao Presidente da CCJ, Deputado Wasny de Roure, que

indique Relator para o item lido.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, designo o
Deputado Filippelli para Relator.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, comunidade católica

da Paróquia Maria de Nazaré, de Samambaia, que nos dá a honra de sua

presença acompanhados pelo Pe. Caté, apresento o parecer verbal da

Comissão de Constituição e Justiça ao Projeto de Lei Complementar nO

513/98, de auloria do Deputado Renato Rainha, que "desafeta área pública

de uso comum do povo em Samambaia - RA XII, e dá outras providências".

Sra. Presidente, no ámbito desta Comissão de Constituição e

Justiça nada obsta a aprovação do projeto em questão. Portanto, somos de

parecer favorável à aprovação da matéria em pauta na forma desse

substitutivo, entregue no momento, que atende perfeitamente á

comunidade.

É o par~er, Sra. Presidente.

PHESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Esse projeto de lei, de autoria do Deputado José Edmar,

recebeu três emendas de minha autoria, as quais esta Casa aprovou, que

viahilizam o projeto. É como se o Deputado José Edmar tivesse feito um

prédio muito bonito e eu o tenha colorido com as cores determinantes para

sua aprovação nesta Casa. O Deputado José Edmar é sensivel às boas

causas e nós dois juntos não temos oposição, estamos com os síndicos.

Parabéns aos senhores sind'icos que aqui vieram.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

Autor: Deputado José Edmar"

Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a

redação final é C6f1siderada definitivamente aprovada, dispensada a

votação.

palavra o Deputado José Edmar para declaração de voto.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, prímeiramente

quero agradecer aos nobres colegas que se sensibilizaram e votaram

favoravelmente ao projeto.

Quero agradecer também ao Deputado César Lacerda, que

abriu mão da sua vaga nesta sessão de hoje para colocar esse projeto em

votação a pedido dos sindicos aqui presentes, moradores da SQN 414,

415,416,214,215 e 216, dentre outros.

Observa-se que esse projeto pelo menos iguala a cidade no

que diz respeito aos prédios antigos e aos novos proporcionando

condições para que os prédios antigos também possam ter as suas

Coberturas melhor aproveitadas, assim como as suas áreas de pilolis.

Portanto, os senhores sindicos estão de parabéns porque estiveram,

durante praticamente todo o ano passado, pelejando e procurando a

viabilização desse projeto. Finalmente chegamos ao fim, graças à nossa

persistência e ao apoio do Deputado César Lacerda com a anuência de

toda a Casa.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência dispensa o interslicio regimental para a imediata apreciação da

redação final.

Passa-se à imediata apreciação da matéria.

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 1.126, de

1996, que 'estabelece normas de edificação para aproveitamento da

cobertura e do pilotis dos prédios residenciais edificados no Distrito

Federar.

~

qlJi presente, eu gostaria de parabenizar os síndicos que compareceram a

esta sessão, principalmente aqueles das SQN 414,415,416,214,215 e

216.

I
I
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PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALlIO) - Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela para declaração de voto.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

comunidade católica, venho a esta tribuna a fim de parabenizar o Padre

Catê e todos os paroquianos da Paróquia Maria de Nazaré por essa vitória.

Parabenizo o Deputado Renato Rainha pela apresentação do projeto. De

fato estamos satisfeitos com a aprovação dele, porque sabemos que o

trabalho da igreja é fundamentalmente de evangelização. Além disso,

conciliado com o trabalho social, esse terreno há de servir muito bem.

Parabéns a vocês pela vitória!

Muito obrigado!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Wasny de Roure para declnração de voto.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. DeputadOS,

comunidade da Paróquia Maria de Nazaré, lembro-me do texto bíblico em

que o apóstolo Pedro, sendo abordado por um mendigo, diz: "Não tenho

ouro nem prata, mas o que tenho eu te dou. Pega tua bengala e anda" .

Faço uma paródia com o Capo2 de Atos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 17 votos favoráveis.

Houve 7 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Filippelli para declaração de voto.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

comunidade católica Maria de Nazaré, parabenizo toda a comunidade

católica por essa vitória obtida hoje :;esta Casa. Faço um registro especial

para reconhecer a iniciativa e a sensibilidade do Deputado Renato Rainha.

Anteontem, quando entregavámos os títulos de Cidadão

Honorário de Brasilia a S.Exa. Revma. Dom Geraldo do Esplrito Santo

Ávila e a S.Erna. Revma. Dom José Freirie Falcão, foi dita uma frase, pelo

Dom Ávila, extremamente importante: "Cada igreja que se abre é na

verdade uma cadeia que se fecha." Portanto, parabéns a todos, vocês e a

toda a comunidade de Samambaia.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Luiz Estevão para declaração de voto.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDS. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, meu

caro Deputado Renato Rainha, amigo Padre Catê, liderança maravilhosa

em prol da comunidade de Samambaia, meus caros paroquianos da futura

Paróquia Maria de Nazaré, parabéns ao Deputado Renato Rainha e a

lodos os Parlamentares pela aprov<.lçãodeste projeto, mas principalmente,

à comunidade de Samambaia, que verá o trabalho import<.lnte, social e

humanístico, desempenhado pelo Padre Catê, crescer e se consolidar com

esse terreno, onde será erguida uma belissima igreja. Quero dizer ao

senhor, Padre Catê, que, no momento em que começar a construção da

sua obra, quero estar lá dirigindo e descarregando o primeiro caminhão de

tijolos para que possamos juntos erguer as primeiras paredes. Parabéns à
comunidade!

Muito obrigado!

UOrdillá

~ }:draol

ASSESSORIA OE PLENÁRIO E DlSTRInUIÇÃO
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Relator, Deputado Xavier, que apresente o parecer pela Comissão de

Assuntos Sociais.
DEPUTADO XAVIER (PPB. Para proferir parecer. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, a Comissão de

Assuntos Sociais aprova o Projeto de Lei Complementar n° 513/98, de

autoria do Deputado Renato Rainha, acatando o substitutivo do Projeto de

Lei Complementar do Deputado Filippelli.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CASo (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Emvota~o.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

est50; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
O parecer foi aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

Em discussão, em 1° tumo, o Projeto de Lei Complementar n°

513/98. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discuss50.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos

Deputados.
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Sra. Presidente, demos nosso voto e cumprimos o nosso

compromisso para com a população.

Parabéns,. Deputado Renato Rainha.

PRESIDENTE (DEPUTÁDA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Xavier para declaração de voto.

DEPUTADO XAVIER (PPo. Para declaração de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, cumprimento

o Padre Catê e toda a comunidade da Paróquia da ON 316. É motivo de

al~gria vermos a aprovação' do projeto que irá beneficiar aquela

comunidade que têm feito um trabalho em prol da evangelização e da

união, com palestras e seminários que visam a beneficiar toda a cidade de

Samamlíaia. Parabéns!

Hoje pela manhã. estive com o Padre Caté e conversamos

sobre is~o. Jamais deixaríamos de estar aqui para vermos a aprovação

deste projeto.

.Parabéns, Samambaia!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) > Com a

palavra o Deputado Renato Rainha para declaração de voto.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

agradeço a todos os Parlamentares que aqui permaneceram até este

horário e' que entenderam a importãncia do projeto de lei que irá desafetar

a área onde num futuro não mUitolonginquo, se Deus quiser, será

edificada a Paróquia Maria de Nazaré. A vocés, independentemente do

partido político, o meu muito obrigado.

Agradeço, em especial, a Cristo pela oportunidade de estar

aqui com"vocês. Agradeço ao Padre Caté, pessoa que vem prestando um

trabalho elogiável nãó' apenas no campo religioso, mas sobrctudono

campo social em Samambaia. Padrê Catê, sou um admirador do seu

trabalho. Além de lê-lo como amigo, considero.Q uma pessoa do mais

eIeIIado padrão moral, .quese tem dedicado a defender aquelas pessoas

mais carentes. O senhor tem cumprido à risca o mandamento mais

importante de Cristo: "Amar ao próximo como a ti mesmo'. O senhor está

edifiêando na terra o Reino de' Deus.

Agradeço à comunidade católica de Samambaia que veio para

a Câmara Legislativa hoje, ficando esse tempo todo sem esmorecer~

rezando e lutando para que pudéssemos chegar ao ponto de aprovar este

projeto por'unaJimidade. Parabêns a vocês.' .

Muito obrigado, Padre Caté, pela confiança ni! minha pessoa,

ao solicitar-me apresentar este projeto de lei, que hoje vemos aprovado por

unani~idade. Em breve, certamente, teremos a Paróquia Maria de Nazaré,

onde o senhor poderá orientar seus fieis segundo os seus ensinamentos

cristãos católicos, fazendo esse trabalho social maravilhos() eITl prol dos

'I' mais carenles.
Parabéns a todos: Agradeço a todos os Parlamentares que Ms

. ajudaram, por unanimidade, nesta votação.

'I'PRESIDENTE.,iDEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Item n° 8:.

'bis~ussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei

I .Complementar n° 368, de'.1997, que"dispõe sobre a ampliação do lote 1

I lóca'liz~do na Pia 6 da Região Admlnistrativade BrazlãndiaC da outr~s

providências' .

Autor: Deputàdo Xavier

Relatores: Deputado Geraldo Magela - CCJ

Depl.ltado Edimar Pireneus - CASO

Embora mantenha o mesmo teor, o projeto sofreu algumas

alterações e passou a ser também de autoria do Deputado Zé Ramalho.
O projeto passa a ter a seguinte ementa:

"Discussão e votação do Projeto de Lei Complementar n°

572/98,. que 'amplia o lote 1 localizado na. PIa 6 da Região Administrativa

de Brazlãndia - RA IV - e dá outras providências'.

Autores: Deputado Xavier e Deputado Zé Ra'malho.

Relatores: Deputado Geraldo Magela - CCJ

Deputado Edimar Pireneus - CAS"

Solícito ao Relator, Deputado Geraldo Magela, que apresente o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, o Projeto de Lei Complementar

n° 572/98, de autoria dos Deputados Xavier e Zé Ramalho, que ,pretende

ampliar o lote 1 localizado na Pia 6; da Região Administrativa de

Brazlândia- RA IV, e que dá' outras providências, encontra-se redigido de

acordo com as normas regimentais.

Não há óbice, do ponto de vista jurídico ou constitucional, a que

o projeto possa ser aprovado, razão pela qual apresentamos nosso voto

favorável a ele.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam,. o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
U parecer está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Solicito ao Deputado Edimar Pireneus que apresente parecer

pela Comissão de Assuntos Sociais:

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS (PMDB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra, Presidente, Srs. Deputados, parecer ao

PrOjeto de Lei Complementar n° 572, de 1998, de .autoria dos Deputados

Xavier e Zé Ramalho,' que "amplia o lote 1, localIzado na Pia 6, Região

Administrativa de Brazlândia - RA IV - e dá outras providéncias".

Em sua justificativa, "i:! Igreja Comunidade Evangélica da

Aliança funciona ria área .objetodo presente Projeto de Lei; cujo leite,

medindo 28 x 58 metros, não atende adequadamente às necessidades da

Igreja, que desenvolve além dos trabalhos .religiosos, outros .de cunho- . , .
social, tais como creche e distribuição de cestas básicas e alimentos".

Concluímos que, pelo seu cunho social e para atender as necessidades da

igreja, somos favoráveis ao referido projeto.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CASo (Pausa.)

N'ão havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

. Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que foremcontrát'i~s queiram manirestar~se. (Pausa.)

O parecet.está ilprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Em discussão, em 1° turno, o Projeto de Lei Complementar n°

572, de 1998. (Pausa.) .
.Nao havei1<loquem queira discutir; encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem 'sim' estarão aprovando o projeto;
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Deputados.

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos

(Procede-se á votação nominal.)

~ CÂMARA Lt:GISL\TIVA /la U1STlUTO FE/lERA!.

ASSESSOIUA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
VOIaçào -4 I " .U...•......L .--v"'-<-:,

j

o Ordinária

CYJ Extraordinária

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, comunidade

evangélica da Igreja Aliança presente nesta Casa, acompanhada pelo

Pastor Ornar nesse grande trabalho, nessa grande busca de solução,

cumprimento toda a comunidade ev.angélica por essa vitória obtida aqui

lioje.

Cumprimento também os Deputados autores dessa proposição

- Deputado Xavier e Deputado Zé Ramalho -, e quero dizer _qué; hoje em

dia, realmente é impossivel ver a igreja apenas no trabalho de. conforto

espiritual.

Hoje, Sra. Presidente, estamos fazendo valer a Constituição

Federal. Lá está escrito: "Todo poder emana do povo." Quando esse

projeto for aprovado, isso indicará que vocés lutaram, se uniram e brigaram

para ver essa aprovação.

Deixo aqui nosso abraço e nossa saudação. Que vocês, Pastor

Omar, Pastor Jurandir, Pastor Edson e demais pastores, continuem nessa

missão que lhes foi dada não pelo homem, mas por Deus.

Muito obrigado.

A vitória é nossa, em nome de Jesus!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Zé Ramalho para declaração de voto.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PDT. Para declaração,de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, minha prezada

amiga Deputada Maninha,' meus caros amigos da minha. querida

Orazlândia, tive a' honra de assinar esse projeto juntamente com o

Deputado Xavier. Sem dúvida, esse projeto beneficiará os membros da

Sra. Presidente, há dois ou três meses, estive assistindo ao

culto naquela igreja, juntamente com o Pastor Omar, e, com sinceridade,

me senti muito feliz ali. Foi realmente um culto sublime, maravilhoso. Nós

vimos a presença viva e eficaz de Deus naquele local. Portanto, .quando o

Pastor Omar me solicitou que entrasse com esse projeto na. Câmara

Legislativa, eu me senti como a pessoa que estava sendo o instrumento de

Deus para ver aquele trabalho ser erguido, ser levantado, para CI glória de

Deus naquela cidade. Srs. Parlamentares, vale a pena assistir a.'um culto

naquela Igreja. TenQo certeza de que V.Exas. não serão os mesmos

depois de assistir áquele culto. Já foi dito aqui: "Cada Igreja que se abre

são cadeias que se fecham." Com certeza, isso é uma verdade.

Sem dúvida, hoje, toda igreja, toda comunidade evangêlica que

existe é parte fundamental também no conforto social, no aspecto do

acolhimento social. Vocês estão de parabéns, porque, por meio desse

terreno, dessa ampliação, vocês poderão desenvolver trabalhos pastorais,

ampliando exatamente esse lado social da igreja.

Parabéns!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Xavier para declaração de voto.

DEPUTADO XAVIER (PPB. Para declaração de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, eu gostaria de

agradecer aos nobres Parlamentares que estiveram aqui no plenário para

acompanhar essa apreciação e votar "sim" ao projeto da Igreja

Comunidade Evangélica Aliança.

Eu não poderia deixar de agradecer ao Pastor. Omar, esse

grande homem e Iider de Brazlândia; ao Pastor Jurandir, ao Pastor Edson,

á Pastora Elza, ao Pastor Nildo, á Pastofa Cicera e aos demais irmãos da

igreja.

.- .... ~~~----- ~_._~
SECRETARIO

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Com a

palavra o [)eputado Edimar Pireneus para declaração de voto.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS (pMDO. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente; caros Colegas, eu quero

cumprimentar o povo de Deus que veio á .Casa do povoe dizer que é isso

mesmo que nós, eleitos pelo voto da população, estamos fazendo aqui:

defendendo a sociedade como um todo.

Sei, como todos sabem, do trabalho evangélico feito em

13razlândia. É justo vocês virem aqui ver que estamos trabalhando nesta

Casa em benefício da comunidade de 13rasiliae de 13razlândia.

Parabéns para vocês!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) , Com a

palavra o Deputado Filippelli para declaração de voto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 16 volos favoráveis.

Houve 8 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

Aulor: f0>c- 'O . X q./LL0l.'<...- -->. .~"-.= 7..:: R,,,,.~
DECLAllAÇAO

NOME DO I'ARLAMENTAR ACOMPANIIAMENTO DE
SIM NÃO AUST AlIS. VOTO

IIENICIO TAVARES - nu
CAfU.I'(" /-r-
CESAR LACERDA -PTIl ..-/\-
CLÁUDIO MONTEIRO-PDT ..L.:
DANIEL MARQUES - PMDB K ~ I
EDIMAR PIRENEIJS. PMDIl A"::,{
FILlPPEI.L1 - PMIJIl V Cx:..- }
GERAl.DO MAGELA - PT /( -------:
JOÃO DE DEUS - PIJT X
JORGE CAUIlY • PMDIl l X
JOSE EDMAR - PMDII vi I !
LUIZ ESTEVÃO - PMOíJ )(
MANINIlA-PT I

I
X

MANOELZINIIO - PMI)Il Y
MARCO LIMA - PSOII X
MARCOS ARRUIJA - PMlllI Y' I
ODILON AIRES - PMDIl .\/ +-PEDRO CELSO. PT X
"ENIE!. PAClIECO - PSIJII ).(
RENATO RAINIIA - PL )(
WASNY OE ROURE - 1'1' -X I ~ --.yr- __ o- -~y:]XAVIER - PI'U

ZE RAMALIIO - 1'1)''' X' I (X- )-Xr-r-;.- '--../LUCIA CARVALlIO - PT

TOTAL Til rJ I
GINAL~ I ASSESSORIA DE I'LENÁI

.JL.:-- N" I
Fls. 111>_- ______

ia de: Plcnârio /- --

_________________________________________________ J
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Igreja Comunidade Evangélica, que vem desenvolvendo um grande

trabalho em Brazlândia com toda a comunidade, principalmente no meio
jovem.

Quero aqui, na pessoa do Pastor Omar, meu prezado amigo e

Líder daquela Igreja, declarar que esta Casa estará sempre pronta a votar

os projetos de interesse da comunidade e dizer ao Irmão Omar e a todos

os membros da IQreja Comunidade Evangélica da minha querida

Brazlãndia que estaremos sempre prontos para defender essa

comunidade.

de Constituição e Justiça. Referem-se á ampliação de lotes ocupados por

igrejas, localizados no Gama. As áreas objeto das ampliações são lindeiras

aos imóveis, tratandQ;:se, a maioria, de regularizar situações existentes de

fato.

Justifica o autor dos referidos projetos que as áreas pretendidas

estão disponíveis e serão usadas .para que as igrejas desenvolvam

trabalhos assistenciais, de caráter evangético, mediante a construção de

equipamentos de interesse coletivo, para reuniões e trabalhos de formação

religiosa.
Muito obrigado a todos vocês.

Os projetos de lei complementar em referência, todos de

autoria do ilustre Deputado José Edmar, vêm ao exame desta Comissão

Deputado César Lacerda - CASo

Solicito ao Relator, Deputado Manoelzinho, que emita parecer

sobre a matéria pela Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, parecer ao

Projeto de Lei Complementar nO123/97, que "amplia lote na Praça 4, Oloco

B, do Setor Sul do Gama, Região Administrativa 11 e dá outras

providências', apensos o PLC n° 124/97, que 'amplia lote na Praça 1, Bloco

B, do Setor Sul do Gama, Região Administrativa 11 e dá outras

providências"; o PLC nO 125/97, que "amplia lote na Entrequadra 4/6, do

Setor Leste do Gama, Região Administrativa 11e dá outras providências"; o

PLC n° 126/97, que "amplia lote na Praça 1, lote 1, do Setor Oeste do

Gama, Região Administrativa 11e dá outras providências'; o PLC n° 128/97,

que 'amplia lote na Entrequa'dra 29/33, do Setor l.este do Gama, Região

Administrativa 11e dá outras providências"; e o PLC nO244/97, que "amplia

lote entre as Quadras 4 e G do Setor Leste do Gama, Região

Administrativa 11e dá outras providências", de autoria do Deputado Josê
Edmar.

Agradecemos e lembramos a todos os Parlamentares que ainda estamos

na votação em primeiro turno.

Item nO6:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei

Complementar nO123, de 1997, que 'amplia lote na Praça 4, Bloco B, do

Setor Sul do Gama, Regillo Administrativa 11e dá outras providências', em

trlImiIaçllo conjunta com o Projeto de Lei Complementar nO124, de 1997,

que 'amplia lote na Praça 1, Bloco B, do Setor Sul do Gama, Região

Administrativa 11e dá outras providências', de autoria do Deputado José

Edmar; com o Projeto de Lei Complementar n° 125, de 1997, que 'amplia

lote na Entrequadra 4/6, do Setor Leste do Gama, Região Administrativa 11

e dá outras providências' ~ autoria do Deputado José Edmar; com o

Projeto de Lei Complementar nO126, de 1997, que 'amplia lote na Praça 1,

Lote 1, do Setor Sul do Gama, Região Administrativa 11e dá outras

providências', de autoria do Deputado José Edmar; com o Projeto de Lei

Complementar nO128, de 1997, que 'amplia lote na Entrequadra 29/33, do

Setor Sul do Gama, Região Administrativa 11e dá outras providências', de

autoria do Deputado José Edmar; e com o Projeto de Lei Complementar n°

244, de 1997, que 'amplia lote entre as Quadras 4 e 6 do Setor Sul do

Gama, Região Administrativa 11e dá outras providências', de autoria do

Deputado José Edmar.

Autor: Deputado José Edmar

Relatores: Deputado Manoelzinho - CCJ

relataria.

Solicito ao Deputado César Lacerda, Presidente da Comissão

de Assuntos Sociais, que indique Relator para a matéria.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA - Sra. Presidente, avoco a

O apensamento das citadas proposições foi solicitado pelo

Requerimento nO1.885/97, do próprio autor, deferido pela Decisão n° 008,

de 19/02/98.

No prazo regimental não foram apresentadas emendas às

proposições em exame.

Os projetos apresentados pelo nobre Deputado José Edmar

são de alto alcance social e, sobretudo, de irnportãncia fundamental para a

comunidade do Gama, basicamente a Igreja Católica.

No árnbito desta Comissão, não encontramos nenhum óbice do

ponto de vista constitucional, legal e regimental.

Em razão disso, somos pela aprovação dos referidos projetos,

na forma do substitutivo ora apresentando, que já é de conhecimento de

todos, acordado com o pensamento do próprio autor.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA l.UCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrárioS-{Jueiram manifestar-se. (pausa.)

O parecer da CCJ foi aprovado com a presença de 13

Parlamelltares.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

Relator, Deputado César l.acerda, que apresente o parecer da Comissão

de Assuntos Sociais.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, eu,

como Presidente da Comissão de Assuntos Sociais, sou pela aprovação

do referido projeto, pois não encontramos óbice que determine a sua não _

aprovação.

Isso vem fazer justiça a uma paróquia comandada pelo Padre

Antônio, que muita coisa tem feito para o desenvolvimento daquele local.

Por isso, voto pela viabilidade do projeto em pauta.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CASo (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

(DEPUTADA LUCIA CARVALHO)PRESIDENTE
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votação, Padre Natal, professor Ribamar, Wilson lima, ê uma alegria muito

grande para nós do Gama termos um projeto de lei votado unanimemente

por esta Casa, sob o patrocínio da nossa Presidente, que fez de tudo para

que esse projeto pudesse ser votado. Eu aqui sou considerado o .Rei do

Gama" porque trabalho pelo Gama com uma satisfação muito grande.

Quero agradecer a todos os Deputados que apoiaram o

Deputado José Edmar nesse projeto. É muito importante ,\ler uma

comunidade que trabalha, os nossos companheiros do Gama, as

irmãzinhas aqui presentes, com esta alegria toda, externando satisfação.

Aqui trabalhamos com amor, com dedicação e, acima de tudo, com

responsabilidade para fazer aquilo que a comunidade pede. Esse projeto

foi abençoado lambém por Nossa Senhora. Que ela cubra com o seu

manto tudo o que foi dito e redito aqui por todos os Deputados.

Agradeço a todos os Deputados presentes. Dos 24 Deputados

desta Casa apenas 13 estão votando. Faliam 11 Deputados, que sairam

de!>taCasa para não votar. Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado I'i)ippelli para deClaração de voto.

DEPUTADO FllIrPELlI (pMD8. Para declaração de voto .

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, eu queria aqui

agradecer a prese'nça de toda a comuliidade católica, que acompanhou

atentamente a votação desta importante matéria para a nossa

comunidade, principalmente para a região do Gama. Quero agradecer e

saudar esta comunidade na pessoa do Padre Natal. Registro também a

presença do professor Ribamar, que conheci há pouco tempo naquela

comunidade; e a do nosso querido companheiro d~ longa data Wilson

lima. Faço um re,gislro especial para parabenizar o Deputado José Edmar,

do PMDA, pela iniciativa.

Parabéns, Deputado José Edmar! Parabéns a toda a

comunidade católica que sai com essa grande vitória!

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Pedro Celso para declaração de volo.

DEPUTADO PEDRO CELSO (pI. Para declaração, de voto .

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, venho a esta

tribuna saudar à comunidade do Gama e o Padre Natal, por essa vitória.

Quero falar também do esforço da nossa Presidente, do Deputado César

Lacerda e de todos os outros Deputados que estiveram em defesa da

cidaLle do Gama. Saüdo também o Deputado José Edmar pela iniciativa.

Esla Cusa sempre estará ao lado da comunidade do Gama nas

reivindicações mais importantes dela, a fim de levar adiante melhorias para

a llossa querida cidade do Gama .

MUIto obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado..)osé Edmar.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR (PMDO. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra Presidente, Srs. Deputados, a minha

declaração de voto é no intuito de agradecer as irmãs que estão aqui iJté

LI

SI'CRETAHIO

--'

(Procede-se á votação nominal.)

o parecer da CAS foi aprovado com a presença de 15

Parlamentares.

Em discussão, em 1° turno, o Projeto de Lei Complementar nO

123/97. (Pausa.)

Deputados.

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem .sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 17 votos favoráveis.

Houve 7 ausências.

Está aprovado.

A malêria segue a tramitação regimental.

ulllr: epula o ose ar
DECLARAÇÃO

NOME DO PARLAMENTAR .~COMPANHAMENTO DE

SIM NAO AOST AUS. VOTO

UENICIO TA VARES. PTB :....' C,v ''1 J>
CArU - PT ~~=I/~=l2EJ-=CESAIl LACERDA -PTII

CLÁUDIO MONTEIIlO-I'IlT 4-- ~----~li2llANIEL MARQUES - I'MDIJ

EIlIMAIl PIRENEUS • PMDU ~i-----'-'
I'IUPI'ELLI. PMDU -"'--I---'-pi--13--'''--/' -.üUlALDO MAGa,\ • "'I' y--- ~--
JOÃO.DE DEUS. PDT ---- -. ---~.~~----JOIl[;E CAUIIY - i'Mllll '---r-L1~-JOSl, U)MAIl . I'MUIl

LUIZ ES I'EVÃO .I'MDIl j' - __=~Z~._~~ _
MANINIIA. PT \' f
MANOU.ztNIIO . PMDIl \~r--E-'T--- ..- .._-
MAIll'O I.IM.~ - I'SUIl V ---- -r--' .
M,\HCOS AIlIlUUA. PMUIJ =tl=t=I-=F-~;--ODII.ON AIKI.S • "MUII .•,,-i--- "--I-'t~-I'EDIlO CELSO. PT

I'ENIEL I'ACIIECO. I'SUII
...::2..j---!"'''''-f'-c-r-- ...z>..--:-_

i I / ,
RENATO RAINIIA - 1'1.

-;::-1---- ,- -----1'- ....---.--
WASNY DE 1l0URE. 1'1' ..........l--l...----l-)Z-i---
XAVII'Il-1'1'1I

/.[--.....-t-.I-.------
Zff RMIM.1I0 - I'ln;,. .-)]'---1--- ..'--1"---.----
I.UCIA CAItVAI.IIO. pr ~"~.---i--'I'.--'-'-.--
'1'0'1',\1. i'ri---I--i','( .--------J(aNAL l~ASSESSORIA UI, I'

N"

~;~kl)f~-;-;;.I-.1;; ..-"
ilZ~ __-
------

~

O Ordinária

~ Eltraordinária
.• C\M.-\IL\ l.EGISl.ATIVA DO DISTlUTO FEBElUL

ASSESSORIA DE PLENÁRJO E DISTRIBUIÇÃO nala:~/-ºJ.98_
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
Votação, em 1° turno, da Projeto de l.ei Complemtutar u. 123, de 1997, em tramitaçãoconjunta
com os PLCs 124, 125, 126, 128 c 244/97 ,---'-' C""- 2f':"-'-'---- ""- c:.Q.k.,r\~)~d~~V-= d~ = c ~.~.---.------

:1

agora, ao Padre Natal, ao Padre Artur, ao Padre Vicente, ao Padre Adão. 1

que já se ausentaram em função das missas que celebram neste final da

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVAl.HO) _ Com a tarde. Quero agradecer a presença de vocês. Estamos simplesmente I,I
palavra o Deputado César Lacerda para declaração de v9to. cumprindo a nossa obrigação ao apresentar e fazer tramitar este projeto

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Para declaração de nesta Casa, juntamente com a nossa assessoria. i
ivoto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, Quero agradecer encarecidamente a presença do Deputado 1

pessoal do nosso Gama aqui presente na galeria que veio acompanhar a César Lacerda, que ficou até este momento ajudando, apoiando. Ag'radeço I
~ . . --------------.--------.------.--J



PáginllSO Diário da Câmara Legislativa Brasma, terça.feira, 9 de junho de 1998

a presença dos Deputados Pedro Celso, companheiro lá do Gama, que

desempenhou lodos os esforços, mobilizando as bancadas para ficarem

presentes na votação. Agradeço ao Deputado Manoelzinho, nosso

companheiro "Carcará do Gama", que ficou, também, ajudando nesta

votação. Quero agradecer a todos os Deputados, enfim, que estiveram

aqui apoiando a votação deste projeto, por entenderem que era

extremamenle necessário a' aprovação dele, já que todas essa Igreja,

durante tantos anos, ficaram carentes da ampliação dessas áreas.

Portanto, sensibilizados, S.Exas. ficaram presentes até essa

hora em plenário paril verem aprovado este projeto.

Quero ainda parabenizar o Srs. Ribamar e Wilson Lima, que

estão presentes na galeria, pelo esforço demonstrado para a aprovação

desse projeto.

Muito obrigado. (Palmas.)

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO MANOEI.ZINHO (PMD8 Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, o nobre Deputildo José Edmar quis

me elogiar e, com certeza, de bom grado, mas não sou um "carcará". Se

eu fosse uma ave seria uma muito mais dócil, e, não, urna ave de rapina.

Ouero dizer da minha alegria de vot<Jrpelo GanKI, a favor do

projeto do Deputado José Edmar, porque é de altissima importãncia para a

cidade do Gama e, sobretudo, para nós católicos

DEPUTADO JOSÉ EDMAR . Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

pr{ESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO JOSE EDMAR (PMOB. Pela ordem. Sem revisão

do orador) - Sra. Presidenle, quero pedir desculpas ao Deputado

Manoelzinho. Essa é uma brincadeira que fazemos entre os Deputados

Infelizmente fiz essa brincadeira ao microfone.

PRESIDENTE DEPUTADA LUCIA CARVALHO - Item n° 20:

"Discussão e votação, em 10 turno, do Projeto de Lei na 906, de

1995, que 'dispõe sobre a regularização das habitações coletivas

localizadas na área do SRI - 11, do HFA, e dá outras providências', em

tramitação conjunlil com o Projeto de Lei na 949, de 1995, que 'dispõe

sobre a alteração do gabarito das edificações na área que especifica, nil

Região Administrativa do Cruzeiro - RA XI - e dá outras providências', de

autoria do DeplJtado,Geraldo Magela; e com o Projeto de Lei n" 1.676, de

19%, que 'dispõe sobre a criação de quadras residenciais nas áreas de

uso do SRI I e SRI-II, na Regiiio Administrativa do Cruzeiro - RA XI, e dá

outras providências', de autoria do Deputado Odilon Aires'.

Autor Deputado Odilon Aires

r<elatores Deputado Renato Rainha - CCJ

Deputado Daniel Marques - CEOF

Deputado - CAS"

Comunico aos presentes na galeria que o projeto aindn carece

de acertos, pois lhe foi apresentado um substitutiVO. Por esse motivo, a

Presidência vai suspender os trabalhos durante dez n,inutos para que os

Lideres possam observar o substitutivo apresentado.

Está suspensa a sessão.

(Suspensa às 19h43min, a sessão é reaberta ás 19h54min.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Está

reaberta a sessão.

Antes de o parecer do Deputado Renato Rainha sobre o projeto

de lei em tela ser proferido, quero dar uma explicação a todos os

Parlamentares e aos moradores aqui presentes. Por acordo de Líderes,

vamos votar o projeto de lei apenas em primeiro turno e estudar as

divergências que o projeto apresenta e as resoluções que são

preocupações legítimas aqui levantadas por representantes dos diversos

partidos. Com o consentimento de todos, vamos fazer um intelvalo entre

esta sessão extraordinária e a próxima para a conclusão da votaçiio deste

projeto. Hoje tivemos a votação de vários projetos em segundo turno que

fizeram esse mesmo percurso.

Asseguro.. tanto aos Srs. Líderes quanto aos moradores do

Cruzeiro, que o projeto será apreciado; porém, no momento em que

conseguirmos um acordo perfeito e correto para que ele possa ser

transfoflllildo em lei, mantendo a nossa responsabilidade como

legisladores

Solicito ao Relator, Deputado Renato Rainha, que apresente o

parecer d<JComissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PI. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, parecer da CCJ ao

Projeto de Lei na 906/95 que "dispõe sobre a regularização das habitações

coletivas localizadas na área do SRI - li, do HFA, e dá outras providências",

de autoria do Deputado Odilon Aires, apenso o Projeto de lei nO949/95,

que "dispõe sobre a alteração do g:Jbarito das edificações na área que

especifica, na Região Administrativa do Cruzeiro - RA XI, e dá outras

providências", de autoria do Deputado Geraldo Magela, e também apenso

o Projeto de Lei na 1.676/96, que "dispõe sobre a criação de quadras

residenciais nas ;íreas de uso do SRI - I e SI,I - 11, da Regiiio Administrativa

do CrUZEiro,RA XI, e dá outras providências"

No ãmbito da Comissão de Constituição e Justiça não

visuatizamos nenhum óbice constitucional, legal ou regimental que

pudesse impedir a normal tramitação dos projetos de lei citados, razão pela

qual o parecer é pela aprovação nos termos do substitutivo que apresento.

r: o parecer, Sra. Presidente.

PREStDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausil.)

Não havE:[1doquem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Parlamentares que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários, queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer da CCJ está aprovado com a presença de 13
Parlamentares.

Solicito ao Deputado Pedro Celso, Vice-Presidente da

Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, que indique Relator para

apresentar parecer pela CEOF.

DEPUTADO PEDHO CELSO - Sra. Presidente, avoco a
relataria

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

Relator, Deputado Pedro Celso, que apresente o parecer da CEOF.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, o parecer da

_._--------------------------~ --------------_._._------------_._---------------~
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Comissão de Economia, Orçamento e Finanças sobre o substitutivo aos

Projetos de Lei nOs 906/95, 949/95 e 1.676/96 é pela aprovação do

substitutivo, pois a Comissão 'não encontra óbice á sua aprovação.

Portanto, o nosso voto é pela aprovação do referido

substitutivo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 16 votos favorávei~.

Houve 8 ausências.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental.

A D~~
~ F.Jtraordináritl

I
~~ C\~IAIL\ l.EGISl.ATIVA no ~1~TIlJT() FFurIlA!. n'-'-.---
ASSESSORIA DE PLENARJO E DISTRIIlUIÇ AO Da,a:D<-0 1 ,~ 1 98
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO --- --- -

I Votação, em 1'1fumo, do Projeto de Ld o- 906, de 19'.)5, ~m tramitaçãoconjuntll com os PL's
949/95 e 1676/96..... ,,"'\-':l-:> ~:--"'r:? (.:fL.<:,. ..:~ ~ ~ (.~ _
_~~.s::._~=-~~ _

-_._-------------
Autor: Dcputado Odilon Aires

(Procade-se á votação nominal.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela para declaração de voto.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PI. Para declaração de

voto. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

meus amigos do Cruzeiro, quero dizer a todos que tenho satisfação de

estar votando este projeto, pois a luta pela regularização daquelas áreas

para garantir o direito da compra do imóvel pelos moradores é mais do que

justa.

Lembro.me de que me reuni com o Deputado Xavier,

juntamente com muitos outros companheiros, para fazer a regularização. O

Deputado Odilon Aires também lutou e. vem lutando para a referida

regularização. Apesar de sermos de partidos diferentes" estamos

trabalhando pela regularização daquela área, tanto que um projeto é de
autoria de um Deputado e o àutro é de.nossa autoria.

Enfim, n6s, Deputados de todos os partidos, votamos

favoravelmente ao projeto. Trabalharemos para que esta área seja

definitivamente reconhecida como residencial a fim de que vocés possam

ter o habite-se de seus apartamentos, exercendo o direito que milhares e

milhares de funcionários públicos já exerceram, o d<l compra do imóvel

funcional. Isso não é favor e, sim, justiça. Espero que isso possa ser

concretizado em um curto período de tempo.

Parabenizo o Deputado Odilon Aires pela iniciativa e a todos os

Deputados pela votação. Espero que esta vitória não seja dos Deputados,

mas dos moradores.

Um grande abraço. Muito obrigado.

palavra o Deputado Odilon Aires para declaração de voto.

DEPUTADO ODILON AIRES (PMDB. Para declaração de voto.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados,

Deputado Xavier, Sra. Jandira, Sra. Marinele, Sra. Jó, demais amigos e

vizinhos do Cruzeiro, que há mais de dez anos lutam pela casa própria, por

um imóvel quP.pertença a vocês, que já pagamm por muito tempo a taxa

de ocupação. Esta Casa deu inclusive uma demonstrac:.ão de sensibilidade

do lIder do Governo, Deputado Pedro Celso, que aceitou o procedimento

desta YOtaçãohoje.

Quero ressaltar também a importância do Deputado Geraldo

Magela nesse contexto. Est<l é uma matéria polêmica sobre a qual

travaremos uma discussoo maior e envolve o regime militar. Trata-se de

uma área da qual os generaili acham que sAo donos. Aquela área pertence

à União, titulada e carimbada pelos Ministérios do Exercito, da Marinha e

da Aeronáulica. A partir de hoje, c~ esta votação, com certeza vocês

terão. oportunid2lde de dirigir-se â Administração Regional do Cruzeiro,

cujo administrador, que não é do meu partido, com certeza terá a

sensibilidade de entregar a carta de habite-se não para os generais e, sim,

para os moradores. Esta lei é muito clara e diz que o habite-se é concedido
por intermédio de um requerimento do interessado.

Eu gostaria de fazer um pedido a todos os Deputados para que

houvesse um enlenQi.mento junto com o Governador do Distrito Federal a

I
I
I
I
I__________ . .__ . .. .J

DECLARAÇAO
DE

VOTO

~
X

X:>2-:- - -- ----
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X ~

.~-_.>:~~ -
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. X __ .--c- ---i-o
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NOME DO PARLAMENTAR

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O pare~ da CEOF está aprovado com a presença de 13

Parlamentares.

Em discussão, em 1" turno, o Projeto de Lei n° 906/95. (Pausa.)

I3ENICIOTAVARES - PTU

CAFU.rT

CÉSAR I.ACERDA -PTU

CLAUDIO MONTEIRO-PDT

DANIEL MARQUES. PMDI3

EDIMAR PtRENEUS • PMDU

t'II.U'Pll.L1 - PMJ)U

GERALOO MAGELA. PT

JOÃO DE DEUS. I'DT

JORGE CAUIIY • PMDB

JOSÉ EDMAR • I'MDO

LUIZ ESTEVÃO. I'MOU

MANINHA-PT

MANOEIZINIlO - PMOI3

MARCO UMA - PSPU

MARCOSARRUDA.PMOU

ODILON AIIUlS - PMIlD
PI:DIlO CELSO. PT

PENIEI. I'ACIIECO -I'SOIl

RENATO RAlNIlA - I'L

WASNY DE ROURE - I'T

XAVIER - I'PU .•••.

zlj RAMAL! lU. I'DT

LUCIA CARVALIIO. 1'1'

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que vot<lrem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos

Deputados.
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Justiça.

Eu só gostaria de deixar isso registrado e, além de tudo,

agradecer a todos os Deputados que permitiram esta grande vitória para

todo o povo do Cruzeiro.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Temos

poucos projetos para serem concluídos nesta sessão. No entanto, o

Deputado Wasny de Roure e o Deputado Odilon Aires se retiraram do

plenário. Espero que voltem para que possamos dar continuidade à

sessão; caso contrário, vamos realizá-Ia, com a pauta de hoje, na próxima

terça-feira após a sessão ordinária.

Item nO 14:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei.no 3.621,

de 1998, que 'autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementar à Lei

Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$1.280.000,OO (um

milhão, duzentos e oitenta mil reais)'.

Autor: Poder Executivo. (Mens. n" 80/00-GAG)

Relatores: Deputado Geraldo Mageta - CCJ

Deputado Pedro Celso - CEOF'

Na ausência do Presidente da CCJ, Deputado Wasny de

Roure, esta Presidência designa o Deputado Geraldo Magela para

apresentar o parecer pela Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para emitir parecer.

Sem revisão do oraPor.) - Sra. Presidente, o parecer da Comissão de

Constituição e Justiça é pela admissibilidade da matéria pela sua

juridicidade, regimentalidade e constitucionalidade, razão pela qual'

vmamos'favorawelmente ao Projeto de Lei n° 3.621/98.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Temos

certeza de que se encontram na Casa os Deputados Zé Ramalho, Odilon

Aires e César Lacerda. É necessária a presença de S.Exas. a fim de que

tenhamos 15 Parlamentares para a votação dos projetos pendentes do

Executivo e de alguns Deputados da Casa.

Em discussão o parecer da Comissão de Constituição e

Concedo a palavra ao Deputado Geraldo Magela.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para discutir. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, eu quero iniciar o meu discurso

concordando com V.Exa. e solicitando aos Deputados que venham ao

plenário para votarmos esses projetos, especialmente este, que é da maior

importância para a nossa cidade, pois destina recursos para a realização

de filmes do Distrito Federàl. Ele tem vários objetivos, dos quais destaco

dois: o fomento à produção artistico-cullural, transformando Brasilia num

centro de produção cinematográfica por meio do incremento para esse

setor, do incentivo ao pólo de cinema, e a geração de empregos.

Peço a V.Exa. e aos demais Parlamentares o voto favorável a

este projeto. Solicito aos Deputados que se encontram em seus gabinetes

que venham ao plenário para votar porque assim estaremos ajudando a

cultura e a geração de empregos no Distrito Federal.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Continua I
em discussão. (Pausa.)

Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

fim de que S.EX<:Lnão vele este projeto de interesse do povo humilde e

trabalhador que, as vezes, não tem dinheiro nem para pagar a conta de luz

e de água descontadas do contracheque. Fico com vergonha de saber que

na minha cirlade ainda perpetua a ditadura militar. Do outro lado do

Cruzeiro está o HFA, privativo de forças que já banimos da Constituição.

Na(]uele lote do HFA foram construidos as moradias coletivas, onde não

existe registro de parcelamento nem projeção. Esta lei votada hoje na

Cãmara Legislativa, por unanimidade dos Parlamentares presentes,

concedera a oportunidade de cidadania a quem tanto trabalhou e lutou por

aquele hospital e por aquela Região Administrativa, onde tenho orgulho e

prazer de morar.

Quero ressaltar os Deputados que fizeram parte desta votação:

o Lider da Bancada do PMDB, Deputado Filippelli, que na sua

sensibilidade reconhel'.eu a importãncia deste projeto; meu companheiro

Deputado Edimar Pireneus votou conosco; o Relator, Deputadp Renato

Rainha, do PL, votou conosco; o Deputado Marcos. Arruda, que

acompanhou a votação denlro do mérito do espírito da lei; o Deputado

Cláudio Monteiro votou conosco; o Deputado Geraldo Magela, que tem

uma parcela de contribuição e não deixará este projeto morrer, pois ele foi

aprovado aqui e será implementado lá; a Deputada Maninha, que conhece

a situação da área de Saúde em um local onde o trabalhador precisa morar

ao lado do seu trabalho. Agradeço ao Deputado Pedro Celso, á Deputada

Lucia Carvalho e ao Deputado Daniel Marques, que pediu para ser o

Relator do projeto por conhecer aquela situação. Essa foi uma votação

simbólica de grande importância para nossa cidade. Vivemos o sofrimento

dos moradores. O ~putado Wasny de Roure saiu, não sei por quê, mas

deu o seu voto. Pedi-lhe que fizesse o pronunciamento num compromisso

público de que daremos o habite-se para vocês.

Eu gostaria de fazer um pedido, pois não sou tão egoista como

muitos pensam: que cada um de vocês que conseguir o habite-se mande

urna cópia dele para nós, Deputados. Somos nós que, depois de muitos

anos, estamos impondo, exigindo o direito de vocês.

Quantas e quantas vezes fomos humilhados naquela cidade?

Eu já almocei ali duas vezes: uma vez porque eu queria conceder um

habite-se e o concedi; depois, convidaram-me para as "estrelas". Ele está

concedido e o concederei novamente.

Eu estava respaldado por uma legislação que não atingia

vocês, então um cidadão me perguntou que autoridade eu tinha para

conceder agora o habite-se para o SRI. A autoridade não é minha, é desta

Casa. Com certeza, com a homologaçao desta lei no Palácio.do Buriti,

vocês terão dignidade.

Um abraço e muito obrigado.

DEPUTADO FILlPPELLI - Sra. Presidente, peço a palavra pela

I ordem.

I PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

I palavra V.Exa.

I DEPUTADO FILlPPELLI (PMDS. Pela ordem. Sem revisão do

i orador.) - Sra. Presidente, sei que reconheço que não pedi para fazer

I declaração de voto neste caso, mas não poderia me furtar a reconhecer a .

i postura de V.Exa., que permitiu a votação da matéria; a iniciativa do

I Deputado Oditon Aitoes,que proporciona, com esta proposição, a solução

, desse problema. porque já nos angustiamos tanto com isso; e também, Em votação.

I sem dúvida alguma, <:lparticipação do próprio Deputado Geraldo Magela Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

L nesta discus_sa_-o_. . . q_U_e_f_o_remcontrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

-.------------------ -J
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o parecer está aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

Solicito ao Relator, Deputado Pedro Celso, que emita parecer

pela Comissão de Economia, Orçamento e Finanças,

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador) - Sra. Presidente, o parecer da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças ao Projetade Lei n° 3.621, de 1998, que "autoriza o

Poder Executivo a abrir crédito suplementar à Lei Orçamentária Anual do

Distrito Federal, no valor de R$1.280.000,OO (um milhão, duzentos e

oitenta mil reais)" é pela sua aprovação, visto não ter encontrado óbice à

aprovação do referido projeto.

É o parecer, Sra:Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.

(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças

está aprovado com .• presença de 15 Parlamentares.

Em discussão, em 1° turno, o Projeto de Lei nO 3.621/98.

(Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (pausa.)

O projeto está aprovado com a presença de 15 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) -Item n015:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO3.706,

de 1998, que 'cria na estrutura da Polícia Civil do Distrito Federal a 27., a

29' e a 30' Delegacias de Policia e dá outras providéncias'.

Autor: Executivo (Mens. nO100/98 - GAG)

Relatores. Deputado Renato Rainha - CCJ

Deputado César Lacerda - CASO'

Solicito ao Relator, Deputado Renato Rainha,' que emita

parecer pela Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO RENATO RAINHA (Pl. Para emitir parecer Sem

revisão do orador) - Sra. Presidente, eu já havia apresentado parecer

sobre a matéria; todavia, analisando melhor o projeto de lei, verificamos a

necessidade da apresentação de algumas emendas para correção de erros

nas denominações administrativas. É preciso que isso seja feito, sob pena

de aprovarmos um projeto que não será aplicado.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça ao Projeto de

Lei n° 3,706, de 1998, que "cria na estrutura da Polícia Civil do Distrito

Federal a 27., a 29. e a 30. Delegacias de. Policia e dá outras

providências".

No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, o parecer é

pela aprovação do citado projeto de lei com as Emendas de Relator nOs1,

2 e 3,tendo em vista que atende aos critérios de constitucionalidade,

legalidade e reyimeo.talidade:

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputapos que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Solicito ao Deputado César Lacerda que indique o Relator da

Comissão de Assuntos Sociais para a matéria.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA - Sra. Presidente, eu avoco a

relataria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palayra o Deputado César Lacerda ~ra apresentar parecer sobre a

matéria.

O&PUTAOO CÉSAR LACERIlA (PTB. Para emitir parecer.

sem re¥tIio do oredor.) .' Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, a

CorI*8ee de iIIMlMlIIs Soc:iai&nAo vê óOice lIIgum que possa inviabilizar o

prceente Pf'Ol*.
Dessa forma, néI o considefamos aprovado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CASo (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem...contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

Em discussão o Projeto de Lei nO 3.706/90, em 1° turno.

(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto está aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) -Item nO12'

"Discussão e votação, em 1" turno, do Projeto de Lei nO3.619,

de 1998, que 'autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial à Lei

Orçamentâria Anual do Distrito Federal, no valor de R$700,OOO,OO

(setecentos mil reais)'.

Autor: Executivo (Mens. n° 78108 - GAG)

Relatores: Deputado Geraldo Magela " CCJ

Deputado Marcos Arruda" CEOF"

Solicito ao Relator, Deputado Geraldo Magela, que apresente o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para emitir parecer

Sem revisão do orador) - Sra. Presidente, o parecer da Comissão de

Constituição e Justiça ao Projeto de Lei nO3.619/98 é pela sua aprovação,

estando de acordo com o Regimento e atendendo às normas jurídicas e

constitucionais.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CAHVALHO) - Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os .Deputádos que" aprovam o parecer permaneçam corno

estãu; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
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o parecer está aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

Solicito QO Relator, Deputado Marcos Arruda, que apresente o

parecer da Comiss1io de Ec.onornia, Orçamento e Finanças.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PSDB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, não há

nenhum óbice no ãmbito desta Comissão; portanto nosso voto é favorável,
de acordo com o parecer do Relator da CCJ.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Em discussão o projeto, em 10turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) -Item n° 13:

"Discussão e votação, em 10turno, do Projeto de Lei n° 3.620,

de 1998, que 'autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial á Lei

Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$2.294.694,00 (dois

milhões, duzentos e noventa e quatro mil, seiscentos e noventa e quatro

mais)'.

Autor: F.xecutivo (Mens. n° 79/90 - GAG)

Relatores: Deputado Geraldo Magela - CCJ

Deputado Jorge Cauhy - CEOF"

Solicito ao Relator, Deputado Geraldo Magela, que apresente

parecer pela Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para emiti! parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, no ãmbito da Comissão de

Constituição e Justiça, do' ponto de vista regimental, constitucional e

jurídico, não há óbice para a aprovação do Projeto de Lei nO3.620/98,

razão pela qual votamos favoravelmente à admissibilidade do projeto.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O pareC(lf está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Solicito 110 Deputado Daniel Marques que indique Relator pela

CEor.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, avoco a
relatoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra o Deputado Daniel Marques para apresentar parecer pela CEOF.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, o Projeto de Lei nO3.620, de

1998, que "autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial â Lei

Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 2.294.694,00 (dois

milhões, duzefltos e novenla e quatro mil, seisceotos e noventa e quatro

reais)", em análise no âmbito da Comissão de Economia, Orçamento e

Finanças, não apresenta óbice a sua aprovação. Portanto, nós o

encaminhamos favoravelmente a sua admissibilidade.

É o parecer.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CEOf. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Em discussão o Projeto de Lei nO 3.620/98, em 1° turno.

(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto está aprovado com a presença de 13 Par1amentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Item n° 19:

"Discussão e votação, em 10 tumo, do Projeto de Lei nO3.656,

de 1998, que 'dá nova redação ao !i 50da Lei n. 1.171, de 24 de julho de

1996, que dispõe sabre o alvará de funcionamento para estabelecimenlos

comerciais, industriais e institucionais, e dá outras providências'.

Autor: Deputado Cláudio Monteiro

RelíHllmS: DepuIIIdo Geraldo M39flla - CCJ
Deputada Maninha - CEOF"

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

Relator, Deputado Geraldo MageIIl, que apresente o parecer da CCJ.

DEPUTADO GERALDO MAGELA (PT. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, o parecer da

Comissão de Constituição e Justiça é favorável ao projeto na forma do

substitutivo, o qual acata a Emenda nO1, de autoria do Deputado Filippelli.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão o parecer da CCJ. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer está aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Solicito â Relatora, Deputada Maninha, que apresente o

parecer pela CEOF,

DEPUTADA MANINHA (PT. Para ernitir parecer. Sem revisão

da oradora.) - Sra. Presidente, Srs. DeputadOS, no âmbito da Comissão de

F.conornill, Orçamento e Finanças, somos pela aprovação do referido

projeto, acatado o substitutivo apresentado peta Comissão de Constituição

e Justiça e a própria emenda.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Em

discussão o parecer da CEOF. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.
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Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer estã aprovado com a presença de 14 Parlamenlar&S.

Em discussão o projeto, em 1° turno. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto está aprovado com a presença de 13 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO - Sra. Presidente, peço a palavr ••

pela ordem.
PHESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PDT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, no Item n° 18 consta o Projeto de Lei n°

3.399/97, de minha autoria, que desejo substituir pelo Projeto de Lei nO

3.397/97, já com aquiescência da Assessoria. E um projeto simplíssimo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Acatado o

pedido de V.Exa.

Item nO18:

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Lei nO3.397,

de 1997, que 'dá nova denominação à Praça da Administração em

Brazlãndia, RA IV'.
Autor: Deputado Zé Hamalho"

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

Relator, Deputado Filippelli,. que apresente o parecer da Comissão de

Constituição e Justiça.
DEPUTADO FllIPPELLI (PMDB. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, parecer da Comissão de Constituição

e Justiça ao Projeto de Lei na 3.397/97, de autoria do Deputado Zé

Ramalho, que "dá nova denominação à Praça da Administração em

Drazlãndia, RA IV"...•.
Sra. Presidente, no âmbito da Comissão de Constituição e

Justiça, nada obsta à aprovação da matéria em questão. Somos de

parecer favorável a esta proposição.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

discussão. (Pausa.)
Não havendo quem queira usar da palavra, encerro a

discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer foi aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Solicito ao Relator, Deputado Daniel Marques, que profira

parecer pela CEOF.
DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para emitir parecer.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, parecer da Comissão de

Economia, Olçamento e Finanças ao Projeto de Lei nO3.397/97, que "dá

nova denominação à Praçà da Administração em Brazlãndia". A praça

passará a. denominar-se Praça Benjamim Cristiano de Oliveira, o "Seu

Beija".
ClterO parabenizar o Deputado Zé Ramalho pela iniciativa, pelo

trabalho di:! solidariedade, humanitário e social, que Seu Beija prestou à

comunidade de Brazlãndia.

Portanto, não existe nenhum óbice a sua aprovação.

Encaminhamos o projeto favoravelmente a sua admissibilidade.

É o parecer, Sra. Presidente.

PRESIOéNTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Em

tliscussão. (Pausa.)

N!lo havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

EmvolaçAo.

0$ Deputados que o apr0\f8m pe~ C$IlO estao; os

'IJG.lClI'1lM~Q8 queiram manifestar-se. (Pa~.)

O parecer foi .-ovado com 8 presença de 1-4 Parlamentares.

Em discusdo o projeto, em 1" turno. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir. encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam llCIIDaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O projeto foi aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito aos

Srs. Parlamentares que ainda não indicaram projetos de decreto legislativo

para concessão de titulo de Cidadão Honorãrio, que o façam agora, pois

essa matéria constará do próximo e último item.

DEPUTADO FllIPPELLI- Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO FILlPPELlI (PMDB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, solicito a retirada do Item nO 11 da pauta da

Ordem do Dia.
PRESIDENTE (DEPUTADA lUCIA CARVALHO) - Acalado o

pedido de V.Exa.
Acabam de ser àpresentados à Mesa dois projetos de decreto

legislativo que propõem a outorga de lIIulos de Cidadão Honorário, de

autoria do Deputado Edimar Pireneus, um dos Deputados que menos

apresentaram projetos nesse sentido.

Solicito aos Srs. Parlamentares que fiquem atentos aos nomes

que v!lo ser indicados para receber o litulo de Cidadão Honorário de

Brasília, pois, se algum Parlamentar for contrário a alguma indicação, que

faça o destaque. Esta Cãmara Legislativa sofreu recentemente uma critica,

que pode ter partido de servidores, da imprensa ou mesmo de n6s. Creio

que um título de Cidadão Honorário de Brasília é tão importante quanto um

projeto de lei aqui votado. Portanto, prestem atenção no autor e no

homenageado de cada PDL que for lido. Se houver alguém contrário, que

faça o destaque - como esta Casa sempre se manifestou em relação aos

líIulos - para que aprovemos com consciência os que estão sendo, neste

momento, apresentados.

ITEM EXTRAPAUTA N° 1

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo nO340, de 1998, que 'concede o titulo de Cidadão Honorário de

Brasília ao advogado Esdras Dantas de Sousa'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

ITEM EXTRAPAUTA N° 2

"Discussão e votação, em 1° tumo, do Projeto de Decreto
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Legislativo n° 375, DE 1998, que 'concede o título de Cidadão Honorário de

Brasília ao cineasta Afonso Brazza'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

ITEM EXTRAPAUTA Na3

"Discussão e voiação, em 10 turno, do Projeto de Decreto

Legislativo na359, de 1998, que 'concedi~ o título de Cidadão Honorário de

Brasília 30 Yoshiaki Onoyama'.

Autores: Deputados Filippelli, Ren<lto Rainha, Lucia Carvalho,

Daniel Marllucs, Luiz Estevão e César Lacerda"

ITEM EXTRAPAUTA N° 4

"Discussão e votação, em 10 turno, do Projeto de Decreto

legislativo n" 333, de 1998, que 'concede o titulo de Cidadão Honorário de

Brasília ao radiali!lta e jomalista Valter Ângelo de lima'.

Aula: D41putadoPedro Celso"

ITEM EXTRAPAUTA Na5

"Discussáo e votação, em 1" tumo, do Projeto de Decreto

Le{Jislativo na 371, DE 1998, que 'concec1eo título de Cidadão Honorário de

Brasília ao conselheiro José Eduardo Barbosa'.

Aulor: Deputado Filippellj"

ITEM EXTRAPAUTA N° 6

"Discussão e votação, em 10 tumo, do Projeto de Decreto

Legistatívo n" 188, de 1997, que 'concede o título de Cidadã Honorária de

Brasília á prot". Izolete Leal de Souza Pereira'.

Aulor: Deputado José Edma('

ITEM EXTRAPAUTA Na7

"Discussâo e votação, em 1" tumo, do Projeto de Decreto

legislativo n" 219, que 'concede o título de Cidadã Honorária de Jlrasília a

Sra Maria Calmon Porto'.

Autor: Deputado Xavier"

ITEM EXTRAPAUTA Na8

"Discussão e votação, em 10 turno, do Projeto de Decreto

legislativo n" 235, DE 1997, que 'concede o título de Cidadão Honorário de

Brasília ao Sr. Wanderlei Vallim'.

Autor: Deputado César Lacerda"

ITEM EXTRAPAUTA N" 9

"Discussão e votação, em 10 turno, do Projeto rJe Decreto

Legislativo nO317, de 1997, que 'concede o titulo de Cidadão Honorário de

Brasília ao Sr. Sebastião Gomes da Silva'

Autor: Deputado Wasny de Roure"

ITEM EXTRAPAUTA N° 10

"Discussão e vo/ação, em .1" turno, do Projeto de Decreto

Legislativo nU387, de 1998, que 'concede o título de Cidadão Honorário de

Brasilia aos Sr;;. José das Dores Fernandes e Joao Monteiro da Costa

Nela, artislicolncntc conhecidos como lé Mulato e Cassiano'

Autor: Deputado Geraldo Magela"

ITEM EXTRAPAUTA N" 11

"Oiscussãocé votação, em 1" turno, do Projeto de Decreto

Legislativo n° 308, de 1998, que 'concede o liIulo de Cidadão f/onorório de

Brasilia 'post mortem à In!lã-Maria gegina Velanis Régis'.

Autor: Deputado [dimar Pireneus"

ITEM E~TRArAUTA N" 12

"Discussão e votação, em 1° turno, do Pcojeto de Decreto

Legislativo na323, de 1998, que 'concede o titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia ao Dr. Célio Menicu-cci'.

Aulor: Deputado Luiz Estevão"

ITEM EXTRAPAUTA N° 13

"Discussão e votação, em 1° turno, do Pcojeto de Decreto

Legislativo n° 366, de 199B, que 'concede o titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia ao Dr. Guynemer Orasil OIelo'.

Autora: Deputada Maninha"

ITEM EXTRAPAUTA N°14

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo nO36(, ck 199B, que 'concede o título de Cidadã Honorária de

I3rilsilia à Sra. Cacilda Rosa Bertoni'.

Autora: Deputada Lucia Carvalho"

ITEM EXTRAPAUTA N° 15

"Discussão e votação, em 1° turno, do Pcojeto de Decreto

Legislativo na 376, de 1998, que 'concede o título de Cidadão Honorário de

Brasília ao Sr. Ronaldo Costa Couto'.

Autor: Deputado Daniel Marques"

ITEM EXTRA PAUTA Na 16

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo na 386, de 1998, que 'concede o Iílulo de Cidadão Honorário de

Brasflia ao jornalista Cartos Chagas'.

Autor: Deputado Marcos Arruda"

ITEM EXTRAPAUTA N° 17

"Discussão e votação, em 1° turno, do Projeto de Decreto

legislativo n° 369, de 1998, ~ue 'concede o título de Cidadão Honorário de

Brasília ao músico João Antônio Peixoto Primo'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

Soticito ao Relator, Deputado Renato Rainha, que apresente o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça aos PDLs.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para emitir parecer. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sra. e Srs. Deputados, no âmbito da

Comissão de Constituição e Justiça, analisando exclusivamente os crilérios

de constitucionalidade, o parecer é pela aprovação dos referidos PDLs.

É o parecer.

PHESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Submeto o

parecer à apreciação dos Srs. Parlamentares, dando oportunidade aos

presentes para solicitarem destaque para a votação em separado das

propostas ilpresentadas.

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Em votação.

.Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como

estão; os que f~rem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

O parecer foi aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

Em discussão, em 1° turno, os PDLs. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que os aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

Estão aprovados com a presença de 13 Parlamentares.

A matéria segue ~ tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Convoco os

Srs. Partamentares para a sessão extraordinaria a realizar-se em seguida a

esta para discussão e votação nominal, em 2u turno, dos PLCs nas 210/97,
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393/97, 513/98, 572198 e 123/97; discussão e votação simbólica, em 2°

turno, dos PLs nOs 3.621/98, 3.706/96, 3.619/98, 3.620/98, 3.656/98,

3.397/97; discussão e votação, em 2 ° turno, dos projetos de decreto

legislativo.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 201l58min)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

43 SESSÃO LEGISLATIVA DA 23 LEGISLATURA

ATA DA 193
(DÉCIMA NONA)

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA,

EM 20 DE MAIO DE 1998.

1- SÚMULA

11 - DETALHAMENTO

PRESIDÊNCIA: Deputada Lucia Carvalho.

SECRETARIA: Deputado Renato Rainha.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 20 horas e 51 minutos.

TÉRMINO: 20 horas e 58 minutos.

1 -ABERTURA

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

2 - ORDEM DO DIA

(1°) Discussão e votação, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM 1: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO
3.621, de 1998, de autoria do Executivo local, qU,e "Autoriza o
Poder Executivo a abrir crédito suplementar à Lei Orçamentária
Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 1,280.000,00 (hum
milhão, duzentos e 'oitenta mil reais)".

ITEM 2: Discussão e vot<1ção, em 2° turno. do Projeto de Lei n°
3.706, de 1998, de autoria do Executivo local, que "Cria na
estrutura da Policia Civil do Dist~ilo Federal, a 27', il 29" e a 30"
Defegacia de Polícia, e dá outras rrovidências".

ITEM 3: Discussão e votação. em 2° turno, do Projeto de Lei nO
3.619, de 1998, de autoria do Executivo local, que "Autoriza o

Poder Executivo a abrir crédito especial a Lei Orçamentária Anual
do Distrito Federal, no valor ele R$ 700.000,00 (setecentos mil
reais)".

ITEM 4: D~cussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO
3.620, de 1998, de autoria do Lxecutivo local, que "Autoriza o
Poder Executivo a al)rir crédito especiill à Lei Orçamentária Anual
do Distrito Federal, no valor de R$ 2.294694,00 (dois milhões,
duzentos e noventa e qUiJtro mil, seiscentos e noventa e quatro
reais)".

ITEM 5: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO
3.656, de 1998, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que
"Dá nova redação ao ~ 5° da Lei na 1.171, de 24 de julho de 1996,
que 'dispõe sobre o alvará de funcionamento para
estabelecimentos comerciais, industriais e institucionais e dá
outras providências".

ITEM 6: Discussão e vot<:lção, em 20 turno, elo Projeto de Lei n°
3.397, de 1997, de autoria do Deputado Zé Ramalho, que "Dá
nova denominação à Praça da Administração, em Grazlãndia - RA
IV".

APROVADOS por votação em processo simbólico (13 deputados
rresentes).

(2°) Discussão, em ,bloco, das seguintes redações finais:

- Redação final do Projeto de Lei n° 3.621, de 1998, de autoria
do Executivo local, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
suplementar à Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal, no
valor de R$ 1.280.000,00 (hum milhão, duzentos e oitenta mil
reais)".

_ Redação final do Projeto de Lei n° 3.706, de 1998, de autoria
do Executivo local, que "Cria na estrutura da Políci<:l Civil do
Distrito Federal, a 27", a 29" e a 30' Delegacia de Polícia, e dá
outras providências".

_ Redação final do Projeto de Lei nO 3.619, de 1998, de autoria
do Executi-m local, que "Autoriza o Poder ExecutivO a abrir crédito
especial à Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal. no valor de
R$ 700.000,00 (setecentos mil reais)".

- Redação final do Projeto de Lei nO 3.620, de 1998, de autoria
do Executivo local, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
especial à Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de
R$ 2.294.694,00 (dois milhões, duzentos e noventa e quatro mil,
seiscentos e noventa e quatro reais)".

- Redação final do Projeto de Lei na 3.656, de 1998, de autoria
do Deputado Cláudio Monteiro, que "Dá nova redação ao 9 5° da
Lei nO 1.171, de 24 de julho de 1996, que 'dispõe sobre o alvará
de funcionamento para estabelecimentos comerciais, industriais e
institucionais e dá outras providências".

• Redação flnat do Projeto de Lei na 3.397, de 1997, de autoria
do Deputado Zé Ramalho, que "Dá nova denominação á Praça da
Administração, em Brazlândia - RA IV".

APROVADAS nos. termoS do ~ 5° do arl. 176 do Regimento
Interno.

(3°) Discussão e votação, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM 7: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar nO 210, de 1997, de autoria do Deputado Geraldo
Magela, que "Dispõe sobre a destinação dos lotes reservados à
instalação de postos de abastecimento, lavagem e lubrificação na
Superquadra Norte 315":
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ITEM 8: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de Lei
Complementar na 393, de 1997, de autoria do Deputado Marcos
Arruda, qlJ(:l, "E.stabelece a obrigatoriedade de demarcnção de
área, em todas ns regiões administrativas, objetivando a
construção de espaços para a prática do escotismo",

ITEM 9: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de Lei
Complementar na 513, de 1998, ~e auloria do Deputé)do Renato
Rainha, que "Destina lote em Samambaia - RA XII para obras
religiqsas e sociais da Paróquia Maria Nazaré",

'1 ITEM 10: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementa~ na 572, de 1998, de autoria dos Deputados Xavier

I
e Zé Ramalho, que "Amplia o lote 1, localizado na PIQ 6 de
Brazl5ndia - RA IV, e dá outras providências",

I
ITEM 11: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei
Complementar na 123, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lote na Praça 4, Bloco '8', do Setor Sul do
Gama - RA 11 e dá outras providências".
Obs.: Em tramitação! conjunta com o Projeto de Lei
Complementar na 124.' de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lole na Prilça 1, Bloco 'B', do Setor Sul do
Gama - RA 11 e dá outras providências"; com o Projeto de Lei
Complementar nU 125, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lote na Entrequadra 4/6, do Setor Leste e do
Setor Sul do Gama - RA 11 e da outras providências"; com o
Projeto de Lei Complementar na 126, de 1997, de autoria do
Depulado ,José Edmar, que "Amplia lote na Praça 1, Lote 1, do
Setor Sul do Gama • RA 11 e dá outras providências"; com o
Projeto de Lei Complementar na 128, de 1997" de autoria do
Depulado José Edmar, que "Amplia lote na Entrequadra 29/33, do
Setor Sul do Gania - RA 11 e dá outras providências"; e com o
Projeto de Lei Complementar na 244, de 1997, de autoria do
Deputado José Edmar, que "Amplia lote entre as Quadras 4 e 6
do Selor Sul do Gama - RA 11 e dá outras providências".

APROVADOS com 14 votos favoráveis. Houve 10 ausências.

(4°) Discussão. em bloco, das seguintes redações finais:

- Redação final do Projeto' de Lei Complementar nO 210, de
1997, de auloria do Deputado Geraldo Magela, que "Dispõe sobre
a destinação dos lotes reservados à instalação de postos de
abastecimento, lavagem e lubrificação na Superquadra Norte
315".

- Redação final do Projeto de Lei Complementar na 393, de
1997, de auloria do Deputado Marcos Arruda, que "Estabelece a
obrigatoriedade de demarcação de áreo, em todas as regiões
administrativas, objetivando a construção de espaços para a
prática do escotismo",

- Redação final do Projeto de Lei Complementar nO 513, de
1998, de autoria do Deputado Renato Rainha, que "Destina lote
em Samamhaia - RA XII paw obras religiosas e sociais da
P3róquiél Maria Nazaré",

- Redação final do Projeto de Lei Complementar na 572, de
1998, de autoria dos Deputados Xavier 'c Zé Ramalho, que
"Amplia o lote 1, localizado na PIQ G de Brallândia - RA f V, e da
outras providências"

• Redação final do Projeto de Lei Complementar na 123, de
1997, de autoria do Deputado Jose' F'dmar, que "Amplia lote na
Praça 4, Bloco 'B', do Setor Sul do Gama - RA 11 e dá oulras
providências".
Obs,: Em tramitaç50 conjunta com o Projeto de Lei
Complementar na 124, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lote na Praça 1, Bloco 'B', do Setor Sul do

1 Gama - RA 11 e dá outras providências"; com o Projeto de Lei

L--

Complementar na 125, de 1997, de autoria do Deputado José
Edmar, que "Amplia lole na Entrequadra 4/6, do Setor Leste e do
Setor Sul do Gama - RA 1/ e dá outras providências"; com o
Projeto de Lei Complementar na 126, de 1997, de autoria do
Deputado José Edmar, que "Amplia lote na Praça 1, Lote 1, do
Setor Sul do Gama - RA 11 e dá outras providências"; com o
Projeto de....Lei Complementar na 128, de 1997, de autoria do
Deputado José Edmar, que "Amplia lote na Entrequadra 29/33, do
Setor Sul do Gama - RA " e da outras providências"; e com o
Projeto de Lei Complementar na 244, de 1997, de autoria do
Deputado José Edmar, que "AmJ'llia lote entre <lS Quadras 4 e 6
do Setor Sul do GDma - RA 1/ e dá outras providências".
APROVADAS nos termos do S 5° do art. 176 do Regimento
Interno,

(50) Discussão e votação, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM 12: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 188, de 1997, de illJloria do Deputado
José Edmar, que "Concede o titulo de Cidadã Honorária de
Brasília a professora Izolete Leal de Souza Pereira".

ITEM 13: Discussão e votação, em 20 turno. do Projeto de
Decreto Legislativo n° 219, de 1997, de auloria do Deputado
Xavier, que "Concede o titulo de Cidad5 HOl1orári<l de Brasilia a
Sra. Maria Calmon Porto",

ITEM 14: Discussão e votação, em 20 lurno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 235, de 1997, de autoria do Deputado
César Lacerda. que "Concede o titulo de Cidad50. Honorário de
Brasília ao Sr Wanderley Vallim",

ITEM 15: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 317, de 1998, de autoria do Deputado
Wasny de Roure, que "Concede o lítulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao Sr. Sebastião Gomes da Silva",

ITEM 16: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 323, de 1998, de autoria do Deputado
Luiz Estevão, que "Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Dr. Célio Menicucci".

ITEM 17: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 333, de 1998, de autoria do Deputado
Pedro Celso, que "Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao radialista e jornalista Valter Ângelo de Lima".

ITEM 18: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 340, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao advogado Esdras Dantas de Souza".

ITEM 19: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 359, de 1998, de autoria dos Deputados
Filippelli, Lucia Carvalho, Renato Rainha, Daniel Marques, Luiz
Estevão e César Lacerda, que "Concede o lítulo de Cidadão
Honorário de Brasília ao Sr. Yoshiaki Onoyama".

ITEM 20: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo na 366, de 1998, de autoria da Deputada
Maninha, que "Concede o título de Cidadão Honorário de Brasília
ao Sr, Guynemer Brasil Otelo".

ITEM 21: Discussão e votação. em 20 turno. do Projeto de
Decreto Legislativo na 367, de 1998, de autoria da Deputada
Lucia Carvalho, que "Concede o titulo de Cidadã Honorária de
Brasília a Sra. Cacilda Rosa Bertoni".

ITEM 22: Discussão e votação, em 20 turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 369, de 1998, de autoria do Deputado
Manoetzinho, que "Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao músico João Peixoto Primo".
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ITEM 23: Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 371, de 1998, de autoria do Deputado
FilippelJi, que "Concede o título de Cidadão Honorário de Brasília
ao conselheiro José Eduardo Barbosa".

ITEM 24: Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 375, de 1998, de autoria cio Deputado
Manoelzinho, que "Concede o titulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao.çjneasta Afonso Brazza".

ITEM 25: Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 376, de 1998, de autoria do Deputado
Daniel Marques, que "Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Sr. Ronaldo Costa Coulo".

ITEM 2G: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo n° 386, de 1998, de autoria do Deputado
Marcos Arruda, que "Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao jornalista Carlos Chagas".

ITEM 27: Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 387, de 1998, de autoria dos Deputados
Edimar Pireneus e Geraldo Magela, que "Concede o título de
Cidadão Honorário de Brasília aos Sr5. José das Dores
Fernandes e João Monteiro ela Costa Neto, artisticamente
conhecidos como Zé Mulato e Cassiano".

ITEM 28: Discussão e votação, em 2° fumo, do Projeto de
Decreto Legislativo nO 388, de 1998, de autoria cio Deputado
Edimar Pireneus, que "Concede o titulo de Cidadã. Honorária de
Brasilia post mortem a Irmã Maria Regina Velanis Régis".

APROVADOS por votação em processo simbólico (13 deputados
presentes).

(6°) Discussão, em bloco, das seguintes redações finais:

_ Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 188, de
1997, de autoria do Deputado José Eclmar, que "Concede o título
de Cidadã Honorária de Brasília a professora Izolete Leal de
Souza Pereira".

_ Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 219, de
1997, de <4Jtoria do Deputado Xavier, que "Concede o titulo de
Cidadã Honorária de Brasília a Sra. Mariil Calmon Porto".

_ Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 235, de
1997, de autoria do Deputado César Lacerda, que "Concede o
titulo de Cidadão Honorário de I3rasilia ao Sr. Wanderley Vallim".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 317, de
1998, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Concede o
titulo de Cidadão Honorário de Brnsilia ao Sr. Sebastião Gomes
da Silva".

• Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 323, de
1998, de autoria do Deputado Luiz Estevão, que "Concede o
título de Cidadão Honorário de Brasilia ao Dr. Célio Menicucci".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 333, de
1998, de autoria do Deputaclo Pedro Celso, que "Concede o título
de Cidadão Honorário de Brasília ao radialista e jornalista Valter
Ângelo de Lima".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 340, de
1998, de autoria do Deputado Manoelzinllo, que "Concede o titulo
de Cidadão Honorário de Brasília ao ildvog<ldo Esclr<ls D<lntils de
Souza".

• Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 359, de
1998, de autoria dos Deputados Filippelli, Lucia Carvalho, Renato

Rainha, D<lniel Marques, Luiz Estevão e César Lacerda, que
"Concede o título de Cidadão Honorário de Brasília ao SI.
Yoshiaki Onoyama".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 366, de
1998, de autoria da Deputada Maninha, que "Concede o título de
Cidadão Honorário de Brasília ao SI. Guynemer Brasil OIelo".

• Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 367, de
1998, de cwtoria da Deputada Lucia Carvalho, que "Concede o
título de Cidadã Honorária de Brasília a Sra. Cacilda Rosa
Bertoni". .

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 369, de
1998, de autoria do Deputado Manoelzinho, que "Concede o título
de Cidadão Hbnorário de Brasília ao músico João Peixoto Primo".

• Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 371, de
1998, de autoria do Deputado Filippelli, que "Concede o titulo de
Cidadão Honorário de Brasília ao conselheíro José Eduardo
Barbosa".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 375, de
1998, de autoria do Deputado Manoelzínho, que "Concede o título
de Cidadão Honorário de Brasília áO cineasta Afonso Braua".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 376, de
1998, de autoria do Deputado Daniel Marques, que "Concede o
titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao SI. Ronaldo Costa
Couto".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n° 386, de
1998, de <lutoria do Deputado Marcos Arruda, que "Concede o
título de Cidadão Honorário de Brasília ao jornalista Carlos
Chagas".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 387, de
1998, de autoria dos Deputados Edimar Pireneus e Geraldo
Magela, que "Concede o título de Cidadão Honorário de Brasília
aos Srs. José das Dores Fernandes e João Monteiro da Costa
Neto, artisticamente conhecidos como Zé Mulato e Cassiano".

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo nO 388, de
1998, de autoria do Deputado Edimar Pireneus, que "Concede o
título de Cidadã Honorária de Brasília posl mortem a Irmã Maria
Regina Velanís Régis".

APROVADAS nos termos do ~ 5° do art. 176 do Regimento
Interno.

3-ENCERRAMENTO

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Declilril encerrada a presente sessão .

11- DETALHAMENTO

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Havendo

número regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Dá-se inicio á

ORDEM DO DIA.

Passa-se à apreciação em bloco dos seguintes itens: I
ITEM N° 1 .

"Discussão e votação, em 2° fumo, do Projeto de Lei n° 3.621, I
de 1908, que 'autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementar à L~



Diário da Cânwa Legislativa

Os projetos vão ti sanção.

Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$700.000,00

(setecentos mil reais)'.

Autor: Executivo (Mens. nO78/98-GAG)"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3.620, de

1998, que 'autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial à Lei

Orçamentária Anu<ll do Distrito Federal, tiO valor de R$2.294.694,00 (dois

milhões, dUlentos e noventa e quatro mil, seiscentos e noventa e quatro
reais)'. •..•.

Autor: Executivo (Mens. nO79/98-GAG)"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nO 3.656, de

1998, que 'dá nova redação ao ~ 5° da lei nO1.171, de 24 de julho de

1996, que disp(je sobre o alvará de funcionamento para estabelecimentos

comerciais, induslriais e institucionais, e dá outras providências'.

Autor: Deputado Cláudio Monteiro"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei n° 3.397, de

1997, que 'dá nova denominação á Praça da Administração em Brazlândia
RA-IV'.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Apreciação
em bloco dos seguintes itens:

Autor: Deputado Zé Ramalho'

Em discussão as redações finais. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, as

redações finais são consideradas definitivamente aprovadas, dispensada a
votação.

ITEM N° 7

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei

Complementar nO210, de 1997, que 'dispõe sobre a destinação dos lotes

reservados á instalação de postos de abastecimento, lavagem e

lubrificação na Superquadra Norte 315'.

Autor: Deputado Geraldo Magela"

ITEM N° 8

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei

Complementar nO 393, de 1997, que 'estabelece a obrigatoriedade de

demarcação de área, em todas as regiões administrativas, objetivando a

construção de espaços para a prática do escotismo'.

Autor: Deputado Marcos Arruda'

ITEM N° 9

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei

Complementar nO513, de 1998, que 'destina lote na Região Administrativa

de Samambaia - RA XII, para obras religiosas e sociais da Paróquia Maria
Nazaré'.

Autor: Deputado Renato Rainha"

ITEM N° 10

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei

Complementar n° 572, de 1998, que 'amplia o lote 1 localizado na PIO 6 da

Região Administrai1iia de Brazlândia - RA IV e dá outras providências'.

Autor: Deputado Xavier e Deputado Zé Ramalho"

ITEM N° 11

Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$1.280.000,00 (um

milhão, duzentos e oitenta mil reais)'.

Autor: Executivo (Mens. n° 80/98-GAG)"

ITEM N" 2

'Discussão e voltlçâo, em 2" turno, do Projeto de Lei nO3.706,

de 1998, que 'cria na estrutura da Policia Civil do Distrito Federal a 27", a

29" e o 30° Delegacias de Policia e dá outrns providências'.

Autor: Executivo (Mens. n0100/98-GAG)"

ITEM N° 3

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO3.619,

de 1996, que 'autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial à Lei

Orçamentária Anual do Distrito rederal, no valor de R$700.000,OO

(setecentos mil reais)'.

Autor: Executivo (Mens. nO78/98-GAG)'
....... ITEM N° 4

Autor: Executivo (Mens. nO79/98-GAG)"

ITEM N° 5

'Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei nO3.056,

de 1998, que 'dá nova redação ao 55° da Lei n01.171, de 24 de julho de

1996, que dispõe sobre o alvará de funcionamento para estabelecimentos

comerciais. industriais e institucionais. e dá outras providências'.

Autor: Deputado Clóudio Monteiro'

ITEM N° G

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Le! nO3.397,

de 1997, que 'dá nova denominação à Praça da Administração em

Brnzlândia RI\ - IV'.

Autor: Deputado Zé Ramalho'

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que os aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (rausa.)

Os projetos estão aprovados com a presença de 13

Parlamentares.

As matérias seguem a tramitaçiío regimentol.

'Discussão e vot<lção, em 2° lumo, do Projeto de Lei nO3.620,

de 1998, que 'autoriza o Poder Execulivo a abrir crédito especial á Lei

Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$2.294.694,OO (dois

, milhões, duzentos e noventa e quatro mil, seiscentos e noventa e quatro

reais)'.

PRESIDENTE (DEl'lJT ADA LlJCIA CARVAl.HO) - Esta

Pn::sidência dispensa o intersticio regimenlal parn a imediata apreciação

das redações finais

Passa .se ó imediato aprcciaçiio lias matérias.

-Discussiio da redaç50 final do Projeto de l.ei nO 3.621, de

1900, que 'ouloril.a o Poder executivo a abrir cr{,dlto suplementar à Lei

Orçamentária Anual do Distrito Federal. no valor de R$1.280.000,OO (um

milhão, duzentos e oitenla mil reais)'

AutOr' Executivo (Mens. nOOO/08.GAG)"

"Discussão da redoção fil1ill do Projeto de L.ei n° 3.70G, de

1908, que 'cria na estrutura da Polici<l Civil do Distrito Federal, a 27", a 29"

e a 30" DelegaCias de Policia e dá outras providências'. "Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Lei

Autor: Fxccutivo (Mens. n° 100/98-GAG)" Complementar n° 123, de 1997, que 'amplia lote na Praça 4, Bloco B, do

"Discussão da redação finill (lo Projp.lo de I.ei na 3.G10, de Setor Sul do Gama, Região Administrativa /I e dá outras providências', em

1 1990, que 'autoriza o Poder Execullvo a abrir crédito especial à Lei tramilação conjunta com o Projeto de Lei Complementar nO124, de 1997,

L--------------- ---J
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Deputados.

Pági.na 61

Os projetos vão à sanção.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Apreciação I,.

em bloco dos seguintes itens:
i---------- --------~

PRESIDENTE (DEPUTADA -- LU::-::~ALHO) -~-:l
Presidência vai anunciar o resultado da votação: 14 vot.os favoráveis.

Houve 10 ausências, dentre as quais a de '1 Deputado licenCiado.

Estão aprovados. . ,
As matérias seguem a tramitação regimental. I

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Esta

Presidência dispensa o interstício regimental para a imediata apreciação

das redações finais.

Passa-se à imediata apreciação das matérias.

"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar n°

210, de 1997, que 'dispõe sobre a destinação dos lotes reservados à

instalação de postos de abastecimento, lavagem e lubrificação na

Superquadra Norte 315'.

Autor: Depulado Geraldo Magela"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar n°

393, de 1997, que 'estabelece a obrigatoriedade de demarcação de área,

em todas as regiões administrativas, objetivando a construção qe espaços

para a prática do escotismo'.

Autor: Deputado Marcos Arruda"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar na

513, de 199B, que 'destina lole na Região Administrativa de Samambaia.

RA XII, para obras religiosas e sociais da Paróquia Maria Nazaré'.

Autor: Deputado Renato Rainha"

"Discussão da redação final do Projeto de Lei Complementar n°

572, de 1998, que 'amplia o lote 1 localizado na PIO 6 da Região

Administrativa de Brazlândia - RA IV e dá outras providências'_

Autor: Deputado X?,vier e Deputado Zé Ramalho'

"Discussão da redação final do ~roieto de Lei COf!lple~nentar n°

123, de 1997, que ~inplia lote na Praça 4, Bloco B do Setor Sul do Gama,

Região Administrativa 11e dá outras providências', em tramit~ção conjunta I
com o Projeto de Lei Complementar na 124, de 1997, que 'amplia lote na I
Praça 1, Bloco B do Setor Sul do Gama, Região Administrativa 11e dá I
outras providências', de autoria do Deputado José Edmar; com o Projeto' I
de Lei Complementar na 125, de 1997, que 'amplia lote na Entrequadra 4/6, ,

do Setor Leste do Gama, Região Administrativa 11 e dá outras I
providências', de autoria do Deputado José Edmar; com o Projeto de Lei I
Complementar na 126, de 1997, que 'amplia lote na Praça 1, Lote 1, do II

Selor Sul do Gama, Região Adminislrati,!a 11e dá outras providências', de

autoria do Deputado José Edmar; com o Projeto de Lei Complem~ntar na I
128, de 1997, que 'amplia lote na Entrequadra 29/33, do Setor Sul do I

Gama, Região Administraliva 11e. dá outras providências', de autoria do i
Deputado José Edmar; e com o Projeto de Lei Complementar nO244, de I
1997, que 'amplia lote entre as Quadras 4 e ~ do Setor Sul ,do Gama, I
Região Administrativa 11e dá outras providências', de autoria do Deputado I
José Edmar.

Aulor: Deputado José Edmar" I
Em discussão as redações finais. (Pausa.) 'I

Não havendo quem peç~ a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas óu retificações, as i

redações finais são consideradas definitivamente aprovadas, dispensada a

votação.

ENAH
--'-

Autor: V C\.. /V.: <r:> 1~~Ce..D
OECLARAÇAO

NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO DE
SIM NÃO AUST AUS. 1- VOTO

IlENIClO TAVARES - HU L ,'( " '- ' ( :)-J

CAflJ-PT ~ -
CÉSAR LACeRDA -PTO

~CLÁUDIO MONTEIRO-PlH ~- ----:l
IlANIEL MARQUES - PMOO =l1- I
EDIMAR PIRENEUS - PMDO X
F1L1PP£LLI - "MDO ;(
GERALDO MAGELA • PT ?'...
JOÃO DE OEUS - PllT ,~

JORGE CAUHY - PMlllJ ?'.
JOSÉ EIlMAR • PMDO MLUIZ ESTEVÃO - I'MIlO ,
MANINIIA.P1

MANOELZINII() - I'MnlJ

MARCO LIMA -I'SIlU ;À+-lf;-'--MARCOS ARRUDA - PMDU --i--ODILON AIRES - PMlllI . l-l-I >< r
I'EDRO CELSO - I'T x:: L_1
I'ENIEl. I'AClIECO -I'SIlIl ..,t--t--8RENATO RAINIIA - PL

WASNY DE ROURE - PT
_2:____+
_-1__ , 1 zJ

XAVIER-I'I'IJ /.j~=1ZE RAMALlIO - I'OT

I.lICIA CARVALIIO. PT ~ .

TOTi\L "j+~'-:,'-'7)

Ilr~~_ ASSESSORIA DI. "L

~:.'í '-)j/ ---N"-----
"
/

/ / /.) Fls. nO
na de Plcn:i.rio _. ----

Btasnia, terça-feira, 9 de junho de 1998

~ D~~
_~__ ' c_ ..\_I\_I_"__IL_\_I_.'_:C_.I_S_L_"_T_'.V_._-\_I)_O_U_IS_T_I_U_T_O_F_E_O_E_n_'\_I._~__ ,E_u_r_ao_rdillár;a

ASSESSORIA DE PL.ENÁRIO E DlSTRIUÚIÇAO' Data:ó&V 1~/_98_
ACOMPANHAMENTO D~ ~o:rAÇÃO •
Votação , .$L.""""'-' ofl. <...<.. •• -. ~ , .d.-0-;:> p.(.~ / a2 ~ )
c2/~L97 I ~~s1? ....•.S~/4 /9>;'.'

(Procede-se à votação nominaL)

que 'amplia lote na Praça 1" Bloco B, do Setor Sul do Gama, Região

Administrativa 11 e dá outras providências', de autoria do Deputado Josê

Edmar; com o Projeto de ,Lei Complemen_tar n° 125, de ,1997, que 'amplia

lote na Entrequadra 4/6, do Setor Leste do Gama, Região Administrativa 11

e dá outras providências', de autoria do Deputado José Edmar; com o

Projeto de Lei Complementar n° 126, de 1997, que 'amplia lote na Praça 1,

Lote 1, do Setor Sul do Gama, Região Administrativa 11e dá outras

pro~id~ncias', de autoria do Deputa,do José Edmar; com o Projeto de Lei

go~~lel!,l~<~tar n° 128, de 1997,~ue :amplia, lote na Entrequadra 2~/33~ do.

Setor Sul do Gama, Região' Administrativa 11ç dá outras providências', de

'1 autoria do Deputado José Edmar; e com o Projeto de Lei Complementar n°
244, de 1997, que 'amplia lote entre as Quadras 4 e 6 do Setor Sul do

Gama, Região:Administrativa 11e dá outras providências', de autoria do

Deputado José Edmar.

Autor: Deputado José Edmar"

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando os

projetos; os que votarem "não" estarão rejeitando-os.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda á chamada nominal dos
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Não havendo quem queira disclltir, encerro a discussão.

Em votaçiio.

Os Deputados que os aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

Os projetos foram aprovados com a presença de 13
Parlamentares.

As matérias seguem a tramitação regimentaL

Autor: Deputado Edimar Pireneus"

ITEM N° 16

"Discüssão e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo n" 323, de 1998, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de
Brasília ao DL Célio Menicucci'.

Autor: Deputado Luiz Estevão"

ITEM N° 20

"DisCllssiio e votaçiio, em 2° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo n° 366, de 1998; que 'concede titulo de Cidadiio Honorário de
Brasilia ao Sr. Guynemer Brasil ateio'.

Autora: Deputada Maninha"

ITEM N° 21

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo nO367, de 1996, que 'conc.ede titulo de Cidadã Honorária de
Brasilía à Sra. Cacilda Rosa Bertoni' ..

.Aulora: Depurtada Lucia Carvalho"

ITEM N° 25

"Discussão e votação, .ern 2° lurno, do Projeto de Decreto

legislativo n° 376, de 1998, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de
Brasilía ao Sr. Ronaldo Costa Couto'.

Autor: Deputado Daniel Marques"
I

~MN"W I
"Discussão. e votação, em 20 turno, do Projeto de Decreto I

. Legislativo na 386, de 1996, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de e I
Brasília ao jornalista Carlos Chagas'. \

Autor: Deputado Marcos.Arruda" I
ITEM N" 19 I

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto
Legislativo n" 359, de 1998, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia ao Sr Yoshiaki Onoyama'.

Autores: Deputado Filippelli e outros"

Em discussão. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Esta

Presidência dispensa o interstício regimental para a imediata apreciação
das redaçôes finais.

Passa-se à imediata apreciação das matérias.

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

nO 188, de 1997, que 'concede título de Cidadii Honorária de Orasília á
professora IlOlete Leal de Souza Pereira'.

Autor: Deputado José Edmal"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 2Hl, de 1997, que 'concede titulo de Cidadã Honorária de Arasilia à
Maria Calmon Porto'.

Autor: Deputado Xavier"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 317, de 1998, qUe!:concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao
Sr. Sebastião Gomes. da SilVa'.

Autor: Deputado Wasny de Roure"

Autores: Deputados Edimar Pireneus e Geraldo Magela"

ITEM N" 28

Autor: Deputado Xavier'

ITEM N° 1!:i

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto

legislativo nO317, de 1996, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia ao Sr. Sebastião Gomes da Silva'.

Autor: Deputado Wasny de Roure"

ITEM N° 24

"Discussão ~lotilÇãO, em 2° turno, do Projeto de Decreto

legislativo n° 375, de 1r8, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia ao cineasta Afonso Arana'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

ITEM N° 17

"Discus~o e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto

Lf:gislalivo n° 333, de 1998, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia ao radi3lista e jornillista Valter Ângelo de lima'.

Autor: Deputado Pedro Celso"

ITEM N" 14

"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto

legislativo n° 235, de 1997, que 'concede titulo de Cidndão Honorário de

Brasília ao Sr. Vanderley Vallim'.

Autor: Deputado César Lacerda"

ITEM N" 16

"Discussão e votação, em 2° lurno, do Projeto de Decreto

Legislativo n° 386, de 1998, que 'concede titulo de Cidadã Honorária de

Brasília post mor/em à Irmii Maria Regina Velanis Régis'.

"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de Decreto

Legislativo n° 340, de 1098, que 'concede titulo de Cidad50 Honorário de

Brasilia ao advogado ES(1rasDantas de Souza'

Autor: Deputado Manoelzinllo"

ITEM N° 22

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projf:to de Decreto

Legislativo nO369, de 1998: que 'concede titulo de Cidad50 Honorário de

Brasilia ao músico J050 Antônio Peixoto Primo'.

Autor: Deputado M,moelzinllo"

ITEM N° 23

"Discussão e votação, em 2" turno, do Projeto de DecrdIP
\Legislativo nO371, de 1998, que 'con<:ede titulo de Cidadão Honorário de

Brasília ao consellleiro José Eduardo Barbosa'.

Autor: Deputado Filippelli"

ITEM W 27

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto

Legislativo n" 387, de 1998, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de

[lrasilia aos Sr. José das Dores Fernandes e João Monteiro da Costa Neto,

artisticéJmente (;onl,ecido como Zé Mulato e Cassiano'.

I
..----.-.-. -.-----------.----- -----.--.---------------------- ---- J

1---- "D;"",,OO •• ,";o~M':';: "'mo,d, Pmj'" " D~",
I legislativo n° 166, de 1997, que 'concede titulo de Cidadã Honorária de,
'I Brasilia á professora Izolele leal de Souza Pereira'.

Autor: Deputado José Eumal"

II ITEM N" 13

"Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Decreto

legislativo nO219, de 1997, que 'concede titulo de Cidadã Honorária de

Brasilia à Maria Calmon Porto'.
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"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 375, de 1998, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

cineasta Afonso [lrazza'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

"Discussão da redaçãó final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 333, de 199.8, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

radialista e jornalista Valler Ângelo de Lima'.

Autor: Dêputado Pedro Celso"

n° 359, de 1996, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

Sr. Yoshiaki Onoyama'.

Autores:Oeputados Filippelli e outros"

Em discussão as redações finais. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, as

redações finais são consideradas definitivamente aprovadas, dispensada a

votação.

Os projetos vão à promulgação.

D~ acordo com o Art. 65. do Rl/eLD!'. as Sessôcs Ordinárias
serão realizadas às segundas, terças, quartas e quintas-feiras.

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISA0 DE APOIO ÀS COMISSÕES

SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

Comissões--------------------

O amor supera o ódio através do seu poder

Tudo ele sofre, tudo suporta e em tudo crê
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Nada mais

havendo a tratar, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 20h58min.)

ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO XAVIER (PPB. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, como forma de agradecimento a V.Exa. por tão

bem conduzir a sessão, peço permissão para declamar uma poesia.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Acato o

pedido de V.Exa.
DEPUTADO XAVIER - "Sra. Presidente, o amor é tudo

Feliz é quem ama

Não hábarreiras para conter essa chama

O amor é mais e também é paz

O amare vida

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Agradeço a

todos os Parlamentares, que possibilitaram o quorum para a realização da

sessão extraordinária.

Muito obrigada aos Deputados Cláudio Monteiro, Maninha,

Daniel Marques, Edimar Pireneus, Manoelzinho, Marcos Arruda, Renato

Rainha, Filippelli, César Lacerda, Pedro Celso, Xavier e Geraldo Magela,

que, junto comigo, mantiveram o quorum de treze Parlamentares,

possibilitando as votações e deixando-as registradas na TV Cámara

Legislativa, para quem quiser assistir á repetição desta sessão.

Portanto, registro a presença desses treze valentes Deputados

que ficaram até esta hora para a apreçiação de vinte projetos de lei, de

autoria dos Parlamentares e do Executivo.
DEPUTADO XAVIER - Sra. Presidente, peço a palavra pela

Al COMISsAo DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA

- PROJETO DÊ DECRETO LEGISLATIVO nO 393/98, de autoria
do(a) 8r(a). Deputado(a) JORGE CAUlIY, que concede o TItulo de
Cidadlo Honorári~ de Brasllia ao Senhor Lorival Francisco Lopes. I
PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Din: 02/06/98

Último DIlI: 09/06/98

______ . .--1-----------------_._------

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

nO323, de 1996, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

Dr. Célio Menicucci':

Autor: Deputado Luiz Estevão"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 366, de 1996, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

Sr. Guynemer Brasil Otelo'.

Autora: Deputada Maninha"
"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

nO367, de 1996, que 'concede titulo de Cidadã Honorária de Brasília à Sa.

Cacilda Rosa Bertoni'.
Autora: Depurtada Lucia Carvalho"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n0 376, de 1996, que 'concede título de Cidadãó Honorário de Brasília ao

Sr. Ronaldo Costa Couto'.

Autor: Deputado Daniel Marques"
"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 386, de 1998, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

jornalista Carlos Chagas'.

Autor. Deputado Marcos Arruda"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

nO235, de 1997, que 'concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao

Sr. Vanderley Vallim'.

Autor: Deputado César Lacerda"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

nO340, de 1998, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

advogado Esdras Dantas de Souza'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 369, de 1998, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasilia ao

músico João AntOnio Peixoto Primo'.

Autor: Deputado Manoelzinho"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 371, de 1998, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília ao

conselheiro José Eduardo Barbosa'.

Autor: Deputado Fílippelli"

"Discussão da radação final do Projeto de Decreto Legislativo

nO387, de 1998, que 'concede título de Cidadão Honorário de Brasília aos

Srs. José das Dores Fernandes e João Monteiro da Costa Neto,

artisticamente conhecido como Zé Mulato e Cassiano'.

Autores: Deputados Edimar Pireneus e Geraldo Magela"

"Discussão da redação final do Projeto de Decreto Legislativo

n° 386, de 1998, que 'concede título de Cidadã Honorária de Brasília post

Mortem à Irmã Mailã Regina Velanis Régis',

Autor: Deputado Edimar Pireneus"
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- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 396/98, de autoria
do(a) Sr(a). D~utado{a) PENIEL PACHECO, que concede o TItulo
de CidadIJoHonorário de BraslOaao Senhor Márcio Ant6nio Cartos
Machado.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 585/98, de autoria do(a)
Sr(a). DeP,utAdo(a)XAVIER, que definll e destina o uso do lote 01
do Conjunto 230 da QS 10. Aguas Claras da Regillo
Adminisfrativa de Taguatinga. '

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEtylENTAR n° 587/98, de autoria doCa)
Sr(a). Deputadoía) LUIZ ESTEVAO, que aNera o parcelamento que
especifica e dá outras providencias.
PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 08/06/98

últhno Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 588/98, de autoria doCa)
Sr(a). D~utado(a) WASNY DE ROURE, que amplia área e uso do
lote :A", na EQNM 22/24, na CeilSndia (RA IX), e dá outras
providencias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia. 08/06/98
úlümo Dia: i 6/06/98

- PROJETO DItLEI COMPLEMENTAR 0° 589/98, de autoria do{a)
Sr(a). Deputad~) XAVIER, que aNera o art. 1° da Lei
Complementar n 59, de 02 de janeiro de 1998.

PRAZO PARA EMENDAS

02/06/98
09/06/98

02/06/9&
09/06/98

08/06/98
16/06/9&

\Onla:
IJltimo Dia:

1,"Dia:
Ultimo Dia:

1,0 Dia:
Último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE DECRETO LEGISI ATIVO n° 397/98, de autolia
doCa) Sr(a). Deputado(a) l.UIZ ESTEVÃO.!.que susta os efeitos do
inciso 6.4 da InstruçlJo Normativa TC 1/'117, aprovada pelo Decreto
n° 19.072, de 06 de março de 1998..••..
PRAZO PARA EMENDAS

~

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO nO 394/98, de autoria
doCa)Sr(lI). J)cputad~a) WASNY DE ROURE, que concede o TItulo
de Cidad60 Honoráno de BrasUiaa Nicolau José de Seixas.

PRAZO PARA EMENDAS tO Dill: 02/06/98
Ulthno Dia: 09/06198

I - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 395/98. de autoria

I do(a) ~r(a). D~utado{a) WASNY DE ROURE, que concede o TItulo
de CldacJI Honorána de ar.sIIa 8 professora Maria das Dores
Alves Rezende.

- PRO.fETO DE DECRETO LEGISLATIVO n" 398/98, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVAO. gue concede o TItulo de
Cidadllo Honorário ao Senhor SILAS SÓARES DE SOUSA.

PRAZO PARA EMENDAS l° Dia: 08/06/98
{JJtimo Dm: 16/06/98

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 399/98, de autoria
doCa)Sr(a). Dcputadc1a) XAVIER, que concede o TItulo de Cidadão
Honorário de BrasUla DO Pastor FERNANDO CAMARGO DOS
SANTOS.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 401198, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVÃO, que concede o TItulo de
Cidadllo Honorário de BraslUa ao Senhor EVERARDO ALVES
RIBEIRO.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n" 400/98, de autoria
do(a) Sr(a}. Deputado(a) RENATO RAINHA, que concede o TItulo de
Cidadllo Honorário de Brasflia ao Padre FRANCISCO ALVAREZ
GARCIA.

04/06/98
15/06/9&

1" Dia:
UithnoJ)ja:

- PROJETO DE LEI n" 3699198, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
XAV1E~, que estabelece penaHdade aos estabelecimentos que
dlscnmmem portadores do vlrus HIV sintomáticos' e
assintomáticos e dá outras providencias .
PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

1,0 Dia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI 0° 3747/98, de autoria do(a) Sr(a). D""utado(a)
WASNY DE ROURE, que cria o Clube Unidade de VizinJjança do
Paranoá e dá outres providencias.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS tO Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEIo- 3044197, de autoria do(a) Sr(a). ~utado(a)
RENATO RAINHA". qu~ disciplina a organizaçllo e o
funCionamento d,as fe~raslIVres e permanentes no Disfrito Federal
e dá outras prOVidênCias.

1° Dia: 02/06/98
último Dia: 09/06/98

- PROJET9 DE LEI 0° 3748/98, de autoria do EXECUTIVO LOCAL,
que autonza o Poder Executivo a abrir crédito adicIonai â Lei
Orçamentária anual do Distrito Federal, no valor de R$
2.627.464,00 (dois milhlJes, seiscentos e vinte e sete mil
quatrocentos e sessenta e quatro reais). '

1° Dia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJET9 DE LEI n° 3749/981 de autoria do EXECUTIVO LOCAL,
que autonza o Poder Executivo a abrir crádito especial à Lei
Orçamentária anual do Distrito Federal, no valor de R$ 500.00000
(quinhentos mil reais). '

PRAZO PARA EMENDAS \0 »Ia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJEJ:0 DE LEI n° 3750/98, de auto.ria do EXECUTIVO LOCAL,
que autonza o Poder Executivo a abnr crédito suplementar à Lei
Orçamentária anual do Distrito Federal, no valor de R$ 300 000 00
(trezentos mil reais). . ,

0&/06/98
16/06/98

08/06/98
16/06/98

02/06/98
09/06/98

08/06/98
16/06/98

to Dia:
U1thno Dia:

tO Dia:
Ultimo Dia:

1,0 Dia:
U1tlmoD1a:

1" Dia:
Último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DI': LEI COMPLEMENTAR 11° 583/98, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(p) GERALDO MAGELA, que dispõe sobre a
ampliaçllo de Area Especial eara Templo da QS 10, RegiDo
Administrativa de Taguatinga - RA 111.
PRAZO PARA EMENDAS

. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 581/98, de autoria do(a)
Sr(a). Derutado(a) PENIEL PACHECO, que disRõe sobre ampliaçllo
do Lote A" da £QNN 4161Setor "N~ na Regillo Administrativa de
CeilSndia (RA IX) e dá ourras providencias.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 11° 582/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que desafeta área pública
de uso comum do povo para categona de bem dominial, de uso
institucional, no Gama RA 11.

I." Di ••, 0:2!0619l/
Ultlmo Dia: 09/06/98

I
I -PROJETO DE LEI COI,VII'U:MENTAH 11° 584/98, d~ autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) BENICIO TAVARES, que dispõe sobre a
desafetaçlJo da tlrea pública de uso comum do povo em Jocalque

I
especifica", e. sua destinaçlJo para a construçlJo d~ Congregação
da Igreja aatlsta Nova Esperança, e dá outras prOVidencias.

1
PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 02106/98

L Ultimo Dia: 09/06/9&
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PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia-
Último Dia:

02/06/98
09/06/98

PRAZO PARA EMENDAS l"Dia:
último Dia:

02/06198
09/06/98

- PROJETO DE LEI nO3755198, de autoria do(a) Sr(a). Deputado{a)
XAVIER, que dispfJesobre a obrigatoriedade de fixaç60 de tabelas
contendo as escalas de horlirios ae trabalho e outros dados sobre
os médicos lotados nas unidades da rede pública de saúde do
Distrito Federal.

- PROJETO DE LEI n° 3754198, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dispõe sobre a prioridade de investigação nos casos
de crime de estupro. e. proteçOo da mulfler e sobre a
responsabilidade do Distrito Federal nas hipóteses que prevl!i, e dá
oufras provldSncias.

08/06/98
16/06/98

08/06/98
16/06/98

J.0l)ia:
IDtimo Dia:

1. Dia:
último DIa:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI 0° 3771198. de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que outorga o direito. aos adolescentes entre 16 e 18
anos. porladores do titulo eleitoral, do pagamento de meia-entreda
nos locais que menciona.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
último Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI 0° 3772198, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUCIA CARVALHO, que dispõe sobre o reconhecimento da
Selcho-No-Ie do Brasil como entidade de utiOdadepública para o
Distrito Federal.

lliCOMISSÃO DE ECONOMIA, ORCAMENTO E FINANÇAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 0°184197, de autoria OO(a)
Sr(a). Dcputado.(a) JOSÉ EDMAR. que dispõe sobre uso, gabarito e
nonnes de edificaç~o de Avenida ComercieI no trecho entre os
Bairros SOo Josá e Vila Nova. da Regiao Administrativa XIV. São
Sebastião.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO075197, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) MANOEL DE ANDRADE, que dispõe altera0
~abarito dos lotes residenciais de uso unifamiliar nos Setores
Residenciais da Reglo Administrativa Cidade-Satélite de
BrazliJndia - RA IV e da outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1. Dia: 03/06/98
últbno Dia: 10/06/98

_PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 0°178/97, de autoria do{a)
Sr(a). Deputado(a) JOSÉ EDMAR, que cria a avenida dos Estados
na RegiDOAdministrativa 1- Brasllia e dli outras provldéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
último Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3765/98. de autoria do(a) Sr(a). Dc;putado(a)
LUIZ ESTEVAo. que dispõe sobre a partícipaçSo de alunos em
atividades que especiffc.. .

PRAZO PARA EMENDAS 1..Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16106/98

- PROJETO DE LEI 0° 3766/98 de autoria do(a) Sr(a). Deputa4o(a)
XAVIER, que institui medidas tendentes a facilitar a busca e a
localizaçOo de pessoas desaparecidas. e dá outras providSncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° DIa- 08/06/98
últbno DIa: 16/06/98

- PROJETO DE LEI nO3767/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dis~es sobre a pl!bHcaçlo no Diário Oficial do
Distrito Federa', de listagem dos veIculas automotores roubados e
apreendidos pelas delegacias de polIcia.

PRAZO PARA EMENDAS J,° Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

• PROJETO DE LEI nO3768198;'tIe autoria do(a) Sr(a). Daputado(a)
XAVIER, que dispõe sobre o fomecimento de cópia de controle
aos usuários de serviços públicos, pelas empresas que realizarem
medições a domicIlio e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
últbno Dia: 16/06/98

'- PROJETO DE LEI 0° 3769/98, de autoria do(a) Sr(a). ~utado(a)
XAVIER, que assegura a matricula ~ra porlacfores de deflci'ncia
locomotora na escola pfJbOcamais próxima da sua resid'ncia.

PRAZO PARA EMENDAS 1° DIa: 08/06/98
último DIa: 16106/98

- PROJETO DE LEI n° 3770198. de autoria doCa) Sr(a}. Depu~a)
XAVIER, que Impede que concessloflárlas de seMços -lJ{JbHcos
efetivem a cobrança na conta mensal de diferenç" refativas a
conta já pagas. bem como a 'nterrupç60 do fomectmftnto do bem
ou do serviço por tal motivo.

02/06/98
09/06/98

02/06/98
09/06/98

1.0Dia:
Ultimo Dia:

1° Dia:
último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3756/98 de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dis~e sobre a aulorizaçDo ao Poaer cxeculivo para
que seja garantida educação básica aos presos, nas condições
que menCiona, e dá outras providáncias ..

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 02/06/98
Último Din: 09/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3757/98. de autoria do(a) Sr(a). Deputado{a)
XAVIER, que considera ato Hlcito toda açSo contra as alivldades
dos agentes sanitários e de saúde e dá outras provldáncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 02/06/98
Último Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI nO37S8198, de autoria d~a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que cria o programa de prevençOo a osteoporose no
Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS 1.°Dia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3759198, de autoria do:(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que disciplina as reclamações relativas à prestação de
serviços púbUcos.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 02/06/98
último DIa: 09/06/98

- PROJETO DE LEI 0° 3760198, de autoria do(a) Sr(a). Dtlputado(a)
XAVIER, que detennina a notificaç60 aos interessacfos do seguro
obrigatório.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 02/06/98
últbno Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI 0° 3762/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dispõe sobre a obrigatoriedade de se70 de Inspeção
do inmefro nos instrumentos de mediçSo de consumo de ligua.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 02/06/98
Último Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI 0° 3763/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
GERALDO MAGELA, RENATO RAINHA e :rOSE EDMAR, que
altera a Lei nO1929. de 05 de maio de 1998. que .cria o Complexo
de Esporlel Cultura. Diverslo e Turismo de Taguatinga e dá
outras prOVIdências.

- PROJETO DE LEI nO3751/98, de autoria do EXECUTIVO LOCAL,
que autoriza o Poder Executivo a abrir crfldito suP'.ementar à Lei
Orçamentária anual do Distrito Federal, no valor de R$ 160.00000.
(centos e sessenta mil reais). •

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia, 0:2/06/011
Ultimo Dia: 09/06/98

• PROJETO DE LEI n° 3752198, de autoria do(a) Sr(a). Deputado{a)
BENlcIO TAVAREs/)que cria o Programa de Incentivo à Prática
Musical - PRD-M SICA no Disfrito Federei, e dá outres
providl!inclas.

1° Dia: 02/06/98
último Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3753/98, de autoria do(a) Sr(a), D~utado(a)
, BENICIO TAVARES. que dá a denomina;60 de JOSE FERREIRA

MACHADO ao Centro de DesenvolVImento Social - CDS da
Cidade de Braz/iJndia (RA IV). e dá outras provldl!incias.

PRAZO PARA EMENDAS 1.°Dia: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98
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- PROJETO DE LEI CQMPLEMENTAR n'198/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) EURIPEDES CAMARGO e Outros, que dispõe
sobre a extensbo de uso dos lotes que eseecinca para uso
resídencial na Região Administrativa do Gama - RA /I.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO254/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) RENATO RAINHA, que disp6e sobre 8
permlssSo para o fechamento, com grades, das áreas verdes
laterais aos lotes residenciais de esquina do setor QND de
Taguatinga (RA IJI) e dá outras providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO282197, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSÉ EDM~ que dispõe sobre a implantaçâo
do Centro Cultural de Samambaia e dá outras providencias.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 390/97. de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) MARCOS ARRUDA, que destina área para a
construçllo de uma creche comunitária no Setor O, Ceilandla, e dá
outras providéncias.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 389/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) MARCOS ARRUDA, que destina área na Quadra
1101 do Cru~eiro Novo, RA-X/, para a construçl1o de uma Praça
Poliesportiva. e dá outras providencias.

- PROJETO DE LEI ÇQMPLEMENT AR n° 377/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR, que dispõe sobre a desafetação e
nova destinação de área pública anexa ao Jardim de InfSncia da
SQN 302 e áá outras providéncias.

08/06/98
16/06/98

09/06/98
17/06/98

08/06/98
16/06/98

tODia:
ÚltimoDlll:

1,0Dia:
Ultimo Dia:

1" Dia:
último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

08/06/98
16/06/98

l' DIa-
úlümoDia:

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO289/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) DANIEL MARQUES, que destina área que
específica para construç/Jo do Centro Comunitário do Núcleo Rural
Pipiripau, na Região Administrativa VI - Planaltina e dá outras
provldéncias.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 407/98. de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR, que dispõe sobre a implantaçl!io
do Centro Cultural do Riacho Fundo, RA XVII e dá outras
providencias.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia:
Ultimo Dia:

08/06/98
16/06/98

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia:
Ultimo Dia:

08/06/98
16/06/98

-1)ROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO296/97, de autoria do(a~ .
Sr(a). Deputado(a) TADEU FILlPPELLl, que altera o art. 1° da Lei n
1.652, de 15 de setembro de 1997, que "Altera as normas de
edificaçllo, uso e gabarito dos lotes que especifica, situados na
Região Administrativa XV, Recanto das Emas".

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 465/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) MARCOS ARRUDA, que determma ao Govemo
do Distrito Federal, através de. 6rg60 competente, demarcar área
no Condomlnio Araponga em Planaltina, para a construção de um
Centro Comunitário.

PRAZO PARA EMENDAS tODia'
Ultimo Dia:

08/06/98
16/06/98

PRAZO PARA EMENDAS 1,0DIll:
U1thno Dia:

08/06/98
16/06/98

L_

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 303/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSÉ EDMAR, que cria o Parque Urbano do
Sudoeste e dá outras providéncias.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 306/97 de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) CLAUDIO MONTEIRO, gue diSp6e sobre a
cnaçlo do Parque Agropecuário de Planaltina-DF - RA VI e dá
outras providéncias.

03/06/98
10/06/98

03/06/98
10/06/98

1° Dia:
último Dia:

1" Dia:
último Dia:

- PROJETO DE LEI n° 2177/96. de autoria do(a) Sr(a). Deputado(à)
RENATO RAINHA, que dispõe sobre a concesslo de isenções e
a dispensa de pagamento relativamente ao Imposto sobre a
Propriedade de Velculos Automotores -IPVA.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO D-ELEI n° 2188/96, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVÃO •. que fix.a. cntérios a serem observados na
elaboraçSo de EditaiS de LiCitaçãopara contrataçSo de serviços.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
último Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3209/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROURE, que dispOe sobra a permamJncia de
comércio ambulante na Estaçlo Rodoviária do Plano Piloto.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PR.OJETO DE LEI n° 3262/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado{a)
JOSE EDMAR, .que dis~e .sobre medidas de preservaçao dos
mananciaiS hldncos do Distmo Federal e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
Último Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLE;)\fENTAR nO474/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVAO, que dispõe sobre a implantação
do transporte de massa no trecho que específica.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia: 03/06/98
Ultimo Dlll: 10/06/98

- PROJETO QE LEI 11°860/95, de autoria do(a) Sr(a). Dej>utadQ(a)
LUIZ ESTEVAO, que disf)6e sobre as vias de ligação Eixo
Rodoviário com os Eixos W e L em Brasllia - RA I, e Cláoutras
providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1°DL.. OlUOb/j)R
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI n° 1777/96, de autoria do(a) Sr(a). D~utado(a)
RENATO RAINHA, que dispOesobre os serviços de verificaçDo de
óbitos no Distrito Federal.

08/06/98
16/06/98

03/06/98
10/06/98

08/06/98
16/06/98

08/06/98
16/06/98

1,0 Dia:
Ultimo Dia:

tODia:
Ultimo DIll:

1° Dia:
ÚlümoDlll:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 315/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) CÉSAR LACERDA, que altera a destinação do
lote que especmca na cidade-satélite de Samambaia e dá outras
providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 03/06/98
Último Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 340/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE que disROe sobre
destinaçlo de área para ampliação do Viveiro de Plantas do
Govemo do Distrito Federal, situado ne Quadra 06, do Setor de
Mansões Suburbanas PARK WAY, no Núcleo Bandeirante.

PRAZO PARA EMENDAS 1. Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

-l'ROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 11°344/97, de autoria dos
Srs. Deputados LUIZ ESTEVÃO e DANIEL MARQUES, que .disfõe
sobre o uso e ocupação dos lotes do Setor Comercial Centra de
Planaltina - RA - VI e dá outras providéncias.

- PROJETO DE LEI COMPLEME~TAR n° 355197, de autoria do(a)
Sr(a). D~utado(a) LUIZ ESTEVAO. que reserva área para
construçllo de sede para o grupo de escoteiro A VE BRANCA.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98
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º COMISSÁO DE ASSUNTOS SOCIAIS

- PROJETO DE LEI n° 3394/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
GERALDO MAGELA, que autonza o cercamento com grades das
<Jreas verdes do Setor Residen"Cíal"SItio do Gama", na Região
Administrativa XI/I- Santa Maria.

- PROJETO DE LEI n° 3591/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVAO, que displJe sobre aplicação do redutor que
específica.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

08/06/98
16/06/98

03/06/98
10/06/98

1" Dia:
Ultimo DIa:

rDlll:
Ultimá Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO pE LEI n° 027/95, de autoria do(a) Sr(a). Qeputado(a)
LUIZ ESTEV AO que estabelece critérios para a distribuíçao da
jornada de trabalho dos Professores.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: 02/06/9&
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI nO808/95, de autoria dOCa)Sr(a). Deputado(a)
RENATO RAINHA, que dispõe s.obre a pesagem obrigat~ria de
botijOes e cilindros de gás liquefeito de petróleo - GLP a VIsta do
consumidor e dá outras proVld6ncias.

- PROJETO QE LEI nO1828/96, de autoria do(a) SrCa). Deputado(a)
LUIZ ESTEVAO que destina área para imp/antaçao de Campus
Avançado da Universidade de Brasllla - UnB e dá outras
provifiências.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 04/06/98
último Dia: 15/06/98

- PROJETO DE LEI n° 2018196, de autori( doca) SrCa). Deputado(a)
TADEU FILIPPELLI, que disf)6e sobre a criaç~o do Centro
Interescolar de Llnguas de Slo Sebastiao - RA XIV e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 04/06/98
Ultimo DIa: 15/06/98

- PROJETO DE LEI nO2784197, de autoria do(a) SrCa). Deputado(a) .
RENATO RAINHA, que disppe sobre a inclus~o da categoria de
Escrivão de PolIcia nas funções que menciona. ,

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
último Dia: 16/06/98

- PR,OJETO DE LEI n° 2973/97, de autoria do(a) S[(a). Deputado(âj
JOSE EDMAR, que faculta 8S Entidades de FinS Religiosos,
Comunitários, Esportivos, Culturais, Associativos e de Prestação
de Serviços de AssistêncIa Social a utilização das Instalas;6es de
Escolas ou outras Dependências PúbUcas para os fins que
especifica, e dá outras providéncias.

1" Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3126197 de autoria do(a) Sr(a). Del'ulado(a)
RENATO RAINHA, que institui Programa Permanente de Apoio âs
pessoas Portadoras de Defici~ncias F/sicas e dá outras
providéncias.

pRAZo PARA EMENDAS 1" DIa: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PR.OJETO DE LEI nO3127/97, de autoria do(a) Sr(a). Depu~do(a)
JOSÉ EDMAR, que cria a Via de U~aç60 TaguaUnga Aguas
Claras e Guará fi no Sistema Viário PubOco do Distrito Federal e
dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS

03/06/98
10/06/98

1° Dia:
OltimoDla:

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
VItimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 221/97, de autoria do(a)
Sr(a). D9>utado(a) XAVIER, que amplia o lote 01 do Conjunto 02 da
QN 502 da Regiao AdminIstrativa de Samambaia e dá outras
provid6ncias. .

PRAZO PARA EMENDAS 1,° Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

1" Dia: 03/06/98
último Dia: 10/06/98

- PROJETO 11E LEI n° 3534/98, de autoria doCa) Sr(a). De}?utauo(a)
LUIZ ESTEVAO, que fixa critério para cobrança da Taxa de
Umpeza Pública - TLP e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS l° Dia: 08/06/98
Último Dia: 16/06/98

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PR,OJETO DE LEI nO 3263/97, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
JOSE EDMAR, que dis~e sobre a agricultura alternativa, as açlJes
de apoio oficial a esse tipo de agricultura e dtJoutras provid~ncias.

PRAZO PARA EMENDAS l° Dia: 09/06/98
último Dia: 17/06/98

- PROJETO pE LEI n° 3311/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputad<?(a)
LUIZ ESTEVAO, que institui pens60 especial para o arquiteto Lúcio
Costa.

- })ROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 094/97, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR, que displJe sobre a desafetação
de área pública de uso comum do povo na EQNL 9/11 da Rega0
Administrativa 1/1Taguatinga e dá outras providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n"139/97, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) ODILON AIRES, que displJe sobre a amPliação
do {ote da Igreja Presbiteriana Independente do Cruzeiro, Reg/ao
Administrativa do Cruzeiro (RA XI), e dá.outras providénclas.

08/06/98
16/06/98

- PROJETO DE LEI n" 3133/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
EOlMAR PIRENEUS, que autoriza o Govemo do Disfrito Federal a
firmar conv~nio com a Universidade de Bra~lI!a.para. a criaç~o. de
cursos de relacionamento h.uman.opara. polICIaISmilitares, CIVISe
bombeiros, e dá outras provld6nclas.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:
Ultimo Dia:

- PROJETO DE LEI n° 3141197, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(~)
RENATO RAINHA, que declara de utilIdade publica a Igreja
Evangélica Pentecostal Mission<Jria.

PRAZO PARA EMENDAS 1."Dia: 03/06/98
último Dia: 10/06/98

_ PROJETO DE LEI n° 3284/97 de autoria de vÁRIos
DEPUTADOS, que altera a denominaçbo da <Jrea que especifica e
dá outras providencias.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: 08/06/98
UltiJUo Dia: 16/06/98

- ),lROJETO DE LEI nO3304/97],.de autoria do(a) Sr(a). D~utado(a)
LUCIA CARVALHO que insrirui o Prêmio Paulo Freire de
Criatividade no éJmbftodo ensino ptJbllco do DIstrito Federal e dá
outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1,. Dia: 03106/98
Ultimo Dia: 10/06/98

08/06/98
16/06/98

08/06/98
16/0.~/98

1,0 Dia:
Ulthno Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 486198, de autoria dOCa)
Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVÃO, que destina lotes a entidade
que menciona e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:
último Dia:

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO215/97, de autoria do(a)
Sr(a). Dcputado(a) ODILON AIRES, que dispae sobre a ampliação
do (ote da Igreja Presbiteriana Renovada de Brasllia localizada na
Quadra 41f do Cruzeiro Novo. RA-XI. e dá outras providencias....•. .

PRAZO PARA EMENDAS tODI., 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLE~ENTAR nO446/98" de autoria do(a)
Sr(a). ~do(a) LUIZ ESTEVAO, que define a uUlizaç60 de área
que especifica.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 471198, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR, que dispõe sobre a desafetaç~o
de ~rea eública na QI 13 do Lago Norte e sua destinaç60 para a
construç!o de Temp/o ReUgioso.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
último Dia: 16/06/98
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- PROJETO DE LEI 0° 3336197, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVÃO, que dispõe sobre obrigatonedaáe de todos os
condomlnios e casas residenciais que possuem piscina,
instalarem telas protetoras.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 03/06/98
último Dia: 10/06/98

- PROJETO QE LEI 0° 3356197, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVAO, que institui, no I1mbito do Distrifo Federal, o
Programa de Assistl1ncia Judiciária.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI 0° 3358/971 de autoria do(a) Sr(a). DeputadO(RlDANIEL MARQUES, que tranSTorma o Centro de Ensino de 1
Grau do PADIDF em Centro Educacional do PADIDF e dá outras
provid6ncias.

• PROPOSlC(')ES EM FASE DE APRESENTAÇÃO DE RECURSO
EM PLEl"!IÀ1UO,QUE RECEBERAM PARECER CONTRARIO NAS
COMISSOES. (Art. 30, Parágrafo Unico, do RIlCLDF)

PRAZO PARA APRESENTACÃO DE RECURSO

A) COMISSÃO DE CONSTITUICÃO E JUSTICA

- PROJETO DE LEI 0° 3539198, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
CÉSAR l.ACERDA, que prolbe a venda de fio franc6s nos
supermercados estabeleCidos no Distrito Federa. ,

PRAZO PARA RECURSO 1.°Dia: 09/06/98
último DIa: 17/06/98

NOTA: os prazos para EMENDAS poderio ser alterados em virtude
da não realização de algumas Sessões previstas.

- PROJETO DE LEI 0° 3365/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVÃO, que define regras de segurança em shows
reaUzados em ambientes fechados.

- PROJETO DE LEI n° 3580/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARCOS ARRUDA, que tom~ obrigatório o regstro do tipo
sangulneo dos alunos nas carteira escolares.

ARA EMENDAS 1"Dia' 08/06/98
PRAZO P últim~ DIa: 16/06/98

- PROJETO DE LEI rio 3583198 de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVÃO que disp6e sobre a crisçSo de Praça na EQNM
34/36 na Rega0 Administrativa em Tagualings.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98"-'-'~<=c'-'-"==c=.~o.=~~= último Dia: 16/06/98

ObservS;lIo: os prazOs para RECURSO poderão ser alterados em
virtudê não realIzação de algumas Sessões previstas.

Relator: Deputado ANTÔNIO JOSÉ. CAFU
Projeto de Lei N' 3155/97
'Dispõe sobre o tombamento da Igreja da Rua do Mato, Regi30 Admlnlstraüva
de Sobradinho'.
Autor: Wasny de Roure.
Projeto de Lei N' 3328197
'DispOe sobre a utilização de r.oletas em viatura. do Sistema Público da
Transportes Coletivos do DF".
Autor: Miquéias Paz.
Projeto de Lei N' 3039/97
'DispOe sobre a criação do Parque Recreativo Espelho D'~gua, em Brazlandia,
RAIV'.
Autor: Zé Ramalho.
Projeto de Lei N' 0703/95
'DispOe sobro a recomposição da Cobertura Vogetal no DF'.
Autor: Maria José - Maninha.

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS
DESIGNAÇÃO DE RELATORES

Prazo de Relatorla: de 08/06/98 a 22/06/98

Relator: Deputado BENlclO TAVARES
Projeto de Lei N' 3282/97
'DispOe sobre o uso pelo povo da nascente pública que especifica'.
Autor: Renato Rainha.
Projeto de Lei N' 3341/97
'DispOe sobre a obrigatoriedade da instalação do lâmpadas de vapor do sódio
nas faixas de travessia de pedestres das vias públicas do DF".
Autor: Renato Rainha.
Projeto de Lei Complementar N' 0053/97
'DispOe sobre a alteraçào de uso de ~rea pública no Sotor do Mansõos do
Taguaünga. RA 111e da outras providencias •.
Autor: José Edmar.

Relator: Deputado EDIMAR PIRENEUS
Projeto de Lei N' 3244/97
"DispOe sobre a identificação das áIVores da flora silvestre nos parques
públicos do DF".
Autor: Renato Rainha.
Projeto de lei Complementar N' 0300/97
'DispOe sobre a destinaçao de área que especifica em Samambaia. RA XII',
Autor: José Edmar.
Projeto d~ Lei N' 1135/93
'Dispõe sobre o uso econ6mico e cultural das áreas dos pontos de ónibus no
Distrito Federal. e dá outras prOVidencias•.
Autor: Odilon Airos.
Projeto de lei N"'3168/97
'Disp6e sobre a tra~sformaçào do Estâdio Vasco Viana de Andrade em Centro
Poliesportivo Metropolitano, no Núcleo Bandeirante, RA VIII'.
Autor: Renato Rainha.
Projeto de Lei N' 3076/97
'DispOe sobre a inspeçao de pontes, viadutos, elevados e oultas vias d.
tr~fego om nlvel superior ao do solo'.
Autor: Renato Rainha.
Projeto de Lei N' 10091113
'Dispõe sobre alteração de gabarito de edificações da Avenida Comercial, do
Setor ONJ, da RA 111-Taguaünga, DF, e da oultas providências'.
Autor: José Edmar.

Relator: Deputado PENIEl PACHECO
Projeto de Lei N' 3281/97
'DispOe sobre normas para construção de Delegacias de Policia no Distrito
Federal e dá outras providências',
Autor: Renato Rainha.
Projeto de Lei N' 3279/97
"ReseIVa área para construção. instalaçao de quadra esportiva na Região

08/06/98
16/06/98

08/06/98
16/06/98

1°Dia:
Ultimo Dia:

1°Dia:
Ultimo Dia:

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO ÁS COMISSÓES

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI 0° 3398/97, de Àutoria dos Srs. Deputados
DANIEL MARQUES e LUIZ ESTEVÃO, que fixa o nú~ero máximo
de passa~iros em pé nos velculos de transporte publiCOcoletivo
do Distrito Federal e dá outras providl1ncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3420/97, de autoria d~a) Sr(a). Deputado(a)
ODIWN AIRES, que alteram os artigos 1° e 6 da Lei nO13, de 30
de dezembro de 1988, e dá outras providl1ncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3424197,--de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARCOS ARRUDA, que toma obrigatória a existtmcia de salas,
destinadas aos visitantes, nos hospitais públicos do Distrito
Federal, e dá outras provid6nclas. .

(

PRAZO PARA EMENDAS 1.°Dia: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3469/97, de.autoria dQ(a) Sr(a). DepU1ado(a)
MARCOS ARRUDA, que autonza o Po.éJer Executivo a
descontra8zar as atividades do DEFER, Implantando IJreas
desportivas em todas as Reg(Jes AdminIstrativas.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 08/06/98
último Dia: 16/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3472/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
JOSÉ EDMAR. que veda o fechamento de ~as e Vias que .d~Tem
acesso a avenidas que contiverem estabeleCimento comerciais.

PRAZO PARA EMENDAS 1°DIa: 08/06/98
Ultimo Dia: 16/06/98

I
i

I
I
L~R DE APOIO ÁS COMISSÓES PERMANENTES
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Administrativa de Taguatinga, RA 111",
Autor: Luiz EstevAo,
Projeto de Lei N° 2884/97
"Cria o Centro de Educação Profissional no Setor M Norte de Taguatlnga".
Autor: Luiz E5tQv40.
Projeto de Lei N' 3342/97
"Altera a Redação do Artigo 2', da Lei N'1615, de 18 de agosto de 1997",
Autor: Renato Rainha,
Projeto de Lei N' 3316/97
"Oenomina Bernardo Sayão a via que especifica".
Autor: Renato Rainha.

Relator: Deputado ZÉ RAMALHO
Projeto de Lei N' 3435/97
"Dispóe sobre a criação do 'Projeto Mutirão Universitário' no Distrito Federal e
dá oulras providências".
Aulor: João de Deus.

Art 3" C.!"o o [XoPUlddo. temh.1 vinculo com •• Il,tminislr.lt;.ln p,ihlk" "Ii~t.,.
in"lirela ou lun"lacion.' d. UniAo. "los 1:51,,,,,,,'[,. "••." ~lunkipio, ou "to Oislrito 1""","'r.l. po<l,'r.i
oplelr por:

1 • contribuir 0\ Sc..guriddd •..•do Di~_lritn 1:",,"I,'r••l. no nH'~I1I() 1lt.'rn..'nI!MI (' IM

me!'!Sn,. b,,~c tle cAlculo al,lkJvcl ao, ~rvidor(>S d" eLO I:;

11 • continUAr ., contrihuir ,\ ~ .•&uritl.ult! d.1 o,il~'''lfI. COntO St! ".,n c",,',ddo
C"'õlivrnl!'. ou p.na o Ih.'gim(l G,'roll d •• Pn'viti('nci" Sod.,I- RG1'S. con(OtllH' o CtI,o.

I'","&raro únko. N. sílu.,C;.\o pr('vist., no inl'iso 11•• l inform.,,;;.\,) (' ••llI.,li7.,.;,\O
uos v"lure •• que compOcm a b.lsc de e'\kulo 5,\0 ,Ie r-espunS>.'bili,t.u. ••.•tio fl.!ô ••••."'.livy P••rl.IIIl,,'nl.lt.
n100ianle comunica~.\o (oran.'1I.\ Din>loria d(" R~ur!ô('ls Hum ••no",.

A,t. .fO O 1À'put."Io scm vi~ulo co"' a o1t1,"injslrd~.lo rlihliu. ..:••.•0 n.io oplp
por miM-se" ~urit.I.,le cio Distrito Fet.leral. no mL'Smo p."tct..onlu.1 (O nol ""osm" l,.,S4!ue c:AJ,ulCl
dos demais servidores da CLDF, dt:~er~ contribuir obrigdloridmente ('••r. o Rt..-gime Gt.!r.tI d,'
Previdência Social.

Art. SU£st~ Ato enlr:' eln vigor n. d.t. de !lU.t Imblk.~"o.
Art. 6° Rt"vt>gilm-se as disposfci6e;J ("n, ('onlr"rio. em csp«i.t o Alo d •• MC'ia

Diretora nU 2/98.

Relator: Deputado ADAo XAVIER
Projeto de Lei N° 2448/96
"Transforma em Avenida Comercial os comércios das quadras 25 e 26 do
Setor Leste do Gama e dá outras providências",
Autor: Manoel de Andrade.
Projeto de Lei Complementar N' 0283/97
"Altera a destinação de uso da área que menciona no Selar ONO de
Coililndia".
Autor: Joso Edmar.
Projeto de Lei N' 3314/97
"Reserva área para construção de contra esportivo".
Aulor: Luiz Estevão.
Projeto de Lei N° 3074/97
"Dispóe sobre a prévia Inspeçllo médica oficial para posso em cargo público".
Autor: Renato Rainha,
Projeto de Lei N' 2960/97
"DispOe sobre a obrigatorieda~e de realização de exam~s de preven~lIo da
OSTEOPOROSE no Sistema Unico de Saúdo / SUS, no D,stnto Fodoral ,
Aulor: Luiz Estevllo,

Atos Administrativos
ATO DA PRESIDENTE N° 191 ,DE 1998

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais

Mesa Diretora--------------------
Atos da Mesa Diretora

ATO DA MESA DIRETORA N° 0:;'0 • DE 1998

,\ M~sa Dir~lúra li. Cámara Legislativa do Distrito F~d~ral. no uso
d"s atribuições que lhe foram dekgadas pelo AIO da "lesa Diretora n° 16/97, e
tendo em vista, o Ato da Mesa Diretora nO 114/95,

RESOLVE:

Autorizar a solicitação contida no memorando nO 026/98-
GAI3CAFU. de 26 de maio d" 1998. do Gabinete do Deputado Antônio José -
CAFU, na eOla Gdtica do referido Gabinete Parlamentar.

RESOLVE:

1 _ EXONERAR SEBASTIÃO ST~NIO PINHO, matricula nO12.266-45, do
cargo em comissão de Chefe de Setor, CL-13, do Selar de Pagamenlo de Pessoal da
Diretoria de Recursos Humanos, bem como NOMEÁ-LO para exercer o Cargo Especial
de Gabinete, CL-13, no Gabinete Parlamentar do Deputado Tadeu Filippelli (Resoluções
nOs091/94 e 143/97 - Processo nOOOO.OO9/95-CLDF).

2 _ EXONERAR SALVANDIR FERREIRA DE LIMA, matriCúla nO
13.319-45, do Cargo Especial de Gabinete, CL-14, do Gabinete Parlamentar do
Deputado Tadeu Filippelli, bem como NOMEÁ-LO para exercer o cargo em comissão de
Chefe de Setor, CL-13, no Setor de Pagamento de Pessoal da Diretoria de Recursos
Humanos (Resoluções n's 091/94 e 143/97 - Processo nO001.941/97-GLDF).

- Publique-se e registre-se. /

Brasilia, 08 de Jun~ de 1998.

~~
Deputada LUCIA CARVÁLHO }

Presidente .~

ATO DA PRESIDENTE N' 192. DE 1998,

Itl;SOI.\'F.:

ATO DA MESADIRETOllA n"cJ){ ,d.1998.

Ar" I" f.sl.,',...I,,,'-,', pu.",,'C'dintcnln, p.Ir., ,",,,:olhiml.."nh1 ti.. "tlO'rihui~.\,')

Itrt."vhl('nl'i.iri" dos S.mhon:s llt'l'ut,hlos "I•• Cin"'r.1 tt.'Cisl"liv" tto Distrito Ft!,I,,(,,1.
Arl. 2" Auturi7.oIr,' Oin.tori" \t~ HC'\'uroos Iluntolnos a rux.•••tt.!r o, d'~.(tnlo' n.'

I"I."mUn,,'rolC;'\o "tus Deput •.,dos, li n1t',lit..i" em qut!' (orm"lizl."nt"'s n~~Ill....:tiv••, 0ll\oc-s.

A Presidente da Câmare Legislativa do Dis.trito Federal, no uso da suas
atribuições regimentais

RESOLVE:
1 - NOMEAR JOSÉ CLAUDINO FERREIRO pare exercer o Cargo Especial

de Gabinete, CL-01, na Liderança do PT (Resolução n° 125/97 • Processo n'
0001.451/9B-CLDF).

2 - EXONERAR MARiuA DIAS AVEUNO, matricule nO 13.246-46, do
Cargo Especial de Gabinete, CL-10, da Liderança do PT, bem como NOMEÁ-LA para
exercer. o Cargo Especial de Gabinete, CL-Q9, na relerida Liderança (Resolução nO
125/97 - Processo n' 001.47OJ97-CLDF).

3 - EXONERAR JOSÉ SERAAM BEZERRA, matricula n° 12.115-66, do
Cargo Especial de Gabinete, CL-12, do Gabinete Parlamentar do Deputado José
Ramalho (Resoluçllo n' 143/97 - Processo nO002.236194-CLOF).

4 - EXONERAR MILENA AMAUA TONISSI UPPELT, matricula nO
12.707-41, do Cargo. Especial de Gabinete, CL-10, do Gabirlete Parlamentar do
Deputado Tadeu Filippelli, bem cama NOMEÁ-LA para exercer o cargo em camissllo de
Assistente de Coordenadoria, CL-12, da Coordenadoria de Planejamento e Elaboração
Orçamentária (Resoluções nOs091/94 e 143/97 - Processo n' 002.864/95-CLDF).

5 - EXONERAR MARCELO MEDEIROS ARAGÃO, matricula n' 12.513-54,
do cargo em comissllo ,de Assistente de Coordenadoria, CL-12, da Coordenadoria de
Planejamento e Elaboração Orçamentárla, bem como NOMEÁ-LO para exercer o Cargo
Especial de .Gablnete, CL-10, no Gabinete Parlamentar do Deputado Tadeu Filippelli
(Resoluções nOs091/94 e 143/97 - Processo nO002.571/95-CLOF).

- Publique-se e registre-se,

Brasília, 08 de jun~/ de 1998.

r-i:?~
Deputada t.UCIA CARVALHO

'Presidente ' ..~

'~~D~putado J,e5SÉ. .
Primeirl S rel 'o,.

Deputado JOÃO DE DEUS
Terceiro Secretário

t:~~
~putado LUIZ ESTEVAo

Víc~-President"

~~~1.
Deputado I3ENICIO T~ES

S~gllndo S~cr~tário

re~
Deputada LUCIA CARVALHO

President~ "- ....

A Mes.t ()irt~tor,\ d ••C.'nlotr,l ,1.t"gí ••I"Hvd"lo l1i'ihitn fl"tlt't,,1. ",', h',mo, dn qUt'
,thpÓl" o oU\. 198 do .Rl.~~in\l'nlo Inh'rno. '.001 b.I\I! no 9 )" tlo.ul. 17 tI"s Di••llO••it;:,•••..., Trdnsilô,i,Is ti ••
Lri Orp,Ank.a tio Dislrito Fr,tC't.11. n.l "Une", h ,tu inciso 1,10 ..,.1. 12 d.1 LA'j r(~'er,,1 n" 8.212/91,
dltcudd pdo ~ (" ,to oU1. 13,1.1 t.••i JI..'\',., ••I n" 9.5fJ6/97. e nos P.Irt.'I,:t"('\ 0'150341/97-PG c l2.1/?8.PG
d.I Pnxu, ••,tori.1 Gl.'ral doi ClDF. \.' h'nlin ,'m ""is'" ••illll •• o 'lut! ,'nn!iW dos Pruu's~os n", 2.306/'J7.
CLUFc 1.01~/98.CLDF,
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RF.SOLVF.:
1- mSPENSAR o servidor ABEL ENRIQUE DUARTE, matricula ri' 11.952-33, e

ROBERTO RIBEIRO DE ARAÚJO. matricula n' 11.922-42, das funções de executor e
executor subsfituto, respt:etivarncntc, do contrato supracitado.

ATO DA PRESIDENTE N" 195 • DE 1998.

A Pre'idenl8 da CAmanI Legislativa do OIstJlto FlIllelal, no uso da .uas
atribuiç6es IllgirnentBl., no' leImos do artigo 38 da Lei 8.112J90 e conforme consta do
Processo ri' OOO.427193-CLDF

Brasília, OAdejunho de 1998.

r-e~
Deputada LUCIA CAnVAUIO )

Prrsidrll/e '---------

ATO DA PRESIDENTE N' 194, DE 1998

A Presidente da Cãmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas atribuições
regimentais, e tendo em vista o que determina o COnlrato firmado entre a Câmara legislativa
do Distrito Federal e a mQUlRA TURISMO LTDA., que tem como objeto a prestação de
serviço~ de fornecimento de passagens aéreas nacionais e internacionais 8 esta Casa, confonne
consta do Processo n' OO.150197-CLDF,

A Presidente da Câmara legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais,

A Presidente da Câmara legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais

RESOLVE:
1 • NOMEAR ANTONIO JOSÉ DA PAZ pare exercer o Cargo Especial de

Gabinete, CL-03, no Gabinete Parlamentar dO Deputado Geraldo Magela (Resolução nO
143/97. Processo nO001.41619B-elDF).

2 - EXONERAR BENEDITO PEREIRA ALVES, matricula nO13.557-29, do
Cargo Especial de Gabinete, Cl-14, do Gabinete Parlamentar do Deputado Geraldo
Magela (Resolução nO143/97 - Processo nOOOO.B03/97-CLDF).

3 • EXONERAR WilSON DO NASCIMENTO ARAÚJO, matricula nO
12.193-46, do Cargo Especial de Gabinete, CL-05, do Gabinete Parlamentar do
Deputado Manoel de Andrade, bem como NOMEÁ.LO para exercer o Cargo Especial de
Gabinete, Cl-Q7, no referido Gabinete Parlamentar (Resolução nO143/97 • Processo nO
OOO.552195-CLDF).

Publique-se e registre-se.
Brasllia,OB de jun,ll.O' de 199B.

./

ATO DA PRESIDENTE NO 197 ,DE 1998

RESOLVE:

1 - NOMEAR MARIA AUXlUADORA DE ALMEIDA RODRIGUES para
exercer o Cargo Especial de Gabinete, CL-Q1, no Gabinete Parlamentar do Deputado
Clâudio Monteiro (Resolução nO143/97 - Processo nO001.436198-ClDF).

2 • NOMEAR AlEXANDRE ALVlM FERREIRA para axercer o Cargo
Especial de Gabinete, Cl-Q7, no Gabinete Parlamentar do Daputado Peniel Pacheco
(Resolução nO143/97 - Processo n' 001,435198-CLDF).

- Publiq~se e registre-se. /

Brasília, 08 de /'JunhO de 199B,

Deputad~ ,
./ Presidante "---...../

DePU~~O )
Presidente "-......_/

ATO DA PRESIDENTE NO 190 ,DE 1998.

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DAS SESSÕES

SESSÃO ORDINÁRIA N" 3332, DE 26 DE MAIO DE 1998

Decisões TCDF

./Publique- •• e l"rIlislre-st.

RESOLVF.:
DESIGNAR o servidor IIERALDO VIEtRA DA CONCEIÇ'\O, matricula n'

11.802-52, EXECUTOR do contratu t:m qut:Sta.o, 1:, cumo seu substituto, o servidur
KIC\IWO LIMA EspíNOOLA, ma,ricula n' 13.0IH-59, cabendo ao designado exercer as
3cribuiçõcs de executores de contrato previslBs na Lei Oll 8.666, de 21.06.93, no AlO da Mesa
Diretora nll 42 de 1997 e nas Normas de Execução Orçamentária. Financeira e Contábil do
Distrito Federal, aprovad~s pelo Decreto nl/ 16.098, de 29.11.94, aplicáveis ao caso em especie
a (,LDF por força do Ato da Mesa Diretora n' 20/91, de 10.06.91.

2. DEStGNAR o servidor ROBERTO RIOEIRO DE ARAÚJO. matricula ri'
11.922.42, EXECUTOR do contraIO em questão, e, como seu substiluto, o servidor
RICARDO AUGUSTO LOBO, matricula ri' 13.179-35, cabendo ao designado exereer as
atribuições de execulores de contrlllo previstas na Lei ri' 8.666, de 21.06.93, no Ato da Mesa
Diretora n' 42, de 1997, e nas Nomw de Execução Orçamenlária, Financeira e ConlÜlil do
Distrito Federal. aprovadas pelo Decreto ri' 16.098, de 29.11.94, aplicáveis ao caso em espécie
• CLDF por força do Ato da Mesa Diretora n' 20NI, de 10.06.91.

Publique-w e registre-se. ./

8rasilia,OB de ju,w) de 1998.

~~
Deputada LUCIA CARVALuo/

Presideme

ATO DA PRESIDENTE N' 193 ,DE t998

A Presidente da Cãmara Legislativa do Distrilo Federal, no uso de suas atribuições
regimentais. t: rendo em vista o que determina o contrato finnado entre a Câmara Legislafiva
do DiSlrilO Federal e a empresa CAOLF.TRON SYSTEMS DO ORAStL
Rt:t'ltESt:NTAÇÕES LTOA., que tem como objeto a prestação de serviços de supone téc.
nico aos no-breaks de sua fabricação instalados nesta Casa, conforme consta do Processo ol!

OO~.56~/97-ClDF,

1----
I

I
I
I

i

DECISÃO N° 3225/98

~~.

ROBERTO PARENTONI MARTINS
Secretário das Sessões

.zP
JOSE TON FERREIRA

esidente em exercicio

PROCESSO N" 4812195

O Tribunal, de acordo com o voto do Relator, tendo em conta a instruçAo e o
parecer do Miniatério Público, decidiu: I. tomar conhecimenlo dos resultados da inspeção
lUIorimda pela Deeis!o n° 8218/91, item V, de 201tl/91, bem como das peças de tis.
60/82; 11.dar provimento ao pedido de reconsideração da Decisão nO7355/96, adotada na
5.0. n" ll18, de 2018/96, no que se refere à exceção contida no seu inciso 111e à
RClIIIlClldaçlo 40 item IV; m. considerar cumprida a Decisão n° 8.218/91 e correta a
clauilil:aç!o orçamentária da Nota de Empenho nO939/95, emitida pel,a Cãmara Legislativa
do Diárito Federal, em favor da empresa CONISYS rNFORMATlCA LTDA.; IV,
delAll'lni_ • r_ de cópia desta decisão e da Decisão nO 8218/97, ti. 57, à sra .
~ Distrital Lúcia Carvalho, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal;
V, 8Itorizar o arquivamento do processo.

SALA DAS SESSÕES. 26 DE MAIO DE 1998.

EMENTA: Nota de Empenho nO 939/95, emitida pela Câmara Legislativa do Distrito
Federal para fazer face a despesas com ma,eriaI de consumo e serviços de terceiros (pessoa
jurídica).

1lELATOR: Conselheiro JOSÉ EDUARDO BARBOSA

• DE 1998

/
Brasllia, 08de junhaíle 1998.

./

ATO DA PRESIDENTE N" 196

A P"",i<!entc da Câmara Legislativa do Distri,o Fedend, no uso de ••••• atribuiç(les
regimcnbis c na fonna do que consta do Processo nQ 001 303!'J8,

RESOLVF.:

TORNAR SEM EFEITO o ilem 5 do AIOda PrcsidcnlenO18CJ/98.publirado no Diário da
C:imara Legislativa de 29.S.9H,uma vezque. rlllllériaali traladajá fora objeto do no AIOda Presidente
n" '''7/98. publicado no Diário da Câmara '-<sislati•• de 20.5.98.

Publiquc--se e ree:utre--se.

RESOLVE:
1 - DISPENSAR DENISE CORR!A XAVIER GIUSll, ma1lfcuta no

12.091.54, cios encargos de .ubs1iIuta eventual do Chefe de DivisA0, CL.15, da DivisA0
de Tequigrafia e Apoio ao Plenário da DIretoria Legislativa.

2 - DESIGNAR NARA RÚBIA OUVEIRA BASTOS, matrIcuta nO12.823-39,
ocupante do cargo efetivo de A.si.tanta Legislativo, categoria Taqulgrafo, no setor de
Taquigrafl8, para substituir o Chefe de DMs4o, CL-15, na DIVis40 de Taquigralla 8 Apolo
ao Plenário da Diretoria Legislativa, nas ausêncIas e Impedimentos legais do 1Ilular.

- Publiq~se e lIlOiS:e-:. "L
BraslHa, O~~ de 1998.

De~u~
/ Pre.idente

./ ',----/

I
I

i

I
1

Deputa~I~O/
Pre.tiú~lIle ~

~--------_._--------~
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'~F
:LETRASIA REVISTA CULnJRAL DE BRASiuA
I_~ ~~'u,
~u..Glu...o.TrJ"(x)OlsmITo,r..oclV.ll

"Quando nasci,
um anjo [orlo
desses que vivem
na sombra disse:
vai, Carlos'
ser gU/lche na vida"

Drummon
j\;o meio do caminho tinha um poela
tinha UIll poeta no meio do caminho ...
Ilavia UIll poeta .
J á faz dcz anos .

DF-LETRAS,
A REVISTA LITERARIA,

DEBRASILIA

DE OLHO NA
CULTURA

Câmara Legislativa do Distrito Federal
Vice-Presi dência

Coordenadoria de Editoração e Produção Gráfica
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